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1-. mullitrís do meu pais, a falha 
De braços masculinos que o cultivem, 
O vosso apego á terra é que a trabalha, 
E tradições sagradas nele vivem. 
Emquanto longe e ardente o homem batalha 
E far que glorias fulgidas se avivem, 
Vais fecundando o solo nem cuidado, 
Já que é estéril teu seio abandonado. 

PAULINO DE OI.IW.IPA 

Das Mulheres do meu Pais. 

K mulheres do meu pais, á falha 
De braços masculinos que o cultivam, 
O vosso apego á terra é que a lrabaiha, 
E tradições sagradas nele vivem. 
Emquunto longe e ardente o homem bata!', 
E far que glorias fulgidas se avivem, 
Vais fecundando o solo nem cuidado, 
Já que é esteril teu seio abandonado. 

Paulino de oi.iw.ipa 

Das Mulhtrts do meu Pais. 



Antes de abrir 

Ouando nos lembraram a publicação em volu*; e 
-lestes artigos publicados ao correr Ho tempo, o nf ;- 
* íe o assunto e a emoção pelos factos provocada, 
aceitámos a ideia na intenção de os rever um por um, 
cortar e acrescentar o que melhor se harmonisasse 
com a plasticidade artística do livro c da-Ios ao pu- 
"hco num tocio harmónico e perfeito, cimo obra para 
o futuro. 

Mas, r.em o tempo o permite nesta hora de alir- 
ivuçno e trabaiho. nem o vertiginoso desenrolar da 
..c:ào. em que iv s vemi s envolvidos, pode consentir 
i:m paciente e demorado esforço de análise dos factos 
pnssrulos. quando milhares de novos assuntos recla- 
i.am a atenção e o esforço persistente dos quetr- 
n araii a peito cumprir n seu dever, neste momento 
Jffcisivo ps:r. J futuro da Pátria Portuguesa. 

Nesta marcha acelerada em que vamos para o 
li anhã ._i ri' s que antevemos. se t^dos os portu- 
gueses se juntarem neste simples e tão grande dever, 
«íe pi acima de todos os interesses individuais, o 
interesse magnifico, > interesse supremo da raça. não 
ha d direito de parar, nem sequer de olhar para traz, 
rara que o* outros concorrentes não avancem er 1 
tropel,  CMiiagando-nos na nossa passividade de pai 
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inados, atingindo a meta, emquanto analisamos cigitM 
jrass.iJcis... 

Para a frente, é o caminho e a divisa que todos 
os portugueses devem, nesta hora. sustentar com um 
brio, que não desdiga do passado que representam. 

I arei a Jrente, não é necessário repeti-lo dm--. 
vezes, aos soldados admiráveis que saiein das artérias 
do corpo  vigoroso da nação, como um excedente de 
energia e de coragem. 

Mas é necessário repeti-lo dia a dia aqueles que 
ticam e que representam o sangue venoso, que c ur- 
gente arejar e enriquecer, para que de novo o vejamos 
palpitar rubro e forte no organismo deita colectivida- 
de, de que s unos. cada um por si, urna molécula cons- 
tituinte. 

E assim, não nos recenhecendo o direito de 
desviar um momento a atenção do trabalho a realisar. 
e concordando em que será necessário, para o futuro, 
registar os cambiantes sentimental provocados ptlos 
factos de cada dia. aceitamos a ideia de fazer esta pu- 
blicação de momento, com a simples revisão de pro- 
vas, reservando para h ras de mais calma o trabalho 
de arte, que nos seduz. 

Aceitamos como exigência do momento esta 
publicação, como vai ser feita, e oferecemos ao cora- 
ção ardente dos nossos soldados, como ao critério e 
ao sentimento das mulheres portuguesas, este braçad > 
de ideias e de palavras, que só teem um tini: servn 
e engrandecer a Pátria, que é nessa, que é o nos.- 
orgulho, a nossa força, a nossa mais bela aíirnrmçfc 
individual. 
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A   nossa  missão 
(no primeiro numero da "Semeadora,,) 

Ao cncetar-se uma publicação periódica, vi- 
sando uma determinada propaganda, é costume 
apresentar o seu primeiro numero embandeirado 
em arco, cheio de esperanças e afirmando o seu 
programa, como um hino de revolta que já conta 
o triunfo como certo. 

Nós, pelo contrario, entramos serenamente 
na vida, sem pretensões a dirigentes, nem desejo 
de que no* tomem como agitadores dum movi- 
mento de reivindicação social, que est;i ainda 
bastante longe do estado moral, e material da 
vida portuguesa. 

Ao encetai mos a publicarão do nosso jorna' 
com a serenidade e a tirmeza que nos dão a con- 
sciência de cumprir um dever, sentimo-nos bem 
longe daqueles apóstolos que fecham os olhos á 
realidade e só \£>em o que desejam ver. Nós. a< 
mulheres, bem ao contraiio do jue julgam os 
que nos prestam as qualidades e os defeitos que 
mais prazer lhes dão, somos, em geral, meno> 
sujeitas a ilusões do que os homens. 

Paciente^, porque a educação assim nos fe/.: 
perseverantes porque não podendo dirigir aber- 
tamente o nosso destino, è-nos forçoso aguardar 
as mil circunstancias fortuitas que nos auxiliem 
a realisar o que desejamos; habituadas a v<"r a 
vida do fora e a apreciá-la com as suas menti- 
ras e as suas injustiças, de que nos fazem um 
crime a queixa e o protesto, adquirimos assim 
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uma resistência para a luta, uma força para a 
propaganda que todos conhecera, ma.-, raros re- 
conhecem. 

INós, pessoalmente, não temos, nem nos lem- 
bra que tivéssemos jamais, a fé ardente e cega 
dos iluminados; antes nos parece que sentimos 
sempre a certeza do longo caminho a percorrer, 
monótona e sereiumente, sem a esperança des- 
lumbradora e consoladora de atingir o fim. 

Dirigimo-no« para um futuro que não nos 
pertenço e, como no conto para crianças, do «pe- 
queno perdido na llore>ta», para pie a-; nossas 
irmãs possam encontrar o trilho que Mo di- 
'•cilmente vamos seguindo, achamos do nosso 
dever ir marcando o caminho com algumas 
pedras brancas, que a maioria afastará com 
indiferença, julgando-as inúteis, mas dalgum 
proveito serão para as que se tiverem perdido 
e sofrerem do sou isolamento na intrincavel lio— 
resta da vida. 

Eis o motivo porque este jorna: vem para > 
publico, com a certeza de vida jue lhe dá um 
grupo de pessoas que entendem de utilidade a 
Mia publicação e da própria vontade fazem depon- 
der a .->ua existência, que embora não seja tão 
onga quanto éno^so desejo, -erá suficiente para 

deixar um vinco e marcar a sua passagem na 
vida social da mulhor portuguesa. 

Não pretendemos ser orientadora- de opinião, 
ante-, como o titulo mesmo o indica, queremos 
semear ideias, espalhar conhecimentos, levantar 
questões e apresentar problemas, quo a mulher 
será forçada a decifrar brevomente e para os 
quais no nosso país está mal preparada. 

Queremos, além dis^o, ir registando o mo- 
vimento feminista que a maioria mal presente, 
porque a mulher portuguesa é, por educação, r«~ 
«er.vada no^ sous pensamentos e timida na- suas 

. revoltas, mas é já alguma coi-a mais do que a 
imaginam os homens. 

A no<>-i mi.vsão é, pois, modtsta e simp es, 
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mas temos a convicção de oae é útil; e isso nos 
oasta para conscienciosamente a tomarmos como 
■mi dever sagrado a que não podemos faltar. 

Neste momento de sobresalto e de duvida 
para a humanidade, do qual resultará uma pro- 
funda modificação nas ideias e nos costumes das 
sociedades de amanhã, aconteça o que acontecer, 
o problema da mulher lia de apresentar-se com 
uma nitidez e uma justiça, que não será possível 
arredá-lo sem solução. 

Perante ura estado de coi.-as de que não tem 
a responsabilidade, a mulher em todos os países 
tem mostrado tantas qualidades e tanta com- 
petência para o trabalho, como coragem para a 
luta. 

Na Fiança e na Inglaterra, principalmente, 
deixou de ^er, como sempre foi nas grandes cri- 
ses sociais, H massa inerte, sacrificada sem pro- 
testo, para mostrar pela sua iniciativa inteligente, 
que é um ser humano que compreende os deve- 
rei quando reclama os direitos. 

O assunto que mais preocupa o mundo, no 
momento actual é, sem duvida, a guerra." 

Essa preocupação é tão grande, tão avassa- 
ladora, tão absorvente que todos os mais assun- 
tos e interesses se inferiorisaram e modificaram 
sobre a pressão dolorosa da grande tragedia, 
jiie aIí impõe a todos o< espíritos u não deixa 
indiferente nenhum dos povos, que estão mais ou 
menos liga los á civilisaeio actual. 

Para as mulheres de todos os países e prin- 
cipalmente para as dos beligerantes, a questão 
assume proporções que em tempo algum se cons- 
tataram, \endo-se bem pelos factos que >e trem 
dado quanto o nível intelectual e moral da mu- 
lher subiu nos últimos tempos com a propaganda 
social, que se chama feminismo. 

A guerra veio encontrar a  nossa questão 
.um estado de propaganda combativa, com pjuco 

,-ivan ;o sob o ponto de visto pratico na justa par- 
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ticipação na vida  politica e administrativa, om- 
quasi todos os grandes países da Europa. 

Mas os homens, que tanto túem desdenhado 
as justas pretensões femininas, tem de reconhe- 
cer forçosamente que a cooperação da mulher é 
preciosa e que ela é tanto mais útil quanto mais 
consciente e mais independente é quem a dá. 

Achamos, pois, que é bôa ocasião para des- 
empenharmos no nosso país o duplo tim de re- 
gistrar o que nos outros se faz de bom e de útil, 
e dizer o que entre nós também se vai progre- 
dindo e trabalhando. 

Será pouco ?!... li' do no-^so feitio e da 
nossa orientação nada acharmos pouco e tudo 
aproveitarmos, não esmorecendo nem parando 
nunca no avançar das ideias. 

Eis pois esboçado com simplicidade o nosso- 
programa, satisfazendo assim a curiosidade do- 
que nos perguntam com certa surpresa o que 
vimos fazer numa ocasião destas, em que todas 
as questões se subalternisam perante o grande 
flagelo destruidor, que o a guerra como a civili- 
sação europeia a preparou. 

Mas é precisamente neste momento em que 
a consciência humana se encontra perturbada 
por uma crise que é já impotente para dominar 
que nós. mulheres, temos o dever de preparar 
o futuro, com mais justiça do que os homens 
j repararam o presente. 
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<Poriugâlem guerra 

O nosso pais está hoje olicialmente era guer- 
ra com a Alemanha e os seus aliados, embora 
desde o primeiro momento em que a Franua >e 
sentiu ameaçada pela fúria germânica, todos os 
portugueses se sentissem de alma e coração com 
os povos, que representam a fraternidade de 
sangue e das tradições, que mais nos orgulham. 

Frisamos propositadamente a atirmativa de 
que todos os portugueses estão com o interesse 
tios nossos aliados, porque não podemos consi- 
derar dignos do nome honrado de portu,i,ru<*^, 
todo aquele que se disser germanotiio. Serpeia 
Alemanha, nesta como noutra* semelhantes 
emergencias da vida nacional, mais não denota 
do que ignorância ou falta de amor pátrio: Igno- 
rância por não verem nem compreenderem que 
o triunfo deste povo, que veio tarde para a con- 
quista do mundo, e que sem escrúpulo se queria 
apoderar do trabalho e da propriedade alheia, 
seria o esfacelar da nação portuguesa, que só 
tem razão de existir, continuando a ser, como é,. 
uma potencia colonial de primeira classe. 

Kiam-se embora desta afirmativa os que 
voluntariamente se amesquinham — num propo- 
sto humilhante, que não se coaduna de modo 
algum com o destino glorioso que a historia noa 
assinalou —a verdade incontestável 6 que, se- 
gundo a própria frase de Yves Guyot: ao pe- 
queno Portugal possue mais de dois milhões de 
kilometros quadrados de explendidos territórios, 
na Asiae na Africa,emquanto a coloss.il Alemanha- 
só tem quinhentos e quarenta mil setecentos ki- 
lometros quadrados de superlicie na Europa.» 

♦ 
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E havemos de conlar ainda o nosso território 
ouropeu, esta nossa linda terra estirada ao longo 
do Oceano, cuja posição geográfica é incompa- 
rável e vale bem a grandeza de outros pafeev 
E havemos de contar, também, o Portugal insula- 
no. terras de maravilha o de encanto, i|ue muito 
acrescenta á riqueza e a formosura do nosso pai?. 
'E havemos de contar ainda esse prolongamento 
moral da Pátria, que ó o amor e orgulho d» 
nossa gente, espalhada por todo o mundo, e em 
especial no Brasil, onde tão dentro de sua cas i 
se sentem!... 

Portugal só é pequeno na mesquinha ideia 
daqueles, que não tendo capacidade para lazer 
alguma coisa de útil, querem arranjar uma des- 
culpa para a.sua própria incapacidade. 

Mas não é só ignorância, é também falta d-; 
■imor próprio a simples enunciação de ambições 
imperialistas, porque elas só se podem compreen- 
der e desculpar quando um povo pode, pela for- 
ça, impor aos outros a s-ua hegemonia. Ambi- 
cionar ser escravo dos mais fortes, não 6 proce- 
dimento de seres libertados. 

(v>ue nos importava ter feito parte de um v 
grande nação territorial da Europa, se não cia 

-na nossa língua que as mães lalariam ao corar.! j 
dos filhos, --e não eram as nossas leis as obede- 
cidas, >e não era a nossa Historia que se apren- 
dia nas escolas; se não eram os nossos livros, a 
no>-a arte, que comoveria os espíritos?: 

O que nos consola e nos orgulha é vermos, 
atiavez da Historia do povo portuguôs, a mulher 
manter sempre com altivez e com nobreza o 
brio nacional, desd ; o primeiro estremeção de 
orgulho femenino. que fez de um modesto con- 
dado adstricto á Soberania Castelhana uma Pati■; i 
!e heróis, até hoje em que a mulher tão digna- 
mente aceita as responsabilidades e os sac: ilícita 
de uma guerra sinta pela liberdade e pelo pro- 
gresso, raros sendo os exemplos de defecção mo- 
ral da parte do no-so sexo. 
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especial no Brasil, onde tão dentro de sua cas 1 
se sentem ... 

Portugal só é pequeno na mesquinha ide.i 
da'|ue.lcs, que não tendo capacidade para fazer 
alguma coisa de util, querem arranjar uma des- 
culpa para a ua propria incapacidade. 

Mas não é só ignoiancia, é também falta de 
.mor proprio a simples enunciação de ambições 
imperialistas, porque elas só se podem compreen- 
der e desculpar quando um povo pode, pela for- 
ça, impor aos outros a sua hegemonia. Anob.- 
cionar ser escravo dos mais fortes, não 6 proce- 
dimento de seres libertados. 

Cue nos importava ter feito parte de um,v 
grande nação territorial da Europa, se não eia 

-na nossa lingua que as mães falariam ao coração 
dos filhos --e não eram as nossas leis as obede- 
cidas, se não era a nossa Historia que se apren- 
dia nas escolas, se não eram os nossos livros, a 
nos-a arte, que comoveria os espíritos?: 
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Neste momento as mulheres portuguesas, 
sem mais se preocuparem com as mesquinha*' 
*.ues!->es partidárias, fraternisaram imediata- 
mente, pondo acima de todos os outros sentimen- 
tos o sentimento sacratíssimo da Pátria. 

As mulheres da nossa raça, acostumadas a 
çuatro séculos do conquistas e de emigração 
continuada, encaram este momento solene da 
nossa Historia com uma serenidade bem ditícil de 
compreender, para quem só «uperficialmento nos 
conhece. Nem entusiasmo que denote incompre- 
ensão da hora presente, nem desânimos c,ue nos 
MiverKonhem perante a historia das nossas avós. 

Mal se pensou na mobilisação dos homens. 
I KO as mulheres sre apressaram a fazei- uma' 
(\pontanea mobilisação, que C< o movimento mais 

e,o, que em Portugal se tem produzido nos ul- 
:imos tempos da vida nacional. 

A esse espontâneo e lindo movimento repre- 
sentado pela pequena Comissão Feminina Pela Pá- 
tria, que airostou com tolos os reparos e más 
vontades das ideias iniciais, seguiu-se a explen- 
<nda alirmaçao que e a Cnuada das Mulhere* 
iJo'-(uf)uésa$ que começou os seus trabalhos com. 
a publicação duma circular, largamente espa- 
lhada no país e colónias, <|ue prova bem aos ho- 
mens, não só aos nossos patrícios, como aos do.s 
outros paires, que a mulher poitugncía não re- 
cuará ante nenhum sacrilicio para honrar o- 
-iome de Porlugal e manter a sua integridade e a 
sua riqueza. 

*em uma hesitação, sem um protesto, ei-la- 
ue se apresentam com lirmeza e com dignida- 

de, alirmando aos homens de hoje, como as suas 
avós o a firmai am, por certo, aos que iam em de- 
manda de novas rotas e países mal entrevistos 
ííW sonhos de grandeza, que podom partir con- 
adamente deixando ás suas mulheres o encar- 

do, não menos glorioso, de lazer dos seus filhos 
ei.ladãos portugueses e de cuidar da terra, qu-> 

■« hade acolher e su-tentar na volta. 
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As mulheres da nossa terra correspondendo, 
<;orao teem correspondido, em todas as classes e 
em todas as famílias, ao apelo que lhes foi feito 
em nome da Pátria, ameaçada e ofendida por aque- 
les que se julgam os mais fortes, mostram como 
íeem sido injustamente compreendidas e injus- 
tamente tratadas pelos homens, que socialmente 
lhes teem criado uma situação vexante, dentro do 
seu próprio país. 

Os estrangeiros que ainda hoje nos visitam 
admiram como é pequeno o numero de mulheres 
'uo exercem profissões sedentárias, tanto no co- 

mercio como no funcionarismo e outros trabalhos 
<|ue de ha muito são eníkrgos femininos em ou- 
tros países; admirando, aoTnesmo tempo, como 
algumas, principalmente as do norte, aguentam 
trabalhos pesadíssimos, nté paia os próprios ho- 
mens. 

K' queíocial e historicamente falando, não ha 
•mulher que mais e melhor merecesse a conside- 
ração do homem, seu companheiro e seu irmão, 
e que de lacto mais desgraçada seja desde que 
precise procurar o pão de cada dia num traba- 
lho que vá alem da estenuante tarefa da costura, 
do traballio inferior de criada ou de operaria, do 
serviço de vendedeira ambulante ou de carrega- 
dora de carvão nas docas. 

E' necessário que a mulher se compenetre 
do altíssimo dever civico, que a sua missão de 
mãe e de educadora, lhe faz pesar sobre os hom- 
bros. O futuro está nas mãos das mulheres, es- 
tando na mão das mães, porque lá diz um poeta 
espanhol: 

mal á sus hijos ensefu 
el que á sua pátria desdena 
por pobre, merniada ó triste, 
pues en sus hijos consiste 
que sei grande ó pequena. 

Ora nós temos uma fé absoluta no futuro de 
Portugal, porque o passado nos autoriza a con- 
fiar plenamente nos mulheres da nossa raça. 
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Aeçêo feminina 

O Mundo, anunciando a regularidade da 
nos*a colaboração, afirmava que iratariamos es- 
pecialmente da politica feminina. 

Ora se para nós a palavra politica tivesse o 
signilicadoque ordinariamente se lhe dá no nosso 
país teríamos imediatamente protestado, porque 
na hora presente, perante a Pátria que reclama 
todo o nosso amor e todos os sacrifícios, não ha 
*enão uma politica digna deste nome que é 
aquela que une todos os portugueses no mesmo 
•ódio ao inimigo e na mesma fé na victoria da 
nossa causa, que é a a!4rmação do valor da nos- 
sa grande raça e a coníirmação do nosso belo 
destino histórico. 

Essa politica alirma-se no esforço, no tra- 
balho e no sacrifício da hora presente, como se 
enobrece preparando o individuo para o triunfo 
e para a luta de amanhã. Eis o motivo porque 
temos sempre tratado, especialmente do trabalho 
da mulher, como dos seus direitos e, sobretudo, 
dos seus deveres, nesta hora trágica em que o 
nosso sexo em todo o mundo se sente impelido 
para uma vida absolutamente diversa daquela 
que era, ainda hontem, o sonho comodista da 
maior parte. 

Esta guerra, com o seu aspecto brutal e im- 
piedoso de llagelo inconsciente da natureza, veio 
modificar por completo a estrutura moral das so- 
ciedades de amanhã, que ninguém pode prever 
como se adaptarão ao novo estado de coisas, 
mas que se hãode adaptar o melhor possível, não 
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I a a a menor duvida, porque ó da condição hu- 
mana que a=siro suceda. 

O nosso dever consiste hoje em no- armar- 
mos e prepararmos morJ e materialmente para 
entrar na luta, trabalhando todos para que o 
nosso país cumpra com honra o devei- que a His- 
toria claramente lhe indicava. 

Foi assim pensando que ha pouco mais de 
um ano se formou, pela admirável iniciativa da 
sr.1 D. liteira Dantas Machado, a associação que 
se chamou muito propositadamente aCrusada das 
Mulheres Portupuesas, porque esse titulo abran- 
de, duma maneira larga e patiiotica, todas as 
íormas de proceder e de sentir que tenham por 
lim honiar o nome que todas usamos com orgu- 
lho, de portuguesas e auxiliar o país no sacrifí- 
cio, que a todos è pedido, mas que uns sofrem 
duma maneira mais pesada do que outros. 

As mulheres portuguesas, comungando no 
mesmo amor ;í sua terra e no mesmo orgulho 
da sua rara, libertadas de interesse^ e paixúes 
mesquinhas, toem todas lugar dentro de uma 
agremiação dividida e subdividida em comissões 
que para si escolhem a missão que está mais em 
harmonia com as suas faculdades de trabalho, 
e dentro dos limites larguíssimos dos -eus deve- 
res de patriotas, teem toda a independência de 
proceder. 

Desta forma o pais conta com a- suas mu- 
lheres, como as mulheres contam com a Pátria 
em que se integram duma forma nobilíssima na 
hoia amarg-i dos sacrifícios. 

Se hou\e mulheres era Portugal, que não 
tinham compreendido o seu papel neste primei! o 
ano de prepararão para a guerra, em que tanto> 
sacrifícios já foram pedidos ao povo e tantos 
ele já fe/. numa admirável disciplina e compre- 
ensão perfeita dos seus deveres, tenhamos espe- 
rança de que essa ignorância já não existe agora 
e  toda^  se   unirão no mesmo  lim, que faz dos. 
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, ortugueses irmãos,  todos com os ollios po>4os 
na bandeira, símbolo da Pátria. 

O trabalho das mulheres portuguesas esla 
apenas esboçado nas suas linhas geraes; cumpie 
agora a cada uma de per si escolher a forma 
ccmo deve pagar ú Pátria a divida que contraiu, 
pelo .simples* facto de nascer portuguesa pelo 
<angue ou de o ser pelo corarão, mobilizando-so 
voluntariamente de uma forma que corresponda 
ao heroísmo dos homens. 

Ponhamos os olhes nesse admirável movi- 
mento das mulheres francesas, das italianas, e 
sobretudo das inglesas, oferecendo-se sem he- 
sitação paia o trabalho que a Pátria reclama, 
cada uma cumprindo o seu devei' individual sem 
*e preocupai com o que faz a visinha, a amiga 
ou a inimiga. 

Mas como nesta hora toda a acção dispersa 
é enfraqueeedora, as inglesas submetem-se a 
uma disciplina de conjunto que dão esse admi- 
rável espectáculo que os jornaes dia a dia vêem 
registando. 

Ainda o telegrama .seguinte dava ao mundo 
a nítida e clara expressão do caracter da mulher 
inglesa: 

«Uwaivs. .y — Apesar de não ter feiro nenhum 
apelo directo, a secção das mulheres do «bureau» do 
serviço nacional recebeu, nestes três últimos dias. 
lfi.OOO pedidos femininos. O correio de sábado, pela 
manhã, trou.ve-lhe 2;()CO e. naturalmente, nade trnze- 
los mais numerosos durante o dia. Os pedidos vêem 
dos meios mais diversos, tanto dos mais ricos como 
dos mais pobres, é manifestam extremamente vivo. o 
desejo de servir o listado». 

E esta é a nossa politica feminina: pôr de' 
parte sentimentalismos piegas e deprimentes e 
Meia consciência individual da responsabilidade 
colectiva atirmar de uma maneira clara, precisa. 
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na bandeira, símbolo da Patria, 
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sobretudo das inglesas, olerecendo-se sem he- 
zitaçao paia o trabalho que a Patria reclama, 
cada uma cumprindo o seu devei- individual sem' 
se preocupai com o que faz a visinha, a amiga 
ou a inimiga. 

Mas como nesta hora tola a acção dispersa 
é enfraquecedoro, as inglesas submetem-se a 
uma disciplina de conjunto que dão esse admi- 
rável espectáculo que os jornaes dia a dia veem 
registando. 

Ainda o telegrama seguinte dava ao mundo 
a nítida e clara expressão do caracter da mulher 
inglesa: 

«/.</;/,7/vò'. 'j Apesar de não ter feito nenhum 
apèlo directo, a secção das mulheres do «bureau» do 
serviço nacional recebeu, nestes tres últimos dias. 
1 ><)i)0 pedidos femininos. O correio de sábado, pela 
manhã, trouxe-lhe 2;<>CO e, naturalmente, hade trazè- 
los mais numerosos durante o dia. Os pedidos veem 
dos meios mais diversos, tanto dos mais ricos como 
dos mais ponies, é manifestam extremamente vivo. o 
desejo de servir o listado». 

E esta é a no--a politica feminina: pôr <lé 
parte sentimentali-anos piegas e deprimentes e 

eia consciência individual da responsabilidade 
colectiva alirmar de uma maneira clara, precisa. 
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iniludível que a raça humana não se compõe de 
duas espécies moralmente antagónicas, mas sim- 
plesmente de indivíduos com interesses e pai- 
xões igualadas perante o amor da Pátria; o 
para se honrar esta é preciso, acima de tudo, tra- 
balho e consciência do dever que em si própria 
contem cada hora que passa. 

Ha dias publicaram os jornais um telegrama 
de Roma, que deve ter feito sorrir com desdém 
grande numero de homens superiores da nossa 
terra, partindo do principio estabelecido entre 
nós de que os homens são todos os superiores... 
pelo menos das suas próprias companheiras. 

O telegrama era o seguinte: 

«Roma. — O sr. Sacchi. ministro da justiça, apre- 
sentou á camará um projecto de lei estabelecendo a 
igualdade legal absoluta dos dois sexos e revogando 
todas as leis precedentes em sentido contrario*. 

E ahi fica a gente apavorada só em pensar 
o que diriam certos intelectuais do nosso Parla- 
mento se um ministro se lembrasse em Portugal 
de apresentar qualquer coisa que de longe se pa- 
recesse com igualdade de direitos entre os seres 
humanos que formam o conjuncto da mesma es- 
pécie. 

Aquelas paredes que ouviram tantos protes- 
tos e tantas palavras agressivas e inúteis, quan- 
do se falou em direitos políticos para a mulher— 
que a Constituição aliás lhe não nega — ou pelo 
menos alguns que estabelecessem o principio, 
embora em condições restrictas, o que não ouvi- 
riam, senhores! se tal barbaridade fosse levada 
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na carleira de um ministro com o nome e com 
a responsabilidade do membro do governo ita- 
liano ?! 

O que ouviriam ? !... Mas nós já o sabemos 
pe.o que cm tempo foi dito sobro a incompetên- 
cia da mulher portuguesa para administrar os 
fundos de uma associação de beneficência. 

.Já o sabemos, também, pelo protesto, de que 
no* informaram, leito ha dias por um senhor de- 
putado, porque, apezar de toda a rotina que ofi- 
cialmente nos esmaga, alguns, bem poucos e in- 
feriores empregos públicos, teem sido dados a 
mulheres! 

£' que não ha país no mundo em que a mu- 
lher seja, de facto, menos respeitada na sua 
coadi_.jào de individuo consciente e autónomo do 
que é este nosso, que aliás ás mulheres tanto 
deve através da sua historia de oito séculos de 
luta* e quatro de emigrações e aventuras conti- 
nuadas, que deixaram a terra portuguesa sob a 
influencia incontestável, e ainda hoje bem evi- 
dente, da mãe educadora, mais ainda do que da 
rau!her amorosa. 

Mas o amor da mãe é por sua própria es- 
sência abnegado, es^uecendo-se de si mesma 
para tudo generosamente conceder ao filho, sem 
pensar que ele é homem como os outros, como 
o pai de quem ás vezes lhe vêem as mais san- 
grentas ofensas. 

A mulher, que é apenas mãe, entrega-se a 
es*e amor exclusivista, que á força de desinte- 
ofr*6/6 dedicaía° chega a ser egoísta, porque o 
filho é o seu sangue e a sua alma que triunfa, 
revendo-se numa obra que é sua e para benefi- 
ciar a qual todas as injustiças parecem justas. 

E desta forma, a mulher chega á situação 
absurda de ser ela própria que prepara a trá- 
gica situação em que se encontram tantas vezes 
as suas filhas e as suas irmãs perante o egoís- 
mo, ás vezes inconsciente, do homem qne chega 
a tomar o aspecto agiessivo do animal de presa 
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quando a mullior avança una passo na conquista 
do p-lo de cada dia. 

Hora a hora a situarão vai-se agravando e em 
cada momento que p.issa mais aumenta o nu- 
mero de mulheres que olham angustiadas para o 
dia de amanhã, e p2rguntam com desespero o 
que poderão ganhai- com o seu trahalho... e que 
trabalho consentirão os homens em deixar-lhes?!... 

Vendo com pavor a situação da mulher por- 
tuguesa é que uma das secções da «Cruzada» 
encarregada da «Propaganda e Organização de 
Trabalho», tem o plano de fazer criar escolas 
profissionais e agrícolas por todo o paí<, pre- 
tendendo levar as mulheies para o labjr do 
campo, metódica e patrioticamente orientado, 
de molde a não sentir a falta de braços para a 
cultura. 

Porque a hora presente não é para exhibi- 
ções mal cabidas nem para sentimentalismos ri- 
dículos e muito menos para protestos e retalia- 
ções que nada adiantam. 

A Pátria reclama o trabalho inteligente e 
disciplinado de todos os seus filhos, e as mulhe- 
res precisam de mostrar que são capazes de 
produzir íiquesas e mostrar coragem e energia, 
tanta — pelo meãos — como as mulheres dos ou- 
tros países, convencendo os homens de que a 
Pátria hade prosperar e vencer todas as dificul- 
dades da hora presente contando com a* <;ias 
filhas, tanto como contn com os seus lilho;. 

Pe dia para dia, como reflexo do que se 
p3-<a nos outros países, a questão feminina cria 
interesse em Portugal, onde as ideias vão che- 
gando, sempre um "pouco atrazadas, e ás vezes 
de tal modo truncadas, que mal as conhecemos, 
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tendo o habito de seguir o seu caminho em so- 
ciedades similares. 

Hoje é considerado já natural e até louvá- 
vel, o que ha bem pouco tempo, meses apenas, 
era nesta nossa sociedade mal dispertada do 
^omno monástico, um ciime de opinião... jaco- 
bina. 

Quando no principio da guerra um peque- 
no grupo de senhoras, pensando autonomamente 
e julgando-se no direito humano de ter opiniões 
pessoais, começou a trabalhai* pela honra da Pa- 
iria, de modo a dar a sua rota de esforço para 
a propaganda, que desde logo considerou como 
nossa a causa dos aliados, esse grupo, na sua 
qualidade de guarda avançada, sofreu sem tre- 
pidar, o embate agressivo de toda esta sociedade 
que as ideias liberais dificilmente penetram, tão 
grande é a parle de bolor & de poeira quo lhos 
dá a aparência desbotada de velhas coisas do 
bric-á-brac artístico, tão espessa é a maquilha- 
gem aristocrática, que faz da mais anémica cos- 
tureira que trabalhe para uma grande dama, 
uma autentica princesa... dos contos do Carnet 
mondain. 

Mas tudo is^o pasmou. A guerra, a grande 
niveladora, chegou finalmente ao conhecimento 
e ao coração das mulheres portuguesas que 
vêem partir os homens da sua raça, não já para 
■e^sas ridículas guerras de Africa onde a brin- 
car com pierss s,e morre duma azagaiada ou de 
uma bala fornecida pelos bondosos alemães (rjue 
nunca nos fizeram damno) ou se arrebenta de 
sede diante de um caldo escuro e sem filtração 
possível, que se tirou do charco onde os animais 
se de~seden(am. 

Eísas guerras sem importância, onde se 
morre a tremer de febre com o sangue numa 
chama ardente e os olhos esbrazeado^ a reverá 
terra linda de Poitugal ; es-a guerra quasi in- 
fantil, onde os soldados portugueses toem so- 
frido estoicamente o frio da montanha, a cacim- 
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ha da noite, as cliuvas torrenciais da tempestade 
e o sol como cáustico a empolar a pele resequi- 
da, não chegavam verdadeiramente a comover a 
mulher portuguesa, tão habituada estava ela ha 
quatro séculos de lutas e sofrimentos dos horaen» 
em terras adustas das colónias. 

Hoje, finalmente, todos os corações batem 
unisoncs no mesmo entusiasmo e na mesma fé ; 
a mulher portuguesa deixou de ser es?e bloco 
passivo e decorativo que fazia da nossa socieda- 
de um organismo cataléptico, era que a-< classes 
inactivas eram mais numcosas do que as que 
trabalhavam pela riqueza colectiva. Vimos com 
prazer, e até com orgulho, como as mulheres da 
nessa terra correram alvoroçadamente para a 
rua pondo-se em comunicação simpática com 
toda a gente, fazendo triunfara ideia, que de.^le 
o principio defendemos, de que a mobilisação 
portuguesa era geral e ás mulheres cumpria, 
tanto como aos homens, dar á Pátria o seu tra- 
balho sem um momento de cobardia ou de hesi- 
tação. 

As mulheres portuguesas, que até hoje teein 
vivido enclausuradas dentro de preconceitos, 
ignorando a vida, sem um ideal, sem um tira, 
ou uma iniciativa própria, vão finalmente estar 
em comunicação directa com a grande alma sen- 
timental, heróica e sofredora do povo, por inter- 
médio dos seus soldados ! Pena é que nesta 
hora, amargurada e grande, tão numerosa seja 
a percentagem de analfabetos entre o po\o, -iue 
durante sete anos de Uepublica não con-e- 
guiu ainda lavar de.^sa mancha, porque as- 
sim muitos soldados só indirectamente poderão 
comunicar com as suas gentis e generosas ma- 
drinhas. 

Ah! como a saudade dos homens de campo 
evocará a linda paisagem portuguesa, fazendo 
reflectir as senhoras cultas sobre o interesse que 
para elas temos reclamado a todas as muli e:e^ 
da nossa raça! 
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Mas... a par deste movimento feminino da 
ultima hora, tão impetuoso e tão simpático, da- 
quelas que não teem os encargos materiais da 
vida, ha paralelamente um outro, que precisa- 
mos estudar, daquelas que não podem viver sem 
trabalhar para o seu próprio sustento e são a 
maioria sofredora que é necessário amparar e 
levar a bom caminho. 

Valorisando esse movimento sentimental fe- 
minino, agora provocado pela efectivação da 
nossa entrada na guerra europeia, que tem em 
vista aliviar os males que a guerra acarreta, 
tendo como meio de acção a caridade que pede 
e a caridade que dá, existe uma corrente femi- 
nina impetuosa, que reclama o direito de viver, 
reclamando o direito ao trabalho. 

A mulher já em país nenhum do mundo 
pôde ser hoje tão somente aquela poetizada li- 
gura das lendas medievais, que abre a arregaça- 
da onde o pão' se converte em llores e as flores 
em pão para os mendigos, conforme a oferta e 
a procura que os generosos sentimentos dos ho- 
mens, árbitros e senhores da vida económica, o 
entendem determina". 

A Pátria, que 6 como quem diz a sociedade, 
espera hoje das suas mulheres mais alguma coi- 
«a, que é trabalho o iniciativa. 

Da triste inutilidade que <'• para a miséria 
cocial o exercício infecundo da caridade tradu- 
zida em esmola, já o povo na sua instintiva com- 
preensão da verdade tinha dado uma ideia na 
frase mil vezes repetida em cada dia por todo* 
os que precisam e por todos os que vêem a inu- 
tilidade do seu esforço para diminuir o mal:— 
quem precisa precisa sempre, e quem dá não 
pode dar sempre. 

E se ha na sociedade portuguesa muita- se- 
nhoras cuja desafogada existência decorre sem 
preocupações económicas, assegurada pelo tra- 
balho masculino ou por fortuna própria, ha 
uma tremenda maioria que a sociedade hoje em- 
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purra para o traballio sem lho indicar nem ga- 
rantir. 

Essa multidão, cada vez mais dolorosamente 
aumentada, «ó reclama o direito de viver, que é 
o direito de todo? os que se encontram defronte 
■da existência com necessidades iniludíveis e sem 
meios de as satisfazer. 

Compreendendo e pesando bem a dolorosa 
situarão, que o estado de guerra não provocou 
mas veio mostrar escancaradamente aqueles que 
só vêem as coisas quando é já impossível fechar 
os olhos á luz, ha também uma consciente mi- 
noria que pensa muito_ seriamente no cumpri- 
mento do dever que a" Pátria a todos reclama 
nesta crise, que pode ser o inicio de uma exis- 
tência melhor ou o Hm sem nobresa de uma so- 
ciedade que não encontra em si própria a força 
para reagir. 

E' evidentemente ingrata, sob o ponto de vista 
da L-stectica sentimental do nosso povo, a acção, 
que forçosamente tem de ser lenta, paciente e 
cheia de atrictos, revestida duma energia que 
se não manifesta na exteriorização das forças, 
mas tão somente na convicção irredutível de que 
se está com a verdade e com a justiça, e que se 
ha de conseguir o lim previsto, sejam quaes fo- 
rem os obstáculos. 

E que esses obstáculos são formidáveis bem 
o compreendem todos, sabendo que eles se for- 
mam, como as dunas do litoral, de preconceito- 
tenazas como as areias que o vento arrasta ver- 
gastando as que teem a coragem de lhe opor re- 
sistência. Obstáculos que lhe criam os que aber- 
tamente hostilisam as ideias libertadoras do in- 
divualismo nobilitante e também aqueles que, 
por incompreensão e espirito de rotina, preferem 
toda a miséria conhecida ao incerto dum impre- 
visto, por mais belo que a razão lho mostre. 

Essa espinhosa missão consiste muito espe- 
cialmente em criar trabalho que valorize a hora 
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presente e dar ú mulher a consciência do ceu 
próprio valor para a defesa e progresso da Pá- 
tria. 

Porque esta guerra não se lia de vencer so- 
mente com o ferro e com o fogo, mas com o tra- 
balho que produz energia, que é o oiro, sem o 
qual não ha pão, nem progresso, nem vida. Será 
e*sa a maior desculpa que a historia encontrará 
á sua pavorosa violência e duração. 

Coube, naturalmente, em Portugal essa mis- 
são ao grupo que desde a primeira hora se en- 
controu ao lado da Pátria, para a auxiliar neste 
momento perturbado da .sua existência, e que se 
intitula a «Cruzada das Mulheres Portuguesas». 

A acção desta j;i hoje poderosa organisação 
feminina, que exerce a sua patriótica iniciativa 
em quasi todo o país, não pôde ser apreciada 
sob a forma espectaculosa e talvez mais agradá- 
vel aos olhos superficiaes, duma simples insti- 
tuição de caridade, porque ela é aciína de tudo 
uma organisação de trabalho e de assistência. 

Ora uma das formas porque e^se trabalho 
se ha de exercer num futuro próximo ó criando 
em todo o país o ensino agrícola feminino e as 
organisações de caracter social e pratico, que ti- 
nham feito a riqueza e o orgulho da Bélgica 
como da Holanda, Dinamarca e quasi todos os 
outros países civilizados. 

Criar pela propaganda a convicção de que 
o trabalho inteligente das mulheres é indispen- 
sável á Pátria e dar-lhe pelas escolas profissio- 
nais e agricoltó a maneira de o exercer, eis o 
duplo tira que se tem em vista. 

Portugal, país agrícola sem agricultura, ne- 
cessita de dar á terra, a quem rouba 03 braços 
dos homens para pegarem em armas contra o 
inimigo da Pátria, o esforço inteligente das mu- 
lheres que nela trabalham em todo o pai-, nem 
sempre nas mais leves tarefas. 

Não ha hoje país nenhum que não tente a 
intensificação da cultura agi icola, para  pedir á 
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terra o alimento que escasseia pela diticil impor- 
tação; só no nosso se consome o tempo em pro- 
testos e retaliações sem uma acção enérgica e 
fecunda nesse sentido. 

Para evitar este mal, dando á sua propa- 
ganda o entusiasmo e o amor á terra, que ó a 
força da acção feminina, conseguiu a secção da 
«Cruzada», que disso está especialmente encarre- 
gada, a criação de uma colónia agrícola feminina 
no posto de Alcobaça, completada com o desen- 
volvimento do asilo distrital de Leiria, que exi>te 
na vila e que rapidamente se adaptará a uma 
escola profissional feminina, podendo abrigar 
mais de 100 crianças, lillias ou par.mtas de sol- 
dados, quando agora apenas recebe 26 meninas. 

Esta primeira instituição será, sem duvida, 
o modelo para outras que em todos os distritos 
do país se organisem rapidamente, conforme a 
urgência do momento, contando a «Cruzada* 
para esta grande obra com a boa vontade de 
todas as subcomissões e com o auxilio de todo^ 
os nossos patrícios, que encontrando-se fora de 
Portugal, e em contacto com sociedades que me- 
lhor sabem valorisar o trabalho, compreenderão 
logo que a melhor forma de compensar a Pátria 
das energias que se desviam da cultura da terra 
ó criar-Ihe o amor que tenha fundas raize^ no 
coração das mulheres, que a hão de cultivar e 
valorisar, quando bem dirigidas na sua aC'"âo 
persistente. 
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•Libertação feminina 

Depois de andarmos largos anos pela vida e 
de nos termos habituado a' tudo ver e tudo com- 
preender, lia coisas que dificilmente aceitamos- 
sem negarmos que a inteligência seja um dom 
natural do ser humano, por assim dizer a sua 
característica. 

E uma dessas coisas que deparamos a cada 
passo e que nos faz sempre involuntariamente 
s>rrir, para não chorarmos de piedade, é ouvir 
uma mulher proclamar a sua indiferença peran- 
te as questões que interessam o seu sexo; ó ou- 
vir uma mulher confessar a sua plena aequie>- 
cencia á forma social, que a considera legal- 
mente uma pobre mulher tutelada ; é ver como 
se sente bem dentro de sociedades que a não 
consideram como individuo consciente e autóno- 
mo, mas como um simples complemento da exi^- 
cia masculina. 

E é de piedade que sorrimos, sem discutir, 
por que a culpa desta abei ração provêm da as- 
fixia moral que os fortes teem imposto aos fra- 
cos, que os zeros teem imposto á unidade, que 
os egoístas teem imposto aos generosos, através 
dos tempos. 

Sob a forma brutal das leis civis, sob a for- 
ma espiritual e sugestiva das religiões, ou sob a 
lornia hipócrita de sentimento*, que elegem di>- 
cricionariaraente as favoritas entre a multidão 
de escravas, esta asfixia moral tem vindo du- 
rante séculos a retardar a marcha da civiliza- 
rão, dtsequilibrando as-sociedades, que não po- 
dem ser perfeitas sem serem harmónicas. 
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O liomem, querendo impôi* a sua abroluta 
autoridade e o seu direito de senhor, não forta- 
k-ceu o seu reino, antes prolongou na terra o 
império da injustiça e da revolta. 

Injustiça que nem todas sentem, porque a 
educação as preparou para uma vida de egoi-mo 
e de servidão; revolta moral que nem todas 
teem, porque a rebeldia que se não apoia no so- 
frimento material é uma nobre faculdade que 
não cabe em cérebros estreitos, nem habita al- 
mas egoístas. 

E no emtanto nós vemos ne^ta hora alia da 
civilisação, em que os homens de todo o mundo 
*e mobilizam e morrem pela defesa da liberda- 
de, que a mulher está a seu lado, que a mulher 
ó individuo, 6 pensamento, é coração que abriga 
próprias paixões e toma o Tacho simbólico dos 
dirigentes morais, em muitos p3i'ses. 

Na própria Alemanha, em que o bruto im- 
pério da Torça lhe impunha como únicos deveres 
os quatro K K proclamados pelo César-, como 
significado estreito da sua vida — criangis, co- 
zinha, vestidos e jardins — ali mesmo uma voz 
de mulher se levantou, única a protestar, que fji 
a de Rosa Luxemburgo. 

l£ nós vimos essi coisa admirável duma voz 
de mulher se erguer a protestar contra a tirania 
militarista, quando os próprios sábios,-enjaula- 
dos na sua sciencia, não podendo elevar o espi- 
rito alem dos horizontes estreitos da ambição 
politica, escavaram nas ideias como toupeiras, 
procuran.lo as raises para prejudicar a vida. 

A Rússia quando todos um momento a jul- 
garam libertada, reconheceu o que devia ás 
mulheres, que prepararam a revolução dos es- 
píritos contra a escravidão do czarismo, e um 
dos primeiros gestos do ministro da justiça, 
apoia-lo pela Dama, foi chamar da Sibéria, on le 
estava deportada e estreitamente vigada ia 
trinta e cinco anos, a grande e respeiíada revo- 
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iucionaria Piechkovskaia, chamada a mãe da 
recolitção entre os seus companheiros de ideai. 

Xa America, dizem-nos as ultimas ncticia- 
jtarliculares e os próprios jornais que nos en- 
viam cheios de gravuras, o sentimento patrióti- 
co intensilica-se na mulher e, desde a primeira 
hora de perturbação guerreira, elas foram en- 
carregadas de todo o serviço da administração 
da marinha de guerra, para os homens poderem 
cumprir o seu dever n<.s navics. Com o unifor- 
me especial percoriem as iuac, chamando es 
homens ao alistamento voluntário, ibrmando-se 
logo um regimento especial para a mobilização 
agiicola, que é a grande Iionia dos países em 
que as mulheres sabem compreender as neces- 
sidades do momento actual. 

Este movimento libertador, que prepara a 
mulher para uma nova e mais nobre existência, 
não se manifestou somente na Europa e na Ame- 
rica, mas reflectiu se nos países asiáticos, ati- 
na mi>teriosa e enigmática China. 

Para se compreender o que foi o movimento 
ievolucionário que surpreendeu o mundo e der- 
rubando o imperialismo muitas vezes secular 
abriu a China á convivência intima da civiliza- 
ção euiopeia, bastaria saber-se que entre os 
revolucionários mortos em Cantão muitos eram 
mulheres. 

Para se compreenderem ceitos factos é pre- 
ciso saber-se que nas escolas chinesas, até nas 
de .Macau, os livros escolares teem lições patrió- 
ticas dirigidas ás mulheres, preparando-as para 
um futuro libertador e grande. 

A traducçãb -destas lições, que a nesso pe- 
dido foi feito pelo ilustre poeta dr. Camilo Pes- 
sanha, mostram melhor do que as nossas pala- 
vras o espirito libertador que percorreu o mundo, 
como uma aurora de luz para a mulher. 

Quem conheceu a China lia vinte ou trinta 
anos e -agoia a visite, mesmo sem nenhuma* 
preocupações de estudo sociológico, nota imedia- 
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(amente que a sua vida exterior mudou, o que 
demonstra que é outra a vida na família acarre- 
tando naturalmente as mudanças politicas e hi«- 
íoricas, que são as que ferem os olhos e o espi- 
rito das multidões superficiais. 

A China era uma grande civilização imobi- 
lizada em formas que a não tornavam simpática 
e compreensível aos outros povos; mas como os 
outros povos lhe eram indiferetites ou odiosos, 
não se preocupava absolutamente nada com a 
ideia que faziam da sua maneira de ser ou 
proceder. 

Mas se o isolamento individual é quasi im- 
praticável no meio duma sociedade que se agita 
e vive da ligação de interesses, embora aparen- 
temente contraditórios, muito mais impossirel 
de manter se torna o isolamento duma nação, 
que contem dentro dos seus limites muitos mi- 
lhões de criaturas que sentem, pensam e se re- 
voltam contra o que pretende contrariar a gran- 
de aspiração de conhecer e progredir, até onde 
a inteligência humana ainda não poude ultra- 
passar. 

Se a China tivesse atingido a perfeição mo- 
ral absoluta, como talvez o tenham julgado os 
seus filósofos e escrito os seus poetas e os seus 
sábios, era possível amortalhar-se no silencio e 
resolver-se a penetrar na morte com a resignada 
crença de quem da vida já não espera nenhuma 
alegria nem compensação. 

Mas o que individualmente tem sido prati- 
cado, pela mulher votada ao seu senhor e moral- 
mente compelida a segui-lo na morte; pelo ser- 
vidor que se suicida para acompanhar o sobera- 
no ao reino problemático das sombras; ou pelo 
místico que despresa a vida material e deseja 
apressar o goso de eternas delicias : é abso- 
lutamente impossível de conseguir de quatro- 
centos milhões de criaturas, que têm de sofrer 
o inevitável atrito de civilizações e costumes di- 
versos. 
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lizada em formas que a não tornavam simpática 
e compreensível aos outros povos; mas como os 
outros povos lhe eram indiferentes ou odiosos, 
não se preocupava absolutamente nada com a 
ideia que faziam da sua maneira de ser ou 
proceder. 

Mas se o isolamento individual é quasi im- 
praticável no meio duma sociedade que se agita 
e vive da ligação de interesses, embora aparen- 
temente contraditórios, muito mais impossível 
dc manter se torna o isolamento duma nação, 
que contem dentro dos seus limites muitos mi- 
lhões de criaturas que sentem, pensam e se re- 
voltam contra o que pretende contrariar a gran- 
de aspiração de conhecer e progredir, até onde 
a inteligência humana ainda não poude ultra- 
passar. 

Se a China tivesse atingido a perfeição mo- 
ral absoluta, como talvez o tenham julgado os 
seus filosofos e escrito os seus poetas e os seu1- 
sabios, era possível amortalhar-se no silencio e 
resolver-se a penetrar na morte com a resignada 
crença de quem da vida já não espera nenhuma 
alegria nem compensação. 

"Mas o que individualmente tem sido prati- 
cado, pela mulher votada ao seu senhor e moral- 
mente compelida a segui-lo na morte; pelo ser- 
vidor que se suicida para acompanhar o sobera- 
no ao reino problemático das sombras; ou pelo 
mítico que despresa a vida material e deseja 
apressar o goso de eternas delicias : é abso- 
lutamente impossível de conseguir de quatro- 
centos milhões de criaturas, que t*m de sofrer 
o inevitável atrito de civilizações e costumes di- 
versos. 



31 

O povo japonês, por motivos psicológicos e 
de ordem material, sacudiu mais cedo que a 
China o torpor que o imobilizara e entrou orgu- 
lhosamente na civilização europeia, ajudando os 
outros países a forçar a muralha em que o Ce- 
leste Ioiperio se isolara. 

Batida por todos os lados, abertas as bre- 
cha-í formidáveis por onde se estabeleceu a co- 
municação exterior, a China compreendeu que 
tinha de mudar os seus costumes e as suas leis, 
como o seu visinho Japão, ou resignar-se á ser- 
vidão e ú morte 

E como a vida reage sempre da morte e 
eternamente se renova e remoça para o triunfo 
da existência, este povo caminhou em vinte anos 
o que levou séculos a compreender a outros, por- 
ventura menos preparados. 

Sob o ponto de vista que especialmente nos 
interessa, basta que se i=aiba que foi pouco mais 
ou menos lia vinte anos que as mulheies chine- 
sas começaram a fazer a propaganda contra o 
terrível costume de se aleijarem os pés, desde 
criancinhas, ás damas das altas classes, que o 
mesmo era dizer a quasi todas as mulheres, 
porque na China, como na Europa e em todo o 
mundo, a maioria tem sempre a pretensão de 
imitar, ainda nos maiores destemperos, o que 
julga o privilegio dos nobres. 

E este facto que fez sorrir os outros povos 
e inspirou a critica fácil dos muitos graciosos, 
que apanham no ar as ideias e os acontecimen- 
tos sem reflectirem nos motivo* que os provoca- 
ram e no que significam para o futuro, foi o ini- 
cio duma grande revolução moral na sociedade 
chinesa. 

«Ha pouco mais de vinte anos dizia-nos o 
ilustre escritor dr. Camilo Pessanha por nós in- 
terrogado curiosamente sobre a questão feminina 
ne*sc país, que ele conhece como poucos euro- 
peus,   tentando penetrar o mistério da sua alma 
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es.tranl.ia |>elo conhecimento da lingua eda litera- 
tura— quando cheguei á China poucas mulheres 
>e viam na rua. Somente as do baixo povo e as 
nobres levadas em palanquins ou cadeirinhas 
fechadas. 

Hoje, desde <|ue a mulher tem pé-? paia an- 
dar, nas ruas de Cantão e de Pekim e de tcdas 
as outras cidades irnportanles, as mulheies for- 
migam por toda a pai te, trabalham, agitam-se 
e estudam. Muitas percorrem a cidade em bi- 
cicleta, tomam os carros, teem já um ar decidi- 
do e autónomo de criaturas que sabem o fim da 
própria existência. 

Ha' ainda milhões de pobres criaturas que 
existem dentro da casa e da familia na condirão 
de anima! domestico, sem outro ideal que não 
seja a obediência passiva ao esposo e senhor, 
nue em geral tem dez mulheres que lhe dão as 
duas dúzias cu mais de filhos, que é o orgulho 
do verdadeiro pai de familia. 

Mas, a par densas ha uma minoria sempre 
crescente que se não conforma já com a condi- 
ção em que viveram as avós e por ventura as 
mães... já revoltadas interiormente, mas so- 
frendo a dolorosa existência das gerações de 
transição, presas ao passado pelos costumes e 
preconceitos tradicionais, empurradas para o fu- 
turo pela marcha triunfante das ideias. 

O fenómeno não é estranho para nós, que a 
ele assistimos, mais ou menos diverso na for- 
ma, mas igual na essência, neste recanto da 
velha terra europeia. 

Chamada á compreensão dos seus direitos 
pela força das circunstancias-, a mulher chinesa 
entrou — como as mulheres, sempre, e em todo> 
os países e raças teem feito — no movimento 
revolucionário e libertador que levou a nação á 
vida comum dos outros povos. 

— Só em Cantão, diz-nos ainda o dr. Ca- 
milo Pessanha, teem sido degoladas anualmente 
centenas de rapariga^ revolucionarias. 
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Calcule-se o que terá sido em todo o país, 
desde que os livros da sua infância têm belas 
Jiçòss patrióticas e libertadoras como estas, que 
a nosso pedido foram traduzidas directamente 
de um pequeno compendio chinês espalhado lar- 
gamente pelas escola51, inclusivo das cidades su- 
jeitas ao dominio estrangeiro como Macau, Hong- 
Kong e entras e devem ser apreciadas na Eu- 
ropa como uma verdadeira revelação. 

Primeira lição 

— Homens e mulheres 
- Pelo estudo se fazem gente. 

— A origem ê a mesma. 
— Não lia distinção. 
— Vós ó raparigas 
— Não liqueis sentadas a comer. 
— Ou desmanchai os casulos de seda ou fiai 

ou tecei. 
— Quando o trabalho manual é muito tam- 

bém o proveito é grande, 
— Quem quiser levantar casa deve trabalhar 

com grande deligencia. 
— Dentro de cada casa todos devem ser 

muito unidos, a alegria ser comum a todos o 
todos compartilharem das tristezas. 

— Entre uns e outros não deve haver distin- 
ção. 

Segunda lição 

— Estudai bem a fundo os dereres femini- 
nos e então sereis gente. 

— Vós, <j raparigas, lixai desde pequenas 
i-to : Não deformeis os pésl Não vivais somen- 
te de mexericos /úteis! Destes dois males o 
darano é bem grave. 

— Vós. ó raparigas, deveis estudar. 
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— Senão estudardes, como podereis lêr? 
— 5? não estudardes, como podereis ter a ra- 

tão clara? 
— Senão estudardes, romo instruireis os ros- 

tos filhos? 
— (-iuem não estuda tica ignorante e sendo 

muitos o^ ignorantes a nação abate-se e per- 
de-se. 

— No antigo reino de Li, Perfeitura de Tai- 
sat, houve uma rapariga que presentindo os pe- 
rigos da Pátria rompeu em clamoroso choro e 
alvorotou a visinhança. 

— Vós, ó raparigas, também sois povo da 
nação. 

— E' preciso que conheçais a situação da 
Pátria chinesa. 

— Para a conhecerdes careceis de estudar. 
— No abatimento da China tereis também o 

■'osso quinhão de miséria, 
— A sua extrema fraqueza também deve 

envergonhar-vos. 
— Esta vergonha deveis transmiti-la a fi- 

lhos e netos. 
— t^ue nunca isto vos esqueça. 

Terceira lição 
— A vós. ó rapariga^, isto interessa Funda- 

mentalmente. 
— (J solo onde poisais os pés é a nação chi- 

nesa. 
— O seu território 6 imenso, a populaçlo 

numerosíssima. 
— Se formos a contar os homens são 400 

milhões, se formos a medir a sua área são qua- 
tro mil dezenas de milhões de lis. 

— Nos tempos remotos chamavam-lhe o 
grande Império, nos tempos actuais só é famo- 
sa a sua degiadação. 
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— St não estudardes, como podereis ler a ra- 

tão clara? 
— Senão estudardes, como instruireis os ros- 

sos filhos? 
— L*uem não estuda tica ignorante e sendo 

muitos os ignorantes a nação abate-se e per- 
de-se. 

— No antigo reino de Li, Perfeitura de Tai- 
sat, houve uma rapariga que presentindo os pe- 
rigos da Patria rompeu em clamoroso choro e 
alvorotou a visinhança. 

— Vós, ó raparigas, também sois povo da 
nação. 

— E' preciso que conheçais a situação da 
Patria chinesa. 

— Para a conhecerdes careceis de estudar. 
— No abatimento da China tereis também o 

osso quinhão de miséria, 
— A sua extrema fraqueza também deve 

envergonhar-vos. 
— Esta vergonha deveis transmiti-la a fi- 

lhos e netos. 
— (Jue nunca isto vos esqueça. 

Terceira lição 

— v vós. ó rapariga5, isto interessa funda- 
mentalmente. 

— (J solo onde poisais os pés é a nação chi- 
nesa. 

— O seu território é imenso, a população 
numerosíssima. 

— Se formos a contar os homens são 400 
milhões, se formos a medir a sua área são qua- 
tro mil dezenas de milhões de lis. 

— Nos tempos remotos chamavam-lhe o 
grande Império, nos tempos actuais só é famo- 
sa a sua degiadação. 



35 

Portugal apoderou-se de Macau, a Ingla- 
terra deHmg-Kong, a França do Conchôane. 

— E ainda fora isso : o Japão tomou a For- 
mosa. A Alemanha arrebatou Kianchan e a 
Rússia tomou a Mandchuna, mais e Turkstan, 
bem co.no parte de Sechunn; o Anam foi-*e! 
Perdemos o reino fcudatario d) sul. A Coreia 
esvaiu-^c-nos. 

— Cortaram-nos as a^a^. A decadência da 
na<,ão é enorme. 

— Quem se compadece '. 
— As nações poderosas falam sem rebuço 

em nos reteliiar o solo c fazer de nós escravos 
— O povo da nossa terra deve mutuamente 

amar-se; eu amar-te a ti; tu amares-me a mim. 
— Não importa que seja liomem, 
não importa que «eja mullier, 
não importa que sej i velho, 
não importa que seja moço, 
num coração só conjugai o esforço. 
— Eu cada povo todos somos irmãos. 
— Somos do mesmo leite, importa que o 

lembreis. 
— Sirva-vos de exemplo: no continente de 

Africa lia o povo bosr cuja população conta 13 
d-zenas de mulaeres, d<j homens, cujo exercito 
conta apenas 50:000 homens. 

— Mas teem um só coração, poderam delen- 
der-se nobremente. 

— A nação inglesa é a mais forte nação na- 
val do mundo; quiz escravisa-los, mas eles re- 
sistiram, 

— O que não poderá a China com um terri- 
tório tão va^to, com riquezas naturais tão abun- 
dantes, com homens tão numeiosos? 

— Sc quizer fortificar-s3 é como voltar as 
palmas das mãos. 

— E vós, ó raparigas, como podeis ter a ra- 
zão clara se não estudardes ? 

— Como ensinareis os vossos filhos V Os que 
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não estudam ficam estúpidos e se os estúpidos 
(orem mais do que os inteligentes a nação ser>t 
esmagada. 

— Vós, ó raparigas, também sois\povo da 
nação, importa que conheceis os negócios que in- 
teressam d Pátria. Quem quer .conhecer as coi- 
sas tem que se informar e estudar». 

Eis algumas das lições repetidas e martela- 
das indefinidamente, conforme o método chinês, 
ás pequenas que em vinte anos se fizeram mu- 
lheres e são as que formam metade, ou mais, da 
população chincha de hoje. 

Apesar da pouca importância que se dá á 
influencia e educação feminina no extremo oci- 
dente em que vivemos, não compreenderão al- 
guns... tradicionalistas, o que representou para 
a transformação social da China a propaganda 
de que estas lições são a amostra ? 

Compreendemos que os súbditos do senhor 
D. João V que Deus haja, contrariem a acção li- 
bertadora da mulher, que nesse tempo ainda ti- 
nha Odivelas e outras casas para recolhimento 
e socegado abrigo ; mas que contrariem a liber- 
tação feminina no nosso pais, os homens do 
nosso  tempo, ultrapassa a nossa compreensão. 

«.4 mulher nos negócios», é o titulo do ar- 
tigo publicado num jornal de modas, que uma 
leitora desconhecida nos envia para que lhe res- 
pondamos, dizendo a carta que o incluía numa 
pergunta que ó uma doce queixa: 

"—Envio esse artigo que encontrei num 
jornal de modas; não merecerá algumas palavras 
de aprovação ou desagrado? V. escreve ião bem 
e sabe dizer o que tantas mulheres sentem e não 
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podem ou não sabem exprimir!...—Aprovar 
ou desaprovar um artigo como o que nos enviam, 
publicado especialmente para as habituais leito- 
ras de jornais de modas, confessamos que 6 uma 
coisa superior á paciência com que nos temos 
couraçado para a vida. Começa o articulista, 
que por signal assina um pseudónimo feminino, 
por entender que as mulheres «são obrigadas às 
vezes a envolver-se em negócios porque o pai ou 
o marido lhes deixaram uma herança complica- 
da...»: ora nós devemos partir do principio 
exactamente oposto ao critério do jornal de mo- 
das, isto 6, que a mulher «é obrigada sempre» 
a tratar dos seus negócios porque ela é, cada 
vez mais, um ser individual, que tem a necessi- 
dade absoluta de cuidar dos seus próprios inte- 
resses — e ás vezes até de muitos que pertencem 
a outros, ainda mais fracos e desprovidos de re- 
cursos do que ela — a cuidar da sua vida e do 
.seu futuro, na certeza de que o tempo passou 
em que o homem era o seu único amparo. 

Os pais que tentam resistir ás ideias do seu 
tempo e na hora que vai correndo deixam as 
suas filhas sem um modo de vida, ou fortuna, 
que as habilile a viverem a sua própria vida, 
são verdadeiros criminosos, que sacrificam á sua 
imprevidência egoista, e ás vezes á sua vaidade 
e convencionalismo ridículo, a felicidade daque- 
las, que tinham o dever de proteger. 

Eles, que teem a experiência da vida, bem 
sabem como é dura e difícil para todos, e prin- 
cipalmente para uma mulher que á morte dos 
pais se encontra na mais dolorosa miséria, sem 
uma profissão que lhe dê os meios de ganhar o 
pão de cada dia, sem hábitos regulares de tra- 
oalho, cheia de preconceitos de modas e futili- 
dades, que lhe afirmam ser o encanto feminino, 
mas um encanto só apreciado a quem não tem 
de o pagar... Educar hoje uma mulher para vi- 
ver unicamente na tepidez e aconchego dum lar 
em que o homem seja o único productor é cor- 
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rer um risco que os pais  honestos não devam 
sequer admitir. 

Eles bem sabem que um rapaz que hesita e 
deixa de casar com uma rapariga sem dote nem 
profissão não é um egoísta, nem sequer um am- 
bicioso, mas sim uma criatura ponderada que 
se não resolve a tomar uma responsabilidade 
superior ás suas forças, isto dando mesmo de 
barato que houvesse tantos homens como mulhe- 
res, o que não sucede na Europa o agora muito 
menos, com esta gerra que mais sacrifica o.> 
homens no\os e solteiros. 

Responder a um artigo destes é tarefa inuti!. 
(Juem o lê, tendo bom senso, imediatamente 

o põe de lado com um sorriso do desdém. Se as 
suas ideias e conselhos assentam bem ao sen 
critério não lerá a nosi-a resposta, ou se a ler 
não a compreende. 

Pois se nele se afirma com ar dogmático e 
romântico que: — a mulher não deve apaixonar- 
se pelas vis coisas materiais. ..— o que lho po- 
demos responder a serio ? 

Na hora tremenda que atravessamos, quem 
pode deter-se a ouvir o responder a tais banali- 
dades, caídas na poeira bolorenta das velhas 
coisas inúteis 1 

A guerra, revolvendo e modificando comple- 
tamente e estrutura moral das sociedades de 
hoje, como as granadas revolvem o chão dos 
seus campos do batalha, não nos dá tempo para 
palavras inúteis. O que se reclama é trabalho, é 
iniciativa, é energia para a luta e para o triunfo; 
é força individual para juntai" á força colectiva 
que nos dará a victoria. 

Estamos certas, e com profunda magua o 
confessamos, que o nosso país será o ultimo a 
compreender esta veidade e sendo assim, o que 
menos possa beneliciar do mal da guerra. 

Quando em todos os outros povos se aceita 
a cooperação da mulher para o trabalho de resis- 

38 

rer um risco que os pais honestos não devem 
sequer admitir. 

Eles bem sabem que um rapaz que hesita e 
deixa de casar com uma rapariga sem dote nem 
t>ro'is>ão não é um egoísta, nem sequer um am- 
bição, mas sim uma criatura ponderada que 
se não resolve a tomar uma responsabilidade 
superior ás suas torças, isto dando mesmo de 
barato que houvesse tantos homens como mulhe- 
res, o que não sucede na Europa e agora muito 
menos, com e- a gerra que mais sacrifica o> 
homens novos e solteiros. 

Responder a um artigo destes é tarefa inútil. 
Quem o lê. tendo bom senso, imediatamente 

o põe de lado com um sorriso do desdem. .Se as 
suas ideias e conselhos assentam bem ao sen 
critério não lerá a nosi-a resposta, ou se a ler 
não a compreende. 

Pois se nele se atirma com ar dogmático e 
romântico que: — a mulher não deve apaixonar- 
se pelas \is coisas materiais. ..— o que lho po- 
demos responder a serio ? 

Na hora tremenda que atravessamos, quem 
pode deter-.se a ouvir o responder a tais banali- 
dade^, caídas na poeira bolorenta das velhas 
coisas inúteis 1 

A guerra, revolvendo e modificando comple- 
tamente e estrutura moral das sociedades de 
hoje, como as granadas revolvem o chão dos 
seus campos do batalha, não nos dá tempo para 
palavras inúteis. O que se reclama é trabalho, é 
iniciativa, é energia para a luta e para o triunfo: 
é força individual para juntar á força colectiva 
que nos dará a victoria. 

Estamos certas, e com profunda magua o 
confessamos, que o nosso país será o ultimo a 
compreender esta veidade e sendo assim, o que 
menos possa beneficiar do mal da guerra. 

Quando em todos os outros povos se aceita 
a cboperação da mulher para o trabalho de resis- 



:íQ 

lencia e de progresso, ainda se está entre nus a 
limitar as prolissões femininas, a fecliar portas 
í'I ^ua concorrência, a protestai* contra as que 
nobremente reclamam o direito ao trabalho, i|ue 
é o mais sagrado de todcs os dii eitos. 

Já IVJO lalamos da Inglaterra onde a mulher 
era de lia-muito um elemento pioductor, não só 
nas prolissões inferiores e no proletariado, mas 
nos altos lugares de administração, do ensino, 
da industria e da burocracia: nem me^mo na 
França onde, pela terça das circunstancias-, 6 
hoje eropiegada em tode.-- <s serviços; nem na 
Itália, nem na Rússia, mas .-im nos Estados 
Unidos onde elas representam, mai< ainda do 
que o homem, o sentimento nacionalista e pa- 
triótico. 

Se houve uma senhora jue chorou ante a 
responsabilidade de votai- a guerra, mostrand > 
pessuir uma consciência que hesita em sacrificar 
milhares de vidas dos seus iimãos ou confes- 
sando implicitamente o trabalho de piopaganda 
germânica, houve logo no principio da guerra 
muitas que se encontraram tsío contrarias aos 
alemães que um próprio americano comentava 
os seus sentimentos a propósito do.-> manejos 
germanoiilos do conde Bernstorff: — A Alema- 
nha possue nos Estados Unidos numerosos pro- 
pagandistas, mas a França tem muitos raai- 
pon-ue as mulheres ameiicanas estão com ela 

E a mulher americana sabe tão bem tratar 
dos «eus negócios e tornar-se útil, que desde a 
primeira hora da gueira o governo substituiu 
todos os oliciaes de terra e mar por senho- 
ras nos sei viços administrativos. São elas que an- 
dam fazendo o trabalho oficial de propaganda o 
recrutamento, que tiabalham em todos os ofícios, 
que tomam conta de todas as empresas e indus- 
trias. 

Ao atirarem para a fornalha da guerra com 
es seus milhões e os seus homens, o- Estados 
Unidos proclamam pela boca do seu presidente: 
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E' necessário produzir, pioduzir, produzir sem- 
pre ! 

E" que atrás dos seus homens eles sabem 
que teem as suas mulheres capazes de trabalhar, 
senhoras da terra e da industria, seres de ener- 
gia, de nobreza e de força, que não deixarão pa- 
ralisar as suas industrias, nem afrouxar o seu 
comercio, nem deixar estéril a terra que ú o seu 
orgulho. 

E é que atrás ainda das suas mulheres eles 
sabem que teem as suas crianças bem alimen- 
tadas, bem cuidadas, bera fortalecidas, para en- 
trarem na vida com a coragem e a energia pre- 
cisa para garantirem o futuro. 

E' necessário produzir, ó necessário criar 
riqueza e força, dizemos nós também; mas para 
que isso suceda 6 necessário que as mulheres 
portuguesas compreendam o momento histórico 
em que vivem e tenham a consciência de que 
do seu trabalho, da sua inteligência e da sua 
acção individual depende a felicidade da Pátria 
o n sua própria felicidade. 

(9^~2^r^G) 
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Trabalho feminino 

Mais ou menos sabem iodos que houve agora 
em França uma greve que deslocou milhares de 
trabalhadores... femininos, reclamando melhoria 
de pagamento para as operarias,de variadíssimas 
e numerosíssimas industrias e trabalhos, que 
empregavam mulheres antes da guerra, porque 
o seu salário é sempre inferior, que as emprega- 
ram depois da guerra, pela falta dos homens 
chamados á« armas. 

Pelos jornais de França conhecemos as suas 
reclamações e sorrimos ao ver que pediam 1 fr. 
e ÕO de aumento, pela carestia da vida. O fran- 
co e cincoenta de aumento á ao cambio da moeda 
portuguesa mais do que ganha a maioria das 
nossas mulheres operarias; é quasi tanto, e ás 
vezes mais, do que ganham as nossas emproga- 
das do comercio, as nossas professoras, a legião 
das nossas patrícias que as circunstancias eco- 
nómicas obrigam a um labor remunerado. 

Pela estatística que se tem vindo a fazer ofi- 
cialmente, constatamos a falta de educação e co- 
nhecimentos da mulher que trabalha no nosso 
pais, que tem, mjitas vezes, vergonha de o fa- 
zer e por isso se recusa a dar indicaçõss preci- 
sas. Outras, apavoram-se ante o fantasma do 
titco e não compreendem a necessidade que o 
governo do país tem de procurar saber o que 
ganham os seus elementos productores e como 
vivem, perante o dever que lhe assiste de evitar 
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a explorarão do trabalho. Outras, mal orienta- 
da^ por elementos perturbadores, respondem 
cora insolências, tornam-se agressivas o irritan- 
tes, somente conseguindo dilicultar a realisação 
de um plano, posto em pratica para as beneliciar. 
Ha ainda as que teem o medo apavorado do pa- 
trão 'jiie é para a maioria destas pobres criatu- 
ras, saídas ontem da secular escravidão, o se- 
nhor, o dono, que discrecionariamente lhes pôde 
tirar o pão de cada dia. 

Portugal é, talvez, o ultimo país da Europa, 
em que as mulheres compreenderam a necessi- 
dade absoluta de trabalhar para a sua indepen- 
dência económica, e está ainda para ser o ulti- 
mo em que os homens aceitem a colaboração 
laboriosa da mulher. 

Até hoje o que vemos é apenas isto : — Ha 
um logar de 30500 para um homem ? Pois co- 
loca-se uma mulher e dá-se-lhe 15Í00, embora o 
trabalho produzido seja o mesmo ou mais. 

['ma mulher que pede trabalho, considera- 
se Jilha família, para o efeito da paga, e dá-se- 
lhe para os seus alfinetes uma bagatela. 

E a mulher sem educação social nem soli- 
dariedade, não compreende que o stu gesto in- 
feliz vai prejudicar outra que não tem familia 
que a sustente e que necessita do produto do 
seu trabalho, não paia se vestir de fidalga, o 
que é ridículo e imoral, quando se ocupam cer- 
to^ lugares, mas para o seu sustento, para casa 
e vestuário decente, alem da familia que tem ás 
vezes a seu cargo. 

As mulheres que aceitam pagas ridículas 
para os seus alfinetes, cometem um crime com- 
parado ao dos homens que não teem pejo de pe- 
dir para os livrar do serviço militar em tempo 
de guerra, sabendo bem que para o lugar de pe- 
rigo que porventura a sorte lhe destinara vão 
empurrar outro que não tem covardia ou eràpo- 
nho< e que será a victima do seu egoísmo e da 
sua inconsciência. 
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O que até hoje estamos vendo no nosso pais 
é que as mulheres, por mais valor intelectual 
que tenham, se não dispozerem de fortuna pes- 
soal ou família que óS sustente, teem de se dei- 
xar morrer de fome cu sem tratamento nas suas 
doença", porque ninguém se lembra de lhes re- 
compensai' condignamente es seus sc-rviçes. 

Seja qual for o seu nome, a «ma obra, o seu 
talento, se oficialmente forem nomeadas paia 
empregos públicos hão de ser sempre em luga- 
res subalternos, ridiculamente pagos, em que só 
fazem bom serviço aqueles que nasceram para 
executai-e não para pen-ar autonomamente. i:cha 
falta de pessoal aíraza se o serviço, ou os ho- 
mens acumulam lugares, pode dispensar o tra- 
balliO; mis empiegar mulheres em igualdade de 
circunstancias económicas não se faz, não pede 
ser. poique é contra es pieceitos da galanteria 
postiça da nossa bòa gente, a quem repugna ver 
a mulher trabalhai-... quando o stu trabalho 
representa iguildade de direitos. 

As mulheres opeiárias de Fiança tizeram 
uma greve para conseguir aumento de salá- 
rio; i:ós, mulheres poi tuguesas, teremos talvez 
que fazer greves... para conseguirmos que nos 
considerem seres humanes com direito ao traba- 
lho remunerado, tendo, como temos, o direito, 
ainda  não  completamente contestado, de viver. 

Em França pede-se o aumento de 1 fr e 50 
a pretexto da vida cara, e esta importância cor- 
responde agora na nossa moeda a 5-15, que é 
mais do quel canham a maioria das nossas 
operarias, que se julgam felizes guando atin- 
gem um salário de dtiO a maioria delas indo de 
fl2 a (5t0 nas industrias regularmente pagas. 

A vida eslá cara em França, não ha duvi- 
da, mas não e;tá barata em Portugal. O que 
vale é que de ha muito que nes vamos conten- 
tando com a luz do nosso sol glcrieso e o azul 
do nosso céu sem manchas. F vive se do ar... 
e da f)me.    Por isso as mulheres são e^sa^ po- 
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bres flores fanadas antes do tempo, que a anemia 
esteriliza e a tuberculose espreita; por isso as 
crianças são essa coisa dolorosa o miserável, 
que se mostram pelas ruas sem pejo ; por isso 
uma raça que foi robusta e forte, tem hoje uma 
ião grande percentagem de imprestáveis! 

Ha só no meio de tudo isto, um mistério que 
desejamos ouvir explicar por um economista, 
porque nós não o sabemos decifrar'. é o motivo 
porque sendo a mão de obra tão miseravelmente 
paga no nosso país, as nossas industrias tam- 
bém miseravelmente se arrastam e vivem á 
custa de favores oficiais e benefícios pautai?, a 
maioria delas. 

Bem sabemos que virão alegar a falta de 
matérias primas para grande parte das indus- 
trias ; mas não temos a terra que tanto pode 
produzir ? Não temos colónias que nos dão o 
oue, por exemplo, a Suissa não tem para as suas 
florescentes industrias, em que entram o cacau, 
o assucar, o algodão e outras ? Não temos mer- 
cados cerl03 nas nossas possessões e nas ricas e 
laboriosas e patrióticas colónias portuguesas, es- 
palhadas pelo mundo ? 

O que nos falta pois? Não o sabemos ex- 
plicar scientilícamente, mas afigura-se-nos que 
sob o ponto de vista moral um dos nossos gran- 
des males é que três milhões de portugueses, 
que são as mulheres, são, pela falta de cultura, 
de instrucção e respeito pelo trabalho, elemen- 
tos improduetivos para uma acção inteligente o 
progressiva. 

A vida é cheia de surprezas, não lia a me- 
nor  duvida,  e  entre as  muitas que os últimos 
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três anos de pavorosa guerra teem trazido á 
gente civilizada e semi-civilizada ú moda euro- 
peia, uma das maiores, talvez a maior de to- 
da-, tem sido a acção extraordinária da mu- 
lher nos vários campos da actividade laboriosa 
c al(mista. 

Dir-se-ia que a mulher não é a parto femi- 
nina da humanidade e sim um animal estranho 
e misterioso, que só agora moralmente foi conhe- 
cido pilo homem. 

Dir-se-ia — e mais no nosso país do que em 
qualquer outro — que a mulher ao alvorecer glo- 
rioso do século XX, que vinha coroar a obra ad- 
mirável do precedente, rasgando horizontes no- 
vos á f^rça de vapor e de electricidade, era 
ainda aquela moirinha encantada e dormente, 
de que nos falam os contos do nosso povo, e que 
figurava duma forma materialmente grosseiía, 
mas sugestiva no significado, nas «danças de 
moiros» que ainda se repetiam com frequên- 
cia, ha vinte anos, nas terras altas da nossa 
Beira. 

Ao contacto abençoado de uma espada vi- 
ctoriosa de guerreiro cristão, um rochedo se 
abria como uma concha, onde a vida se conser- 
vava pura c imaculada para o grande triunfo 
do amor. 

Assim, ao contacto, não diicmos abençoa- 
do, Ião grande é a dôr que nos traz, desta 
guerra espantosa em que os homens por seu or- 
gulho e ambição desmedida se lançaram, a mu- 
lher entra na vida cheia de abnegaçfio, de inte- 
ligência e de energia, disposta a aguentar todos 
o^ encomodos e o peso de todas as responsabi- 
lidades para que não desapareça da terra uma 
parcela de civifisação e de progresso, que cus- 
tai am milhares de anos a alcançar pelos lilhos 
de seu sangue e de sua alma. 

A' mulher parece estar destinado neste mo 
mento o papel que bem cabe â sua grande mis- 
sfto dentro da Natureza, que é a de  ligar indes- 
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trutivelmentc o passado ao futuro, guardando 
com energia as qualidades e as aspirações da 
sua raça para as transmitir intactas ás geraçòe-, 
que dos seus Hancjs hão de sair, para continuar 
a obra de cada povo e de cada raça. 

E isto que para nó;, homens e mulheres de 
pensamento, é tão natural e Ião lógico que nem 
chega a admirar-nos, é pa-a a maioria da gente 
uma verdadeira surpreza. 

Como explicar esia anomalia do género hu- 
mano, que será, talvez, o único animal da cria- 
ção em que a* duas paites do seu tolo S3 des- 
conhecem e injustamente se caiu uniam, crimi- 
nosamente lutando, uns p9la fjrça, outros pela 
astúcia, para conseguir dominar? 

Não se explica, na verdade, e é tão injusta 
e tão contra a natureza, que se diria que ha efe- 
ctivamente uma lei reguladora dos actos huma- 
nos que determina o equilíbrio da justiça, em- 
bora á custa do sofrimento e do mal, que os 
próprios beneticiados são os primeiros a la- 
mentar. 

Não havia mulher no mundo que aceitass9 
o triunfo da sua causa á custa de tantas dores 
hnmanas, mas a verdade c que a guerra cau- 
sada e feita pelos homens só á mulher vem be- 
neticiar. 

O que cm parte alguma, excepção feita aos 
Estados Unidos e alguns povos escandinavos, 
se tinha concedido ã mulher no campo da* sua> 
reclamaçõ3s sociais, politicas e legaK e<tá sen- 
do dado com uma generosidade, que até em certos 
países de grande cultura intelectual c moral, 
como a Inglaterra c a França, excedem os dese- 
jos da massa feminina. 

As grandes dirigentes da opinião feminista 
quasi não teem que defender teorias, bastando- 
Ihes somente orientar e disciplinar os aconteci- 
mentos de modo a que não volte a injusta su- 
balternisação feminina, passado este enorme so- 
bres alto da vida colectiva. 
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No nosso país bem pouco ainda se tem con- 
cedido á mulher, apesar mesmo da guerra que 
nos tem levado uns poucos de mil homens, que 
tudo nos faz supor, não lazaronavam ao sol, 
inúteis e improdutivos para a economia na- 
cional. 

E' para nós uma dolorosa surpreza, quando 
nos dizem que não lia braços para os trabalhos 
agrícolas e por isso a terra liei improduetiva, esta 
terra que é nossa e á qual a mulher portugue=a 
tão entranhadamente quer! Não ha funcioná- 
rios para as estações dos caminhos de ferro e 
fecham-se as bilheteiras por não haver mãos 
masculinas que cortem e vendam bilhetes! Os 
carteiros atrazam o serviço porque não é bas- 
tante o seu pessoal masculino ! As crianças têm 
escolas fechadas porque muitos professares são 
mobilizados! As industrias e o comercio per- 
turbam-se, porque os homens são chamados ao 
cumprimento do dever que mais os tem sempre 
orgulhado e aparentemente justificado o seu pre- 
domínio social, o dever militar !... 

Por acaso não ha mulheres em Portugal que 
reclamem o direito de servir a Pátria, substituin- 
do os homens no trabalho e preparando para a 
sua volta uma riqueza e uma alegria mais farta 
e mais fecunda ? ! 

Por acaso os homens de Portugal desprezam 
tão fundamente as qualidades de inteligência e 
as qualidades de trabalho das suas mulheres que 
não lhes confiam tão somenos tarefa, na luta 
pelo triunfo da nossa raça e da nossa Pátria ?! 

Acredita lo seria duvidar em absoluto do 
futuro da Pátria e, apesar de tudo, o instinto sa- 
grado da viria faz-nos continuar a ter fé nas 
qualidades nativas da raça portuguesa. 
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A «Cruzada das Mulheres Portuguesas» reali- 
sou o seu primeiro curto de enfermeiras, que estão 
recebendo uma instrucção pratica intensa dentro 
de alguns hospitais, para corresponderem, se- 
gundo a orientição dos senhores médicos que 
tomaram o patriótico encargo de dirigir os cur- 
sos, ás necessidades imediatas da guerra. 

A «Cruz Vermelha» tem já também o seu 
núcleo de enfermeiras preparadas para o ser- 
viço  dificil que  a Pátria lhos pede. 

Ha, pois, um numeroso giupo de senhoras 
portuguesas que voluntariamente se dispõem a 
servir a Pátria na mais dolorosa e consoladora 
das missões, ipso facto se dispondo a todo1* os 
.sacrifícios para bem corresponderem ao compro- 
misso voluntariamente tomado. 

Estamos certos que ao inscreverem-se como 
voluntárias nesse batalhão sagrado, que o amor 
da Pátria, mais nesta hora, ainda, santifica, to- 
das as senhoras tinham já pesado bem no intimo 
das suas consciências, os deveres e responsabi- 
lidades ti emendas que o seu lindo gesto lhes 
acarreta. 

K quando o desconhecessem, com certeza 
as pessoas que assumiram a responsabilidade 
de criar a enfermagem feminina de guerra nes- 
ta hora tremenda, em que as necessidades e di- 
ficuldades de toda a ordem se acumulam e des- 
orientam, as que não teem uma energia e um 
critério superior, se terão encarregado de lho 
dizerem em (rases claras, simples, humanas e 
convincentes, palavias, que venham do.coração 
de mulheres  portuguesas para as consciências 
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de mulheres da mesma raça, qual a soma de 
pesados e sérios deveres que a sua missão re- 
sume. 

As senhoras portuguesas que se propõem 
seguir para França no desempenho da sua alta 
missão de enfermeiras sabem, com certeza, que 
a sua nova e voluntária profissão as coloca pe- 
rante a nação que as envia e os aliados que as re- 
cebem, embora para trabalharem só ás ordens de 
portugueses, numa situação de tal destaque e de 
tão grandes efeitos morais, que os seus deveres 
excedem, porventura; os dos homens que se ba- 
tem pela defesa da nossa causa. 

Porque eles são muitos e elas stio poucas, 
mais em destaque se colocara. 

Porque eles foram obrigados pela lei e elas 
voluntariamente se ofereceram, mais delioada ó 
a sua situação. 

Porque eles dão o seu sangue — e a quem 
se pede o maior sacrillcio humano não se exi- 
gem tantos pequenos mas contínuos sacrifícios 
-- é que maior precisa de ser a coragem moral 
das enfermeiras, que não sabem até onde chega- 
rá o cumprimenio da sua nobre missão. 

Nós não tínhamos enfermeiras, como do 
resto não tínhamos coisa nenhuma organisada, 
especialmente no que se refere á educação mo- 
derna e pratica da mulher, vivendo ainda hoje, 
a maior parte, na asfixiante atmosfera moral da 
tradição mourisca. A bem dizer, a guerra veio- 
nos encontrar numa casa desarrumada onde, 
verdadeiramente, todos ralham e ninguém tem 
razão... 

E' absolutamente necessário ter um corpo 
de enfermeiras que siga para junto dos nossos 
expedicionários e faça nos hospitais de sangue 
portugueses o que as mulheres de todos os ou- 
tros países, até dos neutros, teem feito, hon- 
rando as raças e nacionalidades a que perten- 
cem. 
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Nós todos em Portugal temos a certeza abso- 
luta, que os soldados cumprirão nobre e heroica- 
mente o seu dever e saberão honrar os seus 
avós; precisamos de ter a mesma certeza sobre 
as senhoras que forem, no voluntário cumpri- 
mento da sua difícil missão, para tratarem os 
ieridos e doentes. 

O trabalho material que se lhes exige é 
enorme, será por vjzes superior ás suas forças 
lisicas, mas acima desse está o dever moral que 
lhes impõe a missão gloriosa de representar 
junto dos que sofrem, o carinho maternal da 
Pátria, que lhes aceita o sacriticio, sangrando 
em seu coração altivo e amantíssimo por cada 
rilho que tombar vitima das armas inimigas. 

As senhoras portuguesas vão sofrer o con- 
fronto com as nobilíssimas enfermeiras inglesas 
e americanas, com as devotadas francesas, bel- 
gas e até dinamarquesas que em Paris manteem 
desde o principio da guerra um hospital, que 
representa a carinhosa amizade da Dinamarca 
pela França martirisada. 

Madame Tscherning instalou a sua casa hos- 
pitalar em frente do parque de la Muette, num 
lindo prédio novo onde nada se assemelha ao 
horror de um hospital, antes mostra, nos mais 
pequenos detalhes, a graça, a elegância, o cari- 
nho e amor que as mulheres de coração e de in- 
teligência põem em tcdas as coisas .que as inte- 
ressam profundamente. 

Mostrando a uma jornalista francesa a casa 
por onde já passaram 800 feridos, a ilustre mu- 
lher que assim soube realizar uma obra, que 
mereceu do governo francês a Legião de honra, 
explica: «dois grandes cirurgiões ealgumas en- 
fermeiras vieram da nossa terra. 

«Estas sao poucas, relativamente, mas conhe- 
cem muito bem a sua profissão. A enferma- 
gem ó no nosso país uma profissão que se ama 
e que se respeita, uma profissão escolhida pelas 
meninas da burguesia e da mais alta aristocra- 
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gem ó no nosso país uma profissão nue se ama 
e que se respeita, uma profissão escolhida pelas 
meninas da burguesia e da mais alta aristocra- 
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cia. De resto, entre nós, respeitam-se todas as 
profissões e estimam-se todos os que trabalham, 
só sendo mal vistos os ociosos. Ignora-se o tra- 
balho de amadores e ninguém pensa em ter ver- 
gonha de ganhar a sua vida». 

Ora nós, que fomos obrigadas pela chicota- 
da formidável da guerra, a apetrecharmo-nos 
rapidamente para nos apresentarmos com honra 
junto dos outros povos da Europa, precisamos 
de ter uma soma incalculável de valores indivi- 
duais para compensar pela inteligência e pelo 
orgulho nacional as deticiencias de uma absoluta 
faina de educação profissional. 

Temos fé nas mulheres portuguesas, não só 
nas que forem para a espinhosa tussão de en- 
fermeiras no campo de guerra, como nas que 
ficarem no país e por todas as formas possí- 
veis lhe prestem a sua já hoje indispensável co- 
laboração. 

E' necessário que todas as mulheres de Por- 
tugal se compenetrem de que os deveres do ci- 
dadão não pertencem somente aos homens e são 
equivalentes para os dois sexos. Ha muilas coi- 
sas que sem sairem de casa, mesmo as senho- 
ras fracas e doentes, podem fazer para aliviar o 
sofrimento alheio. 

Lembramos, por exemplo, que algumas se- 
nhoras que de outra forma não possam dar o seu 
concurso para a grande obra que a enfermagem 
e reeducação dos feridos e mutilados representa, 
podem aprender a escrever para os cegos co- 
piando as obras que lhe dêem ioda a consolação 
espiritual que necessitam para se adaptarem á 
sua nova existência. A percentagem dos cegos 
nesta guerra, de uma barbaridade sem prece- 
dentes, é enorme. A Inglatena, nossa aliada e 
que em muitas coisas devia-mos tomar por mes- 
tra, elevou as pensões aos soldados cegos, refez- 
lhes a sua educação e tem-nos empregado a to- 
dos em novas profissões, depois de os ter ensi- 
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nado a  ler  e  escrever pelos métodos mais co- 
nhecidos. 

E não é só desta forma que a missão da mu- 
lher portuguesa se pode exercer, pois desde que 
todas ponham a sua boa vontade em servir a 
Pátria com inteligência, estamos certas que ne- 
nhuma deixará de ter ocasião de exercer uma 
útil tareia, neste nosso lindo país, em que tudo 
está por fazer e tudo é necessário que se faça 
em pouco tempo, para nos colocarmos á altura 
da nossa missão histórica. 

Isto que aconselhamos á mulher da no--sa 
terra, com toda a ânsia que corresponde ao nos- 
so orgullio de portugueses, não é mais do que o 
minimo do esforço que os outros países em 
guerra estão fazendo. 

Ainda ha pouco Le Journal, a folha pari- 
siense que menos suspeita pôde ser de partida- 
rismo «feminista», trazia um curioso e belo ar- 
tigo, que demonstrava terem as mulheres fran- 
cesas enviado para a defesa da Pátria um belo 
exercito de 140.000 soldados. 

«Um exercito de mulheres — diz Maurice 
Walefíe que subscreve o artigo—Sim ! ele exis- 
te ( Sem barulho, sem reclame, sem discursos; 
bastaram algumas vontades enérgicas para o 
porem de pé. Desde o primeiro de dezembro 
de 1916 que se começou a organisar e atinge 
agora o bonito efectivo de 150:000 homens em 
sentido elíptico, porque este numero enorme de 
soldados foi enviado ao front pelas mulheres 
que os substituíram no trabalho. 

«Não se trata das operarias das fabricas de 
munições e outras, porque assim o numero atin- 
giria meio milhão, mas somente das mulheres 
que foram chamadas a substituir os militares 
nos depósitos e sei viços necessários nos corpos 
do exercito. Metade deste numero entrou nas 
secretarias onde presta as melhores provas e 
com uma discreção que desmente em absoluto a 
aleivosia, que se tem feito correr como axioma, 
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de que a boca da mulher 6 «cestinho roto onde 
não coalha segredo». A outra metade está em- 
pregada nas rouparias, cozinhas e lavanda- 
rias, etc». 

O que nos sugere o artigo a que nos vimos 
referindo, não sabemos bem expressá-lo com 
palavras neutras, visto a maneira clara, preci- 
sa, definitiva, como nos acostumamos de ha 
muito a encarar os nossos assuntos e a sobre 
eles dar a nossa sincera opinião. 

Desde o principio da guerra, e já lá vão 
quasi três anos, que andamos a dizer a necessi- 
dade, e mais ainda o dever da mulher portugue- 
sa se preparar pela adaptação ao trabalho, ás 
novas condições que a sociedade humana tem de 
aceitar, após este formidável abalo. 

Salvo uma minoria, que podemos quasi con- 
siderar excepções, nem a mulher portuguesa to- 
mou ainda a serio o papel que as circunstancias 
lhe distribuem, nem os homens se convenceram 
de que está defintivamente morto aquele tempo 
em que a parte masculina da humanidade se 
encarregava de todos os trabalhos e de todos os 
encargos e responsabilidades sociais em troca da 
submissão, mais ou menos hipócrita, do sexo fe- 
minino. 

Por egoísmo e por comodidade nunca a mu- 
lher sairia em massa do seu dulce jar niente se 
não fosse obrigada pelas necessidades terríveis 
que a guerra tem determinado. 

Mas, visto que os acontecimentos vieram dar 
razão ás que defendiam a sua qualidade indivi- 
dual de seres humanos, de ha muito que no nosso 
país (que ó, positivamente, o que acima de tudo 
nos interessa), as mulheres se deviam ter habi- 
tuado á ideia de que a Pátria precisa do traba- 
lho e da dedicação de todos os seus filhos e que 
não é justo que os homens partam alegremente 
e nobremente a dar o seu sangue pela defesa do 
nome português e as mulheres se quedem inde- 
cisas, apavoradas, julgando a vida como era no 
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tempo em que os cavaleiros de Cristo e S Tiago 
partiam para a conquista e defesa da Pátria 0 
as damas e donzelas se ficavam ao abrigo das 
necessidades e lutas da vida nos claustros flori- 
dos de Santos e da Encarnação, emquanto a mu- 
lher do povo, verme miserando, se perdia na 
labuta inglória de pedir para os filhes o caldo 
da portaria. 

A vida das modernas sociedades complicou- 
se por tal forma, que a mais pequena falha na 
engrenagem administrativa levanta protestos e 
cria más vontades. 

Porque não conta o governo da Republica 
com a colaboração dedicada e patriótica das mu- 
lheres, a quft deu igualdade de direitos pela sua 
constituição ? 

Porque não apela para o serviço gratuito 
das que não precisam de ganhar o seu pão e es- 
tão prontas a trabalhar pela Pátria, considerando 
nobre todas as missões, desde que beneficiem e 
tirem de embaraços o país ? 

Por acaso serão as mulheres portuguesas 
menos amigas da sua terra e menos ciosas do 
triunfo da sua raça do que o são as inglesas, que 
voluntariamente e gratuitamente, inúmeras, tra- 
balham, com uma persistência admirável, nos 
campos, nas oficinas, nos hospitais, nos asilos, 
nas próprias casas, no estrangeiro mesmo, para 
valorizar e secundar  o trabalho dos homens?! 

Não o acreditamos, antes nos parece que o 
trabalho da mulher continua a ser desdenhado 
pelos homens portugueses, que o aceitam com o 
sorriso de tolerância com que se aceita nas fa- 
mílias o trabalho — ás vezes bem útil!—das 
crianças. 

Pois só do trabalho e do esforço conjunto 
do povo português se pôde esperar a hora ma- 
gnifica de resurgimento e grandeza moral, que 
ê o nosso sonho e a nossa ambição. 
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Questões de educação 

Todas as pessoas que se interessam pela 
questão de justiça que é a reivindicação de direi- 
tos de cidadão q'ue as mulheres em toda a parte 
reclamam, e já não são tão poucas como muita 
gente supõe, esperariam, decerto, que este livro 
publicado depois de estar delinitivamente confe- 
rido o sufrágio ás nossas colegas inglesas, dedi- 
casse a esse triunfo da causa feminina algumas 
paginas de regosijada prosa. 

Mas, a época não corre propicia a manifes- 
tações que são inoportunas, por mais justas que 
sejam, quando tanto e tanto ha que trabalhar e 
produzir para ganhar o tempo perdido e reme- 
diar a falta de tantos braços e tantos cérebros 
que nesta hora só teem um títo: a guerra ! 

A justiça soou para as mulheres inglesas, 
que bem a teem merecido pelo seu trabalho in- 
teligente, pelo seu patriotismo e pelas provas 
admiráveis com que s,e souberam impor aos ho- 
mens, àqueles mesmos que ha bem pouco ainda 
defendiam pela força o privilegio politico do seu 
sexo. 

Estamos satifeitas com esse resultado, mas 
nos tempos febris que vão decorrendo não pode- 
mos manifestar o nosso aplauso senão por uma 
íorma : aue é trabalhando para que todas as mu- 
lheres sigam o seu exemplo, esperando que 
os homens dos outros países sigam igualmente 
o caminho que a nobre e justa Inglaterra lhes 
mostra. 
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As mulheres portuguesas teem nesta hora 
uma missão grande e diticil a cumprir, que nfio 
é inferior á dos povos em mais directa partici- 
pação na guerra. 

As nossas irmãs teem as suas terras inva- 
didas e as suas casas ameaçadas pelo inimigo de 
ao pé da porta; mas nós temos o inimigo dentro 
da nossa própria alma, precisando refazer uma 
Pátria que encontrámos profundamente dezorga- 
rusada e vencer esse inimigo que vem de séculos 
de imprevidência e de messianismo, deixado pela 
educação fatalista de um amanhã sem realidade 
pratica. 

E' absolutamente urgente que a mulher por- 
tuguesa se convença de que o irabalho indivi- 
dual e productivo é já uma necessidade a que não 
podem tugir, seja qual for a sua posição social, 
porque a Pátria assim o exige, reclamando para 
a sua defesa o sangue dos seus filhos. 

Apesar da opinião, ao que nos afirmaram, 
exposta triunfalmente no parlamento por um vul- 
to conhecido da politica portuguesa, de que aá 
mulher se está dando instrução de mais», nós 
entendemos que 6 pouca e bem pouca a que se 
lhe tem dado até aqui, e que é necessário que 
este vergonhoso estado de coisas termine para 
que a nossa raça não baixe até á selvageria em 
que caiem todos os povos, cujo elemento femini- 
no se anula pela falta de instrução, de cultura e 
de trabalho, que lhe de* autonomia e uma forte e 
sadia influencia na educação da criança. 

Perder o trabalho productivo e inteligente 
da mulher é um crime, que os governantes não 
teem o direito de fazer, e é sobretudo —elas que 
o compreendam — inferiorisar a portuguesa pe- 
rante os olhos dos seus próprios irmãos, que 
amanhã hãode voltar dos países onde a guerra 
os levou cantando louvores ás mulheres das ou- 
tras raças que tanto teem já feito e estão para 
fazer para a libertação das suas pátrias e para 
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amanhã hãode voltar dos países onde a guerra 
os levou cantando louvores ás mulheres das ou- 
tras raças que tanto teem já feito e estão para 
fazer para a libertação das suas patriae' e para 



a sua riquesa e prosperidade futura, pelo traba- 
lho de hoje. 

O que se torna preciso é que esse trabalho 
seja dirigido de modo a honrar o nosso sexo em 
geral, e muito especialmente a nossa raça, tor- 
nando-se productivo para o país. 

E não esperem as mulheres que os homens 
sejam em Portugal diferentes dos outros homens, 
aguardando assentadas á lareira que eles lhes 
vão entregar os lugares que podem desempenhar 
e pedir-lhes, por favor, para os auxiliarem e 
substituírem, porque isso só se faz em pa/ses em 
que as mulheres jã teem dado as suas provas, 
como na Inglaterra, ou em face de um perigo 
imediato, acorrendo de todos os lados como na 
França, para a salvação comum 

Entre nós o caso é diferente. O trabalho 
deixa de fazer-se, a maior parte das vezes por- 
que as nossas necessidades são muito atenuadas 
pela doçura deste lindo sol, que é a nossa ri- 
queza e a nossa perdição. 

Depois, antes de se chamar a mulher á acti- 
vidade duma vida productiva e autónoma todo o 
portuguesinho, de tradicional e mourisco senti- 
mento, achará conveniente utilisar menores, como 
está sucedendo em varias casas comerciais, ou 
chamar estrangeiros, nem se lembrando, sequer, 
de que as mulheres teem competência e aptidões 
para a maioria dos serviços, especialmente para 
os que dependem de fácil adaptação e rápida 
compreensão. 

E' pois necessário que elas se mobilizem es- 
pontaneamente e se preparem para o trabalho, 
conquistando o direito de o realizarem pela se- 
renidade e firmeza com que o reclamarem. 

E' quasi exclusivamente para o ensino que 
as mulheres até aqui teem orientado a sua edu- 
cação, mas é principalmente para o ensino que 
mais mal preparadas se encontram, por deficiên- 
cia de educação especial, de propaganda e orien- 
tação pedagógica e civica. 
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Numa entrevista publicada nos jornais, dizia 
um pedagogo conhecido da nossa terra: — «que, 
Jogo que se ponha em execução a nova reforma 
das escolas normais, que ccntralisa nas tros 
principais cidades do país o ensino profissional 
dos professores, dificilmente poderão frequentar 
esses estudos meninas que não sejam os gran- 
des centios urbanos. 

Se assim é, nenhuma reforma podia vir me- 
nos a propósito contrariar o grande ideal des- 
centralisador, que representa o futuro resurgi- 
mento da terra portuguesa. 

Nós precisamos antes de mais nada, criar o 
tipo perfeito da professora rural, que se adapte 
ao nosso meio e á nossa psicologia e exerça a 
acção morai que se perdeu por muitas e varia- 
das razões. 

E' necessário reunir um corpo de professo- 
ras, mulheres inteligentes, bem orientadas, bem 
instruídas e bem convictas do seu alto dever cí- 
vico, que se espalhem por esse país fora para 
erguer do abatimento e da rotina um povo ador- 
mecido, que não acredita na riqueza e no pro- 
gresso senão baloiçado nas tábuas movediças dos 
navios de emigração. 

Do que nós precisamos é de professoras 
orientadas e instruídas de forma a serem em 
cada pobre terra da província as boas fadas que 
levem as noções de cultura, de progresso, de 
higiene e de educação cívica, que dêem a este 
povo, de tão nobres e belas qualidades inactas, 
armas de combate e de defesa para a luta de 
amanhã. 

O país não pode adeantar uni pa«so na alta 
compreensão do seu dever e do seu nobre des- 
tino, emquanto não tiver professoras primarias; 
e não pode ter professoras primarias emquanto 
essa profissão lor o miserável lio de agua onde 
se dessedentam as pobres meninas sem futuro, 
que desejam fugir ;i escravidão da agulha. 
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Ser professora primaria num momento de 
transformação social como o que atravessam to- 
dos os povos, e o nosso em especial, é sem du- 
vida, uma prolissão, mas tem de ser, acima de 
tudo, um sacerdócio. 

Ao sair das Escolas Normais como existem 
hoje, e talvez nao possam organisar-se melhor, 
a menina que se propõe ir educar a sociedade 
de amanhã, mal tem adquirido elementos para 
fazer a sua própria educação, no estudo quasi 
exclusivamente teórico que c o vicio das socie- 
dades latinas. 

Es*a personalidade que se deveria afirmar 
e impor pelos seus conhecimentos, pelo seu ca- 
racter e pek sua consciência civica, provados 
num estagio que abrangesse uma inteligente 
pratica de enfermagem e um estudo suplementar 
em escolas profissionais e agrícolas, para se lhe 
poder entegar o futuro dum núcleo de cidadãos 
que representam uma lòrça social, que ninguém 
pode saber até onde chegará numa democracia 
racional; pode bem dizer se que não existe hoje, 
senão excepcionalmente, nas candidatas ao ma- 
gistério primário que dia a dia vão saindo das 
escolas nacionais. 

As nossas pobres professoras, já hoje quasi 
exclusivamente recrutadas entre as populações 
urbanas, pela diliculdade que ha nas províncias 
de vencer os preconceitos arreigados em séculos 
de obscurantismo e pelas terríveis condições 
económicas e morais que as famílias teem de 
vencer para instruir convenientemente uma me- 
nina, aceitam por castigo a nomeação que as 
leva para as vilas, aldeiar, e logares onde a sua 
acção mais necessária se torna. 

Para evitar esse castigo tudo se faz e tudo 
se consegue, desde que haja bons padrinhos, que 
é a formula mais depressiva do fatalismo na- 
cional. 

E assim, as que são despachadas para as 
escolas rurais são as pobres meninas desprote- 
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gidas que saiam da Normal sem a mais leve 
compreensão nem conhecimento da alta missão 
que lhes compete desempenhar, como cidadãs de 
uma pátria livre e orgulhosa do seu passado e 
absolutamente crente no seu futuro de honra e 
de opulência. 

Os grandes orientadores da pedagogia não 
saiam nem sairam nunca das Escolas, como os 
grandes renovadores sociais nunca sairam da 
rigidez escolástica e formalista. 

Que seja Cristo ou Budha, Alahomed ou Iná- 
cio de Loiola, S. Francisco de Assis, Lutero ou 
Santa Tereza, os orientadores são seres de exce- 
pção que formam um novo sistema através da 
sua própria psicologia e o impõem aos outros 
como religião ou organisação, disciplina a seguir 
pelos continuadores da sua ideia. 

O que a Escola nos pode e deve dar é mu- 
lheres orientadas para a missão patriótica que 
temos o direito de exigir ao professorado quando 
ihe facilitem as condições de trabalho e se lhe 
garanta economicamente os sacrifícios feitos. 

As escolas ruraes, numa inteligente e pa- 
triótica remodelação do ensino primário, seriam 
dadas como premio e não como castigo, ás mais 
distintas e mais dignas professoras, compensan- 
do-se-lhe o sacrifício do isolamento por uma 
paga mais generosa, pela facilitação de livros e 
material escoiar e pelo. carinhoso interesse que 
deviam merecer, tanto maior quanto mais pobre 
e desamparada fosse a escola que lhe coubesse 
por sorte. < 

Mas essa professora havia de ter para guiar 
e vigiar a sua acção alguém que tivesse, por 
assim dizer, a inspecção e orientação moral das 
professoras primarias, visto que temos partido 
do principio que o professor primário será uma 
excepção em poucos anos, já porque de facto em 
todos os pa/ses civilisados a instrução das crian- 
ças está a cargo das mulheres, já poique a guer- 
ra, valorisando o trabalho masculino, hadearran- 
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car delinitivamente o homem a profissões em que 
não possa auferir quanto llie basta para o au- 
mento progressivo da vida económica. 

O professorado primário feminino entregue 
aos caprichos das influencias estranhas e des- 
orientada0, que desorganisam a sociedade portu- 
guesa, não é nem pode ser o elemento de pro- 
gresso que se torna necessário emquanto não 
tiver uma autoridade superior encarregada de 
lhe servir de lio conductor no trabalho a reali- 
sar e de protecção e amparo contra as injustiça-; 
e prepotências, que tantas boas vontades inuti- 
lizam. 

Emquanto não tivermos um corpo de pro- 
fessoras primarias que sejam um verdadeiro 
«exercito de salvação» para a Pátria Portuguesa, 
devotadas ao ideal educativo como novas missio- 
narias duma pura e elevada crença no resurgi- 
mento nacional, escusamos de pensar em nos 
afirmai mos como colectividade digna do seu pa- 
pel na historia da Civilisação. 

A descontralisação funcional e económica 
da escola primaria, um dos erros cometidos em 
obediência aos princípios, não era o meio de 
orientar o ensino rural mas sim o de colocar a 
professora na dependência de todas as mesqui- 
nhas intrigas do localismo, sempre irritante e 
malévolo. 

E' necessário descentralisar o ensino mas 
duma forma inteligentemente estudada, de modo 
a levar o amor e o trabalho á nossa linda terra 
portuguesa, que nossos avós conquistaram pal- 
mo a palmo e que nossos filhos nos pedirão mais 
engrandecida e melhorada. 

Cada região representa um problema espe- 
cial a estudar carinhosamente, orientando desde 
logo o traballio e o ensino em harmonia com a 
exploração industrial e agrícola e com os ideais 
e o interesse da região em que é necessário en- 
raizar o povo. 
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Com a maior surpreza lemos ha tempo num 
jornal uma entrevista com um sr. deputado em 
que estas palavras resaltaram aos nossos olhos 
e se fixaram no nosso espirito de forma a jamais 
as podermos esquecer : «Como se vê, a máxima 
parte das escolas novas são mixtas, cabendo 118 
a Braga, 95 a Coimbra, 88 a Aveiro c 84 a Bra- 
gança. Ora como estas escolas mixtas e, eviden- 
temente, as femininas, são regidas por profes- 
soras, acentua-se a notável percentagem de mu- 
lheres encarregadas de ensino. Serão elas as 
mais aptas a formar vontades e espíritos fortes? 
O problema está posto c anda em estudo nou- 
tros países, neste momento, em que se penss a 
sorio no futuro, que tem de ser resolvido por 
almas enérgicas. Não o devemos nós considerar 
também ?» 

E duvida um homem português que o pro- 
blema possa ser resolvido por nós, mulheres 
portuguesas, cuja alma enérgica jamais foi 
posta em duvida através da historia, cujo cora- 
ção jamais se acovardou e estremeceu vendo 
partir os filhos para a guerra, substituindo, em 
quatro séculos de emigração, os maridos e os 
pais, que abandonam a terra amada de Portu- 
gal ?! 

Duvidam os homens que representam o povo 
da alma enérgica da mulher portuguesa ? 

Pois nós não duvidamos dela e se temos 
confiança absoluta na alma enérgica dos nossos 
soldados não temos menos confiança no espirito 
patriótico, na disciplina e na inteligência da 
mulher da nossa raça, quando haja vontade de 
aproveitar o seu trabalho, a sua dedicação, o seu 
amor e o seu orgulho pátrio. 

Quereria dizer o ilustre entrevistado que a 
mulher portuguesa, até mesmo a professora, não 
tem dado ao país tudo quanto é licito esperar 
das suas altas qualidades, por falta de estimulo, 
de direcção inteligente, de apoio moral e reco- 
nhecimento dos seus serviços ? 

02 

Com a maior surpreza lemos ha tempo num 
jornal uma entrevista com um sr. deputado em 
que estas palavras resaltaram aos nossos olhos 
e se fixaram no nosso espirito de forma a jamais 
as podermos esquecer : «Como se vê, a maxima 
parte das escolas novas são mixtas, cabendo 118 
a Braga, 95 a Coimbra, 88 a Aveiro c 84 a Bra- 
gança. Ora como estas escolas mixtas e, eviden- 
temente, as femininas, são regidas por profes- 
soras, acentua-se a notável percentagem de mu- 
lheres encarregadas de ensino. Serão elas as 
mais aptas a formar vontades e espíritos fortes? 
O problema está posto c anda em estudo nou- 
tros países, neste momento, em que se pensa a 
serio no futuro, que tem de ser resolvido por 
almas enérgicas. Não o devemos nós considerar 
também ? » 

E duvida um homem português que o pro- 
blema possa ser resolvido por nós, mulheres 
portuguesas, cuja alma energica jámais foi 
posta em duvida através da historia, cujo cora- 
ção jámais se acovardou e estremeceu vendo 
partir os filhos para a guerra, substituindo, em 
quatro séculos de emigração, os maridos e os 
pais, que abandonam a terra amada de Portu- 
gal ?1 

Duvidam os homens que representam o povo 
da alma energica da mulher portuguesa ? 

Pois nós não duvidamos dela e se temos 
confiança absoluta na alma energica dos nossos 
soldados não temos menos confiança no espirito 
patriótico, na disciplina e na inteligência da 
mulher da nossa raça, quando haja vontade de 
aproveitar o seu trabalho, a sua dedicação, o seu 
amor e o seu orgulho pátrio. 

Quereria dizer o ilustre entrevistado que a 
mulher portuguesa, até mesmo a professora, não 

• tem dado ao país tudo quanto é licito esperar 
das cuas altas qualidades, por falta de estimulo, 
de direcção inteligente, de apoio moral e reco- 
nhecimento dos seus serviços 1 



63 

Se era isto que queria dizer, concordamos 
plenamente com a sua opinião, e dizemos-llie 
mais: 

Se querem uma nação digna e forte que cor- 
responda dentro do país ao glorioso esforço dos 
nossos soldados, dòem-nos podei' para orientar- 
mos a mulher educadora, entreguem-nos a alma 
das crianças e nós lhe daremos os fortes e labo- 
riosos cidadãos de amanhã. 

A falta de conliança que alguns homens das 
classes dirigentes teem na mulher da sua terra, 
não a partilha o povo, não entra no coração dos 
nossos soldados que alegremente, serenamente, 
nos vêem dar os seus nomes para que lhes en- 
viemos noticias da Pátria e nos entregam os 
seus filhos para que olhemos pelo seu futuro, 
consolando as velhas mãe= que aguardam as no- 
ticias com o coração apertado, mas sem deses- 
peros nem revoltas inúteis. 

Pois ha nesta hora quem duvide da alma 
enérgica da muiher portuguesa quando ela con- 
segue erguer, apesar de todas as dificuldades e 
entraves que lhe vêem do meio ambiente e da 
própria educação, essa obra de disciplina e de 
força moral, que é a Ciuzada das Mulheres Por- 
tuguesas nas suas comissões de assistência, pro- 
paganda e instrucção?! 

Compreendessem todos o nosso esforço, des- 
sem todos o seu auxilio á nossa obra, no seu 
grande conjunto, que representa a assistência 
feminina em todo o pais, por meio das sub-co- 
missões, do professorado, das camarás munici- 
pais e dos senhores administradores, e tínhamos, 
sem papeladas inúteis nem entraves desconsola- 
dores, a organisação disciplinada da assistência 
de guerra como base da educação futura. 

O que nós, pretendemos com a nossa orga- 
nisação descentralista, é educar os filhos da terra 
para a terra. 

0 que nós não queremos, o que não pode- 
mos  consentir que se  faça,  é  drenar para os 
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grande? centros urbanos os lilhos daqueles que 
;i guerra foram arrancados pelo dever e honra 
da nossa raça. 

Desde o principio da guerra que vimoí in- 
sistindo e repetindo sempre na conveniência de 
educar os filhos dos soldados para a honra e 
proveito da nossa terra, criando pequenas esco- 
las agrícolas em todos os concelhos dando ao 
professorado rural unia orientação disciplinada 
e firme, que o coloque no logar em já devia en- 
contrar-se, como dirigente moral do povo. 

Para conseguir este lira, que é a salvação 
da terra portuguesa, precisamos absolutamente 
que os politicos não duvidem da alma enérgica 
da mulher da sua raça, mas nos ajudem a con- 
seguir rapidamente o pouco que nos ó preci- 
so dos governos para que a nossa obra fruti- 
fique. 

O que seria preciso é que nos atendessem 
um pouco quando trabalhamos para a organi- 
zação futura do país, por meio de escolas e co- 
lónias agrícolas e profissionais, que chamem a 
mulher á comunhão da vida nacional, pondo-se 
absolutamente de parte interesses paiticulares e 
mesquinhos. 

Ha para tudo almas enérgicas de mulheres 
em Portugal, 

Deixem-nas trabalhar a todas, cada qual se- 
guindo o pendor do seu temperamento e a orien- 
tação do seu espirito. Emquanto as enfermei- 
ras estenderem sobre as cabeças enfebrecidas 
dos doentes as suas mãos dulcilicantes e outias 
ensinarem pacientemente os que a guerra tenha 
devolvido feridos e mutilados, deixem algumas 
encarregar-se das crianças, preparando com elas 
o triunfo de amanhã e ainda outras organizar 
as escolas e os trabalhos agrícolas e as peque- 
nas industrias, como na Bélgica tinham feito a^ 
suas laboriosas mulheres. 

E senão é muito exigir, numa época em que 
as  mulheres  de  todo o mundo mostram saber 
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compreender o seu dever de cidadãs não lhe fe- 
chem os logares de administração publica, onde, 
muitas fariam, não haja a menor duvida, mais 
e melhor do que se tem feito até a'|ui. 

A ideia das «Escolas agrícolas femininas» 
vai entrando no ciclo daquelas que o grande pu- 
blico aceita como básicas, duvidando até, depois 
do seu convencimento e realisação, de que fos- 
sem necessários anos e anos duma luta persis- 
tente no campo das propagandas idealistas para 

3ue se chegasse á simplicidade pratica que to- 
as reclamam para se transformarem em factos. 

Antes da guerra, muito antes da guerra, 
por uma presciência que não nos orgulha, porque 
mais parece instinto do que raciocínio, cometa- 
mos a interessar-nos e a falar na urgência de 
orientar o trabalho da mulher para um caminho 
pratico e urgentemente necessário, como seja 
esse da valorisação da terra pela agricultura 
inteligente e pelo desenvolvimento das peque- 
nas industrias, que delas derivam imediata- 
mente. 

Tanto mais que a agricultura e as pequena?-, 
industrias rurais não são uma novidade para a 
mulher portuguesa, simplesmente se tratando de 
valorisar e disciplinar o seu esforço, tornando 
protissionalmente inteligente o que apenas é lilho 
da tradição rotineira. 

Um país que tem as laboriosas agricultoras- 
do Minho e da Beira, as sirgueiras de Traz-os- 
Montes, as queijeiras da Estrela e tantas outras 
laboiiosas e pequenas industriais, que para se- 
rem o que mereciam ser somente lhes falta o 
impulso  e  a  disciplina  do ensino profissional,. 
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tinha o devir naturalmente indicado de cuidar 
a serio da educação da mulher nesse sentido 
orientada. 

Pensando assim e também pelo desejo de 
dar ao nosso sexo uma nobre indepandéncia 
pelo trabalho produetivo, não esmorecemos nem 
desistimos um instante da nossa campanha, que 
já. para muitas pessoas se afigura uma espécie 
de ideia lixa. 

Ainda antes da proclamação da Republica, 
e porque ela nunca lòi para nós uma ideia abs- 
tracta e sentimental mas um meio —o único — 
de salvar o país da abjecção moral em que o ti- 
nham lançado todos os incapazes e todos os am- 
biciosos sem ideal, que asfaltaram o constitu- 
cionalismo desvirtuando a sua mis>ão, começa- 
mos a nossa propaganda mansamente, mas duma 
forma persistente o tenaz, que difere um pouco 
• Ias qualidades fulgurantes do temperamento la- 
tino. 

Com as Escolas agricolas femininas temos 
rindo a fazer lia anos a me^ma propaganda que 
ha muito vinhamos fazendo das escolas profis- 
sionais de enfermeiras. Para essas parece-nos 
que alvorece agora lima esperance com a publi- 
cação dos decretos que criaram a enfermagem 
de guerra em Portugal e consequentemente a 
autorização que liado ser garantida á «Cruzada 
das Mulheras Portuguesas» para fundar e dirigir 
uma escola de enfermagem que tenha o lim, 
entre outros precioso, de preparar pela instrução 
e pela disciplina as enfermeiras qne se possam 
colocar sem vergonha ao lado das mais admira- 
das profissionais da enfermagem, quer sejam in- 
glês is, americanas, suiças ou outras. 

Se nos tivessem escutado quando trabalha- 
mos com a di-/ Carolina Angelo, dr. Bombarda 
o outros médicos ilustres, para criar as escolas 
prolissionais de enfermeiras, os serviços de assis- 
tência hospitalar e infantil não teriam sofrido as 
perturbações  na sua  boa ordem, que estão na 
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memoria de todo* ao serem dispensadas ascon- 
greganistas. 

Da mesma forma, á nossa propaganda do ensi- 
no profissional agrícola feminino não se deu aquela 
atenção r|ue era licito esperar d.cs poderes cons- 
tituídos e a (uele entusiasmo do publico, que foz 
triunfar as ideias e as iniciativas e era muito 
mais bem cabido e útil neste assunto de que é 
na repetição dos grandes exemplos da revolução 
francesa, que já foi ha mais de um século e 
actuava sobre ideias e preconceitos bem diversos 
dos nossos. 

Os exemplos históricos são bons para edu- 
car o espirito, mas ó preferível fazer historia a 
repetir exemplos. 

E sobre escolas agrícolas e profissionais fe- 
mininas nada ainda conseguimos, apesar do apoio 
de muitos e distintíssimos profissionais e ilus- 
tres agrónomos e veterinários, que fazem a pro- 
paganda com a autoridade scientitica que não 
ternos. 

Mas não importa, continuaremos impertur- 
bavelmente porque não tendo o temperamento e 
o verbo dos propagandistas arrebatados e bri- 
lhantes, também não temos os seus desfalecimen- 
tos e desânimos. 

Satijfaz-nos ter as qualidades daqueles que 
foram sistematicamente espoliados dos seus di- 
reitos de dirigir, mas que não foram, porque o 
não podiam ser, do seu direito de raciocinar e 
ver com inteligência os assuntos. 

Como a heróica e tenaz e nobre raça judai- 
ca, nó-, as mulheies, só individualmente podemos 
triunfar numa sociedade injustamente masculi- 
nista, quando usemos das armas dos escraviza- 
dos inteligentes, que são a hipocrisia traduzida 
numa falsa modéstia. 

A nós, porém, individualmente, sobra-noâ 
consciência dos nossos direitos, neste alvorescer 
do século XX, que por triste destino humano 
impõe o triunfo da mulher sobre um rio de san- 
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gue e montes de cadáveres, para aceitar estas 
condições de trabalho. 

Convencidas de que é necessário fazer da 
mulher um elemento productor para a riqueza 
agrícola nacional, ha anos que vimos preconi- 
zando e defendendo as nossas ideias eai confe- 
rencias, em artigos e ató na coragem com que 
arrostámos com todo.s os usos e preconceitos 
para fazermos parte do congresso municipal de 
Évora onde levámos a tose que só por si reproduz 
todo o nosso ideal: «A mulher na agricultura e 
nas industrias regionais», modesto trabalho que 
serve apenas para documentação de uma cam- 
panha em que as mulheres hãode entrar mais 
tarde, não tenhamos a n.enor duvida, mas tendo 
perdido anos e anos que se não recuperam. 

O interesse que ainda não conseguimos efi- 
cazmente dispertar nos governos da Republica, 
nem entre as mulheres do nosso país, começa a 
interessar o grande publico pela pena dos escri- 
tores que o levam para os jornais. 

Eis a primeira dificuldade vencida. 
Continuemos, pois, mas dentro da orienta- 

ção absoluta e intransigentemente portuguesa, fa- 
zendo profissionais, como as podemos fazer, se 
os senhores agrónomos e veterinários quizerem 
auxiliar o país, como os seus colegas da Bélgica 
o fizeram, instruindo eles próprios as agriculto- 
ras e as operarias na pratica de todo o inteli- 
gente trabalho e industria agricola. 

Este ensino, que as necessidades da guerra 
já teriam imposta num país em que se falasse 
menos e trabalhasse mais, teve agora o seu ini- 
cio na criação oficial a requerimento da «Cru- 
zada», fortalecida por todas as colectividades 
locais, da primeira colónia agricola feminina que 
hade funcionar no posto de Alcobaça, a riquíssima 
região pomicula que é uma bela esperança para 
o futuro. 

Para honra da Pátria e satisfação ao nosso 
desejo de bem a servir, só esperamos que o exem- 

'">8 

gue e montes de cadáveres, para aceitar estas 
condições de trabalho. 

Convencidas de que é necessário fazer da 
mulher um elemento productor para a riqueza 
agrícola nacional, lia anos que vimos preconi- 
zando e defendendo as nossas ideias em confe- 
rencias, em artigos e até na coragem com que 
arrostámos com todos os usos e preconceitos 
para fazermos parte do congresso municipal de 
Évora onde levámos a tose que só por si reproduz 
todo o nosso ideal: «A mulher na agricultura e 
nas industrias regional'*», modesto trabalho que 
serve apenas para documentação de uma cam- 
panha em que as mulheres hãode entrar mais 
tarde, não tenhamos a n.enor duvida, mas tendo 
perdido anos e anos que se não recuperam. 

O interesse que ainda não conseguimos efi- 
cazmente dispertar nos governos da Republica, 
nem entre as mulheres do nosso país, começa a 
interessar o grande publico pela pena dos escri- 
tores que o levam para os jornais. 

Eis a primeira dificuldade vencida. 
Continuemos, pois, mas dentro da orienta- 

ção absoluta e intransigentemente portuguesa, fa- 
zendo profissionais, como as podemos fazer, se 
os senhores agronomos e veterinários quiserem 
auxiliar o país, como os seus colegas da Bélgica 
o fizeram, instruindo eles proprios as agriculto- 
ras e as operarias na pratica de todo o inteli- 
gente trabalho e industria agricola. 

Este ensino, que as necessidades da guerra 
já teriam imposta num país em que se falasse 
menos e trabalhasse mais, te\e agora o seu ini- 
cio na criação oficial a requerimento da «Cru- 
zada», fortalecida por todas as colectividades 
locais, da primeira colonia agricola feminina que 
hade funcionar no posto de Alcobaça, a riquíssima 
região pomicula que é uma bela esperança para 
o futuro. 

Para honra da Patria e satisfação ao nosso 
desejo de bem a servir, só esperamos que o exem- 



69 

pio frutifique e ?»e multipliquem escolas seme- 
lhantes, cem isso nos dando por bem pagas do 
nosso trabalho e desinteressado esforço de mui- 
tos anos. 

As escolas profissionais femininas represen- 
tam nos grandes centros urbanos o paralelo in- 
dispensável ás escolas agrícolas regionais. 

Para se poder impedir a exploração e des- 
moralisação que representa a aprendisagem da 
costura em toda a parte, e principalmente em 
Lisboa, ó indispensável instituir as escolas pro- 
fissionais, que diplomem as costureiras que as- 
sim entrarão nas oficinas ganhando um salário 
compensador. 

O trabalho dos menores é proibido como os 
serões, e tantissima coisa que, sem embargo, se 
continua a fazer, por se lhe não encontrar o re- 
médio apropriado, não havendo autoridade de 
evocar a lei quando nenhuma compensação be- 
néfica nos traz. 

Só a escola profissional soluciona o proble- 
ma, e, vò-las criadas em todos os bairros come 
em todos os grandes centros urbanos, é um dos 
nossos mais queridos ideais, já posto em pratica 
com a bôa vontade, ordem e economia, que cara- 
cterisa as obras femininas, pela comissão espe- 
cial que foi nomeada para esse fim pela «Comis- 
são de Propagando» da «Cruzada». 

A «Escola Profissional n.° 1», já a funcio- 
nar, é uma bela obri, que só por si atrairia so- 
bre esta agremiação o aplauso de toda a gente 
inteligente e bem intencionada. Resta que o pu- 
blico veja o seu resultado prático. 
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serões, e tantissima coisa que, sem embargo, se 
continua a fazer, por se lhe não encontrar o re- 
médio apropriado, não havendo autoridade de 
evocar a lei quando nenhuma compensação be- 
néfica nos traz. 

Só a escola profissional soluciona o proble- 
ma, e, vi-las criadas em todos os bairros como 
em todos os grandes centros urbanos, é um dos 
nossos mais queridos ideais, já posto em pratica 
com a bôa vontade, ordem e economia, que cara- 
cterisa as obras femininas, pela comissão espe- 
cial que foi nomeada para esse fim pela «Comis- 
são de Propaganda» da «Cruzada». 

A «Escola Profissional 11.0 1», já a funcio- 
nar, é uma bela obra, que só por si atrairia so- 
bre esta agremiaçáo o aplauso de toda a gente 
inteligente e bem intencionada. Resta que o pu- 
blico veja o seu resultado prático. 



Jtâobilizacão feminina 

A mobilizarão, mais ou menos voluntária, 
do trabalho feminino, tem-se vindo a fizer duma 
forma lenta, mas progressiva, dentro do nosso 
pai-;. 

Com vontade ou sem ela, forçados pela ne- 
cessidade, todos chegam ;i compreensão nitida 
de que nesta hora suprema para a honra da Pá- 
tria a ninguém ó licito negar o seu trabalho á 
causa da justiça e do dever. 

O admirável movimento feminino, obede- 
cendo inconscientemente,na sua maioria,á grande 
lei progressiva que empuria a humanidade para 
um destino superior, faz-se sentir em todo o 
mundo como rellexo da própria guerra, que a to- 
dos os povos interessa. 

Essa mobilização, que em alguns países, 
como os Estados Unidos, por exemplo, se fez de 
tal forma rápida e expontânea que mais parecia 
que as mulheres estavam aguardando a hora 
prometida para se porem imediatamente em 
marcha, armadas e equipadas para a luía e para 
o dever, como os homens se preparavam volun- 
tariamente para entrar em combate á voz dos 
dirigentes do alto destino da sua joven Pátria, 
obedeceu em outros países a uma necessidade 
fortemente sentida e nobremente executada, como 
na Inglaterra, ou dolorosamente reclamada como 
na França, na Bélgica, na Ssrvia o na própria 
Kussia, feridas nos seus corpos mutilados e san- 
grentos ; isto sem querermos falar da acção das 

Mobilização feminina 

A mobilizarão, mais ou menos voluntária, 
do trabalho feminino, tem ;e vindo a fizer duma 
forma lenta, mas progressiva, dentro do nosso 
país. 

Com vontade on sem ela, forçados pela ne- 
cessidade, todc- chegam á compreensão nitida 
de que nesta hora suprema para a honra da Pa- 
tria a ninguém ó licito negar o seu trabalho á 
causa da justiça e do dever. 

O admirável movimento feminino, obede- 
cendo inconscientemente,na sua maioria,á grande 
lei progressiva que empuria a humanidade para 
um destino superior, laz-se sentir em todo o 
mundo como rellexo da propria guerra, que a to- 
dos os povos interessa. 

Essa mobilização, que em alguns países, 
como os Estados Unidos, por exemplo, se fez de 
tal forma rapida e expontânea que mais parecia 
que as mulheres estavam aguardando a hora 
prometida para se pôrem imediatamente em 
marcha, armadas e equipadas para a luía e para 
o dever, como os homens se preparavam volun- 
tariamente para entrar em combate á voz dos 
dirigentes do alto destino da sua joven Patria, 
obedeceu em outros países a uma necessidade 
fortemente sentida e nobremente executada, como 
na Inglaterra, ou dolorosamente reclamada como 
na França, na Bélgica, na Servia o na propria 
Russia, feridas nos seus corpos mutilados e san- 
grentos ; isto sem querermos falar da acção das 



mulheres dos países inimigos, que logicamente 
odiamos, porque sem ela, ceitamente, a acção 
gueireiía dos exércitos estaria bem diversamente 
enfraquecida. 

Mas outros países houve, como a Itália, por 
exemplo, que fez a sua mobilização feminina de 
uma forma cavalUeirosa e sentimental, logo que 
es primeiros canhões começaram a sua erupção 
de fogo e de morte, antes mesmo do seu país 
ter dado a ultima palavra diplomática sobre o 
rompimento das hostilidades. 

Em Portugal esse movimento fez-se tam- 
bém desde logo, mas não abalou fortemente a 
alma entorpecida tia maioria feminina portu- 
guesa, deixada em pousio por largos anos. 

No entanto, a hora aproximou-se vertigino- 
samente e hoje todos compreendem como ó triste 
e vexaníe para os homens a inacção indiferente 
ou apavorada das mulheres. 

E' certo que o governo da Republica não tem 
orientado a sua acção oficial no sentido de apro- 
veitar largamente o trabalho e as aptidões da 
mulher, que são muitas. Ma=, com justiça se deve 
dizer, que se ela se mostrasse mais preparada 
para o trabalho na própria lei encontraria a sua 
força, pois que a substituição decretada nos em- 
pregos para as parentes dos mobilizados, ape- 
nas até hoje foi requerida por duas senhoras. 

Como, porém, todas as horas chegam, por 
mais afastadas que á nossa paciência se afigu- 
rem, também a da mobilização voluntária, mas 
oficialmente solicitada e bem vista por todos, 
chegou, finalmente, para as mulheres. 

Os homens portugueses encontram-se já aos 
milhares sofrendo o embate terrível da guerra 
pavorosa que será o assombro dos séculos futu- 
ros, mas ao lado deles, nos hospitais de campa- 
nha, não se encontra um coração de mulher da 
sua raça que receba os seus gemidos e as suas 
palavras de saudade, nem lábios femininos que 
lhes digam frases consoladoras e maternais, que 
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tanto agasalham o espirito combatido dos enfer- 
mos e das crianças, na lingua musical em quo 
chorou e cantou Camões. 

Milhares de homens portugueses estão nesta 
íiora de tragedia afastados da Pátria, longe dos 
seus afectos, longe do recanto abençoado da ter- 
ra que nenhuma iguala, defendendo a honra e o 
futuro de uma raça que tem dado á historia mo- 
derna os nomes mais gloriosos e os factos mais 
decisivos para a civilização ; mas, a secundar a 
sua obra, poucas são ainda af> mulheres que se 
encontram a trabalhar, sem a necessidade esma- 
gadora da fome, com a ideia alevantada e altiva 
de lhe entregar uma Pátria redimida, digna do 
seu esforço e da sua heroicidade. 

Para as mulheres de Portugal bateu a hora 
tremenda em que o futuro da sua raça está em 
jogo, e da sua energia e da sua consciência de- 
pende, tanto como do esforço heróico dos ho- 
mens, o destino que nos nade manter como na- 
ção digna de respeito entre as nações que sa- 
bem cumprir o seu dever e téem o direito de 
existir e impor o seu valor. 

Não ha nesta hora egoísmos desculpáveis ; 
não ha nesta hora transigências nem hezitações; 
não ha nesta hora pequenos deveres. 

Por mais infima que pareça a nossa parcela 
de trabalho, ele é devido á Pátria, 6 devido aos 
homens que sacrificam o seu sangue para deixa- 
rem aos nossos filhos a honra suprema de per- 
tencerem a uma terra de heróis, não já heróis 
fechados na historia, como lendas gloriosas de 
antepassados, mas heróis da hora difícil que pas- 
samos. 

E' pois o momento da mulher portuguesa 
aceitar com nobre coragem o dever, que é' igual 
para todos, e tomar o seu logar na mobilização 
voluntária que foi decretada pelo ministro da 
guerra sr. Norton de Matos, para o corpo de saú- 
de, que não pode dispensar o concurso feminino, 
tanto em campanha como dentro do país. 
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Como tudo quanto se faz na nossa pobro 
terra, sem educação e disciplina filosófica, essa 
mobilização apresentou-se de uma forma tão 
urgente que não havia um momento a perder 
nem uma hesitação a desculpar. 

Reclamou-se a inscrição de todas as mulhe- 
res de bôa vontade para o serviço de saúde, que 
para todas deve haver lugar conforme as suas 
aptidões, a sua idade e robustez. 

Nos hospitais militares de campanha, como 
nos territoriais, nas casas de convalescença, nas 
escolas de reeducação de mutilados, como no 
próprio serviço de correspondência entre os que 
partem confiados na dedicação feminina e das 
famílias espalhadas por toda a linda terra por- 
tuguesa, em toda a parte é urgente o concurso 
da mulher para aproximar a hora do triunfo. 
E serve-se a Pátria de qualquer forma dando 
trabalho, dando carinhoso interesse pelos que 
sofrem, cuidando das crianças, amparando as 
mulheres, creando riquezas, desenvolvendo o 
trabalho, amando e cultivando esta terra sagra- 
da, que desejariamos poder levantar nos nossos 
braços como uma custodia refulgente, de modo. 
a impor a todo o mundo a sua gloria deslum- 
brante. 

Para as mulheres portuguesas chegou a 
hora em que hão de responder ao chamamento 
da Historia. Eque elas responderão dentro e fora 
do país, com a serenidade e a fé com que os 
homens responderam, não queremos ter á* menor 
duvida. 

Para  as  mulheres  portuguesas chegou  o 
íento em que já lhes não é permitida a mais 
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Para as mulheres portuguesas chegou o 
momento em que já lhes não é permitida a mais 
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pequena hesitação no alistamento de honra que 
se faz urgentemente mister. 

A falta de um corpo de enfermeiras de guer- 
ra, que imediatamente se preste a tomar o seu 
lugar junto dos nossos soldados feridos, é uma 
verdadeira vergonha nacional! 

Irmãos nossos estão já hoje em terra estra- 
nha sofrendo as consequências dolorosas desta 
guerra atroz; e ao lado deles ouvindo as suas 
palavras de febre, cuidando das suas ferida*, in- 
chnando-se sobre os seus lábios de moiibundo 
para ouvir a ultima palavra de saudade á mãe 
estremecida, á mulher amada, á Pátria sempre 
presente no coração do  homem português, aos 
hlhos que são a eternidade da vida, somente <?e 
encontram estrangeiras que por melhores que 
sejam, por mais piedosas e humanitárias que a<= 
veiamos apregoar.,  não são da nossa raça, não 
sabem a nossa hngua, não compreendem o nosso 
amor, não sentem o nosso orgulho de pertencer 
â Pátria dos homens que trouxeram ao conheci- 
mento da Europa o caminho do velho mundo e 
o esplendor de continentes novos, como lhe de- 
ram o maior dos  poemas da historia moderna. 

E' tarde, é já muito tarde para evitarmos a 
surpreza, e, porventura, o sorriso de ironia, das 
mulheres dos outros países beligerantes, ao sa- 
berem  como os   nossos soldados  entrando em 
combate  com  aquela  heroicidade  e  rigesa  de 
animo que os  faz  conhecidos em toda a parte 
serão por elas recolhidos e tratados nas mesmas 
dolorosas condições morais em que se encontram 
os soldados das colónias asiáticas ou africanas 
da Inglaterra e da França. 

Este facto é por tal forma vexante para as 
mulheres de Portugal, que não ha hoje homem 
nenhum, encontrando-se lá fora, que o não re- 
conheça e não se penitencie de ter consentido 
que chegasse-mos a esta hora suprema da de- 
feza da  civilização  latina   tendo ligado á edu- 
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cação civica das mulheres tão somenos impor- 
tância. 

E pode acaso haver uma grande e forte na- 
cionalidade sem o esforço conjunto de todos os 
seus ti lhos V 

li' acaso possível que Portugal se levante 
nesta hora em que se faz o balanço geral das 
energias nacionais dos povos, que hão de vencer 
na monstruosa luta de hoje e na concorrência 
formidável de amanhã, continuando a inconsciên- 
cia e indiferença das mulheres, perante o traba- 
lho a realizar ^ 

Pois não vêem a^ mulheres da nossa terra, 
que se não vive eternamente de pensões de san- 
gue, nem são os homens da nossa ra<;a valoie? 
que se desjontem em tão mesquinha troca? 

Não compreendem, porventura, a necessi- 
dade urgente de estar ao lado dos homens que 
tão alto levantaram o nome da sua terra, tratan- 
do-os nos hospitais, substituindo-os nos seus 
empregos, lançando mão ás suas industrias, cui- 
dando da terra, que é a certeza do futuro hon- 
rado, velando pelas leis, reclamando as que são 
urgentes, prestando-se a um trabalho que as 
honra e nobilita, garantindo a certeza do pão 
dos seus filhos, que precisam ser educados e 
instruídos para compreenderem o sacrifício dos 
pais e valorizarem a sua grande e bela acção 
de hoje ? 

Pois será pos-úvel que as mulheres de Por- 
tugal sejam hoje mais timoratas e indiferentes á 
causa comum do que o eram outr'ora, em peri- 
gos mais terríveis e emprezas mais dolorosas, 
constatadas pela historia da colonização ultra- 
marina '. 

Não o acreditamos ! 
Houve para o nosso país um período de he- 

sitação e quebra de energias, do qual, ainda 
combalido, agora se está erguendo. 

Os homens, forçados pela necessidade, fo- 
ram o-= primeiros que se aprontaram para a luta. 
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mas a hora chegou também para as mulheres, 
em que, voluntariamente embora, elas teem que 
dar á Pátria o seu trabalho e a sua inteligên- 
cia. 

O corpo de Enfermagem de Guerra que a 
«Cruzada» necessita fazei- reunir para corres- 
ponder á confiança da Republica e salvar a hon- 
ra nacional nesta hora tremenda, tem de orga- 
nisar-se com o auxilio e a bôa vontade do país 
inteiro. 

As condições morais e materiais em que as 
senhoras, que se prestam ao nobilíssimo traba- 
lho da enfermagem, se vão encontrar são por 
tal forma honrosas e dignas do brio nacional, 
que todo o desconliado retraimento da educa- 
rão portuguesa deve ser vencido de pronto. 

O país precisa absolutamente e urgentissi- 
mamente de enfermeiras de guerra que sigam 
para os hospitais militares do exercito em cam- 
panha, já provisoriamente servidos por enfer- 
meiras inglesas, como precisa de enfermeiras 
<|ue tomem o seu logar de carinho e de dedica- 
ção nos hospitais de convalescentes, no Instituto 
de Reeducação dos Mutilados, e em tantas, tantas 
obras que as necessidades da guerra nos vão 
reclamar. 

Para todas as mulheres de bôa vontade ha- 
verá nesta hora um posto de honra a entregar; 
que sejam pobres ou ricas, que se digam fidal- 
gas ou boas e honestas mulheres deste bom e 
honesto povo português. 

Nós temos o dever de contar com os médi- 
cos de todo o país, que em todo eles nos podem 
auxiliar criando pequenos cursos de enferma- 
gem, que rapidamente valorizem as aptidões na- 
turais da mulher portuguesa. 

Temos o direito de esperar que os srs. co- 
mandantes dos regimentos e os srs. governado- 
res civis, que representam nas capitais dos di^- 
íritos o poder central, auxiliem esta grande obra 
dignificadora, prestando-lho toda a atenção e au- 

70 

mas a hora chegou também para as mulheres, 
em que, voluntariamente embora, elas teem que 
dar á Patria o seu trabalho e a sua inteligen- 
«ia. 

O corpo de Enfermagem de Guerra que a 
«Cruzada» necessita fazei- reunir para corres- 
ponder á confiança da Republica e salvar a hon- 
ra nacional nesta hora tremenda, tem de orga- 
nisar-se com o auxilio e a bôa vontade do país 
inteiro. 

As condições morais e materiais em que as 
senliQras, que se prestam ao nobilíssimo traba- 
lho da enfermagem, se vão encontrar são por 
tal forma honrosas e dignas do brio nacional, 
que todo o desconfiado retraimento da educa- 
ção portuguesa deve ser vencido de pronto. 

O país precisa absolutamente e urgenthsi- 
mamente de enfermeiras de guerra que sigam 
para os hospitais militares do exercito em cam- 
panha, já provisoriamente servidos por enfer- 
meiras inglesas, como precisa de enfermeiras 
<|ue tomem o seu logar de carinho e de dedica- 
ção nos hospitais de convalescentes, no Instituto 
de Reeducação dos Mutilados, e em tantas, tantas 
obras que as necessidades da guerra nos vão 
reclamar. 

Para todas as mulheres de bôa vontade ha- 
verá nesta hora um posto de honra a entregar; 
que sejam pobres ou ricas, que se digam tidal- 
gas ou bôas e honestas mulheres deste bom e 
honesto povo português. 

ISós temos o dever de contar com os medi- 
cos de todo o país, que em todo eles nos podem 
auxiliar criando pequenos cursos de enferma- 
gem, que rapidamente valorizem as aptidões na- 
turais da mulher portuguesa. 

Temos o direito de esperar que os srs. co- 
mandantes dos regimentos e os srs. governado- 
res civis, que representam nas capitais dos dis- 
tritos o poder central, auxiliem esta grande obra 
dignificadora, prestando-lhe toda a atenção e au- 



77 

xilio; e que ossrs. administradores dos concelhos, 
compreendendo bem as necessidades e o meio 
em que vivem, nos dêem o apoio que lhes pedi- 
mos cons'antemente, para a criação de pequenos 
núcleos da «Cruzada» encarregados de inscrever 
nos seus registos todas as famílias dos soldados 
que partem em defesa da honra nacional, dando- 
lhes aquele auxilio e orientação moral, que se faz 
urgente, para que desta hora de sacrificio cole- 
ctivo, colectivamente saia uma fjrte e valiosa 
consciência nacional. 

Cumpre-nos esperar, que as famílias daque- 
les que servem o Estado e as daqueles que par- 
lem para se bater peia honra da Pátria não he- 
sitem em se juntar para o cumprimento de um 
tão alto dever. 

Ma', sobretudo, nós temos o direito de es- 
perar do coração e da inteligência das professo- 
ras portuguesas um auxilio moral que nos habi- 
lite a dar a todos os filhos desta torra, por mai* 
humilde que seja a sua condição, por mais igno- 
rado que seja o lugar em que nasceu, o carinhoso 
interesse da nossa fraternidade, humanizada pe- 
rante a dôr e o interesse colectivo. 

E se ha alguém em Portugal, que ainda não 
compreendeu o seu dever nesta hora sagrada, 
esperamos que esse alguém não pertença ao 
professorado feminino português, que tão nobres 
exemplos pôde tirar da acção das suas colega» 
do« outros países em guerra. 
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assistência feminina 

A patrioiica agremiação que se chama a. 
«Cruzada das Mulheres Portuguesas», tem um 
núcleo constituído com toda a legalidade numa das 
maiores capitais dos listados do Brasil, naquela 
que pela sua cultura, a sua riqueza e as suas re- 
lações com a Europa e com a Ameiica do Noite 
é considerada como a maior, depois do Pio de 
Janeiro, capital da grande federação brasileira. 

E' pois em S. Paulo, a linda cidade que a 
tradição altiva dos bandeirantes considera como 
o f'lo mais forte da cadeia admirável de audácia 
e de persistência da raça portuguesa, na coloni- 
zação do mais vasto e mais opulento país da 
America, que as mulheres portuguesas primeiro 
souberam sentir e compreender a necessidade de 
se agruparem para secundar a acção forte, au- 
tónoma e inteligente das -uas irmãs de Portu- 
<^al. 

Mais uma vez a tradição se cumpre : e ú de 
S. Paulo que parte a iniciativa para uma obra, que 
hade influir no futuro da raça portuguesa, e im- 
primir nas suas próprias relações de emigran- 
tes, uma orientação de verdadeira fé nos destinos 
da raça, de orgulho do seu passado e crença 
absoluta no seu futuro, como só o coração da^ 
mulheres o sabe sentir. 

E' pois de S. Paulo, donde ha séculos parti- 
ram as bandeiras, capitaneadas pelos mai< ilus- 
tres nomes portugueses, a rasgar o caminho á 
civilisação europeia e que tantai nobres mulhe- 
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ros conta na sua historia de colónia de Portugal, 
quo um grupo de senhoras se juntou num lindo mo- 
vimento de comunhão sentimental para formar o 
primeiro núcleo da «Cruzada» em terras ae Santa 
Cruz, logo secundadas por outras sub-comissões 
organisadas em diversas cidades do Estado e 
em especial na linda e progressiva cidade de 
S. Carlos, que não quiz ficar atra/ da capital es- 
tadual. 

He todos os lados do Brasil nos tem vindo 
a simpatia e o auxilio material, que mostra bem 
evidentemente como os nossos irmãos, que se 
encontram na grande Republica, bem sentiram 
e bem compreenderam o pensamento admi- 
íavel da sr.u D. Elzira Dantas Machado cha- 
mando a si as mulheres portuguesas, para que 
elas realisaasem a obra que o movimento histó- 
rico lhes impunha, marcando a sua inteligente 
iniciativa, nesta hora cm que o esforço feminino 
é reconhecido e admirado em todo o mundo. 

Mas, se ó de muito numerário que se necessita 
para a obra social, que é urgentíssima, mais ain- 
da se precisa do auxilio moral que vem da co- 
munhão de pensamento e da grandeza dum ideal 
comum. 

Apesar do muito que os nossos patricios 
teem (eito, provando que o sentimento da Pátria 
não c-morece nunca no coração dos portugue- 
ses, nenhum grupo de senhoras te tinha ainda 
formado para nos estender as mãos atravez do 
espaço e atravez do Oceano e dizer com o cora- 
rão cheio de entusiasmo : 

— A vossa obra e o vosso pensamento en- 
contram éco nos corações de todas aquelas que 
ú Pátria portuguesa pertencem pelos laços indis- 
solúveis do sangue ou, pelos mais tenazes ainda, 
do sentimento. 

Este gesto tão lindo e tão comprovativo das 
altas qualidades cívicas da mulher portuguesa 
vem pôr num belo relevo moral a grande acção 
das suh-comissões da «Cruzada», que tão neces- 
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saria se torna em tempo de guerra como o será 
no tempo de paz. A acção inteligente da mulher, 
que tão urgente se tornava no continente como 
nas colónias portuguesas e nos países estran- 
geiros, de forte corrente imigratória, como o 
Brasil, a America do Norte e outros onde os 
nossos patricios se perdem absorvidos pelo meio 
ambiente sem o mais pequeno élo n:oral que os 
ligue á Pátria longínqua, que os deixou partir 
sem uma lagrima e os recebe sem um sorriso 
desde que não tragam o oiro que representa os 
melhores anos das suas existências sacrificadas 
será efectivada depois pela acção dos núcleos 
locais. 

Confiemos que tendo por ponto do partida 
esta hora de angustia e sofrimento colectivo as 
mulheres portuguesas onde quer que se encon- 
trem se unam numa acção descentralisadora, 
moralisaníe e civica, de modo a ganhar a con- 
fiança do povo que já sabe onde encontra almas 
generosas, que compreendem as suas dores, e 
espíritos claros e enérgicos que defendem os seus 
legítimos interesses. 

A assistência local por intermédio do gene- 
roso coração da mulher, á qual de facto a assis- 
tência publica devia estar entregue, hade impór- 
se duma forma que venha atestar as suas quali- 
dades de inteligência, energia, bondade e senso 
pratico. 

Fugindo quanto possivel á assistência dada 
sob a Forma de esmolas e subsídios, que só fo- 
menta e alimenta a preguiça nacional, alguns 
núcleos inteligentemente orientados, como o de 
Viana do Castelo, por exemplo, trabalham para 
o futuro erguendo num esforço digno da atenção 
de todo o país as industrias femininas artísticas 
e regionais, de rendas, bordados e tecidos, que 
se iam perdendo levadas pela onda banalizante 
do industrialismo a que não escaparia aquele 
bom povo minhoto, tão simpático e tão explorado- 
na sua ingénua bondade. 
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Todos os grupos locais trabalham numa 
grande acção harmónica, profundamente des- 
centralista e fundamentalmente tradicional. 

Uma outra forma simpática da assistência 
feminina ê sem duvida a das «madrinhas de 
guerra» lançada ao grande publico portuguõ=, 
como instituição especial, por duas dislincta.s 
senhoras que merecem toda a nossa simpatia. 

Madame Alfredo Bensaude, lembrando a 
acção feminina a desempenhar desta íórma, veio 
estabelecer em bases precisas e dar uma larga 
propaganda individual, ao 'que desde o principio 
da guerra a «Cruzada das Mulheres Portugue- 
sas» tinha estado a fazer. 

Quando as primeiras tropas partiram, res- 
pondendo aos ataques germânicos ás terras por- 
tuguesas de Africa, a «Comissão de Assistência 
aos Soldados Mobilizados» entregou a todos os 
que foram cartões já endereçados, onde envias- 
sem as suas noticias e os seus pedidos, esta 
mesma «Comissão» se encarregando de saber 
e enviar ás famílias quaisquer informações. 

E assim, vai para três anos se tem conti- 
nuado a fazer, sendo incalculável o esfon;o mo- 
ral dispendido per um grande numero de se- 
nhoras da «Cruzada», para procurar satisfazer 
a ânsia de noticias das famílias dos nossos va- 
lentes expedicionários do ultramar, encontrando 
uma nunca desmentida bôa vontade nas respe- 
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clivas  repartições de onde dependem e-tes as- 
suntos . 

Mas, já pelo nosso feitio sentimental e he- 
róico, tornando os expedicionários de França 
mais interessantes pela novidade da acção, já 
porque a nossa participação na guerra europeia 
.interessa directamente a todas as familiar de 
Portugal, o que é certo é que a acção individual 
das «Madrinhas» se ligou mais fortemente aos co- 
rações femininos, ainda retraídos, que desta for- 
ma tomam uma acção mais directa num aconte- 
cimento de que depende o futuro da raça e da 
Pátria portuguesa. 

Todos os louvores são poucos á acção entu- 
siástica da boníssima senhora, que é madame 
Bensaude, por ter conseguido, somente armada 
do .sentimento de ternura, admiração e reconhe- 
cimento, que os nossos valentes rapazes inspi- 
ram á sua alma de francesa, levantar e indivi- 
dualizar a acção um tanto acanhada, das mu- 
lheres portuguesas, para com os soldados que 
vão dar o seu esforço heróico á nobre causa da 
justiça e da liberdade. 

Lançada a ideia levantou aqui, como na 
própria França, reparos e dispertou sorrisos, 
tobresaltando um pouco as familias acostumadas 
a considerar as cartas como documentos perigo- 
sos, ainda inlluenciadas pela ideia, que foi geral 
entre os nossos avós, de que para as não ler e 
escrever, melhor seria as mulheres não apren- 
derem a arte de transmitir ao papel o seu pen- 
samento. 

Mas, o impulso estava dado; c qualquer que 
seja a resistência do meio, quando as ideias 
vêem numa rajada forte e persistente, todos os 
preconceitos caiem por terra e a grande nivela- 
ção libertadora torna se um facto histórico c so- 
cial. 

«Daus escreve direito por linhas tortas» di- 
zem os crentes.  F.  de facto; que importam as 
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palavras, que importam as pequenas acções iso- 
ladas a embaraçar o triunfo da ideia inicial? 
Tudo isso representa apenas elementos e facto- 
res, de que se serve a Natureza para cumprir o 
^eu grande lim de progresso e de justiça. 

E esse tim grandioso e belo é, nesta ocasião, 
representado pelo triunfo da democracia uni- 
versal. 

Pôr em comunicação directa a alma do sol- 
dado, do filho do povo, deste povo altivo e sim- 
ples, ao mesmo tempo, heróico e timido, senti- 
mental e alegre, com as classes mais fechadas 
e privilegiadas, por intermédio do espirito e do 
coração da mulher, é manter as tradições de 
perfeita democracia, que foram sempre as bases 
e o equilíbrio da sociedade portuguesa. 

Aqui, neste recanto de terra fronteiriça ao 
mar, tendo só por limites da pátria estranha o 
orgulho e o sentimento da nossa altiva indepen- 
dência, sempre, desde o principio da nossa cons- 
tituição, todos nos irmanámos no mesmo ideal 
e na mesma ambição de grandeza, que nos levou 
á maior acção colectiva da historia moderna. 

E assim, nesta hora em que mais uma vez 
um só coração bate em todos os peitos portu- 
gueses a acção das madrinhas de guerra é tão 
grande, é tão bela, é tão nobre, que nem mesmo 
chega a ser nociva a daquelas, poucas e pobres 

'senhoras de minguado sentimento da Pátria, 
que por acaso tentassem desvirtuar uma tão 
bela ideia tornando-a num manejo de baixa po- 
liiica. 

A «Cruzada das Mulheres Portuguesas» in- 
dividual e colectivamente, pelos seus núcleos cen- 
trais, como pelas suas sub-comissões, espalha- 
das por tcdo o país, constituiu-se desde o prin- 
cipio a madrinha de guerra de todos os soldados, 
que combatem em nome da Pátria, e de todas 
as famílias que se lhe dirigem pedindo o auxilio 
moral, que  um  irmão  nunca   deve  recusar   a 
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outro irmão, quando o sentimento e o sofrimento 
é comum. 

Desdobrando a sua «Comissão de Assistên- 
cia aos Mobilisados» criou a secção dos «Afilha- 
dos de guerra» que inscreve todos os que a 
procuiam, fazendo quanto é possível por bem 
cumprir a sua missão, enviando agasaino=, ta- 
baco, jornais, livros e tudo quanto representa o 
interesse por aqueles que longe da Pátria por ela 
se sacrificam. Todos es correios trazem da 
Africa, de França o de Inglaterra e todos levam 
para lá as palavras de sentimento e de caii- 
nho que fortificam a fé em que todos vivemos 
de que cliegou a hora de cumprir mais uma vez 
o destino glorioso que a Historia sempre nos 
tem carinhosamente guardado. 

A Pátria reclama nesta hora o esforço moral 
e material de todos e não ha acção que seja inú- 
til ou mesquinha, se com ela se levantar a alma 
do soldado português e recompensar o sacri- 
heio, que pelo futuro e grandeza da raça está 
realizando. 

E se os outros não compreendem a grande 
acção moral da «Cruzada», os soldados que a 
procuram, e aqueles que já do campo de bata- 
lha lhe escrevem a pedir que os inscrevam nos 
seus registos, bem no fundo do seu coração a 
sentem e abençoam. 

A pequena chapa de metal, que sob a forma 
duma pulseira de identidade os afilhados recla- 
mam com tanto interesse, levará a toda a parte 
as letras simbólicas que abreviam o nome desta 
agremiação em que todas as mulheres portugue- 
sas teem lugar. 

E nós, mulheres portuguesas, e nós que as- 
sumimos a responsabilidade deste parentesco 
moral, tornando-nos madrinhas de guerra de to- 
dos os que partem e de todos os que eles dei- 
xam, saibamos cumprir a nossa missão, secun- 
dar com o nosso trabalho, com a nossa dedica- 
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ção o com a nos?a fé o esforço heróico dos nossos 
homens, 

Eles erguem lá lóra o nome imorredoiro de 
Portugal, nós, secundando o seu esforço e o seu 
sacriíicio, dêmos á terra o nosso labor, sacrití- 
quèmo-nos pela Pátria, que eles defendem, e or- 
ganizemos a sociedade pela educação e pelo 
trabalho para que eles encontrem a prosperidade 
e a alegria, quando regressarem aos lares. 

Eles — já ninguém o duvida ! — sabem cum- 
prir o seu dever. 

Agora—que as mulheres portuguesas o 
compreendam!—para sermos dignas dos nos- 
sos afilhados tenhamos nesta hora um só pensa- 
mento tirme e decidido: 

«Secundar a obra dos soldados e cumprir 
o nosso dever no grande momento histórico a 
que o destino nos chamou». 

6*^~£?gS~^Q) 
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^aça portuguesa 

No meio deste turbillno de sentimentos e 
paixões em que o mundo está vivendo, as gran- 
des qualidades raciais alirmam-se, depuram-se e 
marcam para o futuro o caminho que os diversos 
povos teem de seguir. 

Esta guerra que veio, que se mantém e du- 
rará, como todas as outras, implacável e iátal 
como um fenómeno da Natureza, é o grande ca- 
dinho onde se vão purificar os povos que teem o 
direito de viver nobremente uma existência afir- 
mativa. 

Entre os que nela participam, uns forcados 
pelas circunstancias, outros num impulso gran- 
dioso da consciência nacional, o nosso povo é 
aquele que mais representa na historia da civi- 
lisação moderna, como iniciador de uma nova 
fase na actividade humana. 

Desde que se encetaram as descobertas.sob 
uma persistente e solida orientação, que nada 
teve de aventurosa e imprevista como por muito 
tempo literariamente se proclamou, mas sim fji 
o resultado do estudo, do trabalho e da serena co- 
ragem atávica de uma raça, que entre dois abis- 
mos—a absorção ibérica e o mar — soube fugir 
do primeiro pela consciência nacional e servir-se 
do outro como estrada larga para a afirmação 
da sua existência autónoma, nunca o povo por- 
tuguês teve, como hoje, uma osasião mais pro- 
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picia  para mostrar quanto podem e valem as 
suas grandes qualidades individualistas. 

Quando o grande Oceano se tornou, para os 
novos argonautas da Lusitânia, via láctea glo- 
riosa por onde marchamos á descoberta de novos 
mundos e ao conhecimento de velhas civilisações 
milenárias, iniciando com o nosso feito a era 
triunfal da Renascença, os portugueses puderam 
repetir a frase romana do maré nostrum alarga- 
da a todos os mares da terra. 

Cançados de tão grande esforço, generosos 
e imprevidentes como todos aqueles que teem 
muito alto o pensamento e o sentir, abrimos lar- 
gamente as portas por onde todos os outros se 
precipitaram a conquista do velo de oiro e fica- 
mos absorvidos no sonho, satisfeitos com o qui- 
nhão de gloria, que a historia não pôde negar- 
nos. 

Faltou-nos o senso pratico, a legião de pa- 
cientes e laboriosas obreiras que ficassem no 
oortiço cuidando na riqueza interna e da previ- 
dência do futuro, emquanto o espirito alado 
da rainha mestra sobe, num rasgo de beleza, 
para a consumação gloriosa da continuidade da 
raça. 

Fomos todos, no mesmo impulso divino, e 
realizamos a obra mais bela da civilisação eu- 
ropeia, contando, talvez, com o eterno reco- 
nhecimento, que em nossa consciência nos era 
devido pelos outros povos. 

Mas a aparente decadência, que adentro de 
fronteiras já fazia murmurar sentidamente o 
grande Camões, verberando em seu verso imor- 
tal «a apagada e vil tristeza» que mais o magoa- 
va pela comparação com a alegria triunfal, do 
que bem poderemos chamar o Século luso, não 
era como tanta gente o supoz, o marasma da 
morte, mas o tranquilo dormir de quem cumpriu 
uma grande e pesada tarefa e se prepara ao 
acordar para a continuação da sua obra 
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se perderam e todas elas se renovam e disper- 
tam para a nova hora gloriosa que se apro- 
xima. 

Os nossos soldados, que vão para a Africa 
combater os inimigos da Pátria ou os inimigos 
da raça humana, como seja a sede, a febre e a 
fadiga esgotante do clima, ou que vão para essa 
legendaria França, para essa Flandres gloriosa, 
onde tanto já brilhou e influiu uma nobre mu- 
lher portuguesa,que bem secundou a acção admi- 
rável dos irmãos os «Ínclitos infantes», eles par- 
tem na serenidade calma de quem vai cumprir 
uma sagrada missão e escrevem logo com a fir- 
meza convicta de quem sabe que representa o 
maior nome da Historia. 

Ser português, mostrar que se é poriuguês, 
dar bem a nota de que se sabe o que é ser por- 
tuguês, é a preocupação de todos os solda- 
dos que diariamente escrevem do campo da ba- 
talha. 

O que pedem é* noticias da terra, «deste jar- 
dim de flores», que nenhum iguala por mais 
belo e mais rico que se lhe apresente — diz-nos 
um. 

Outro, só pede que digam á família e aos 
amigos, que hade cumprir o seu dever que o 
passado nos garante, 

Mais outro grupo, sentimental e aventuroso 
como guerreiros da nova ala da madresilva su- 
plica ás senhoras que lhe entreguem uma ban- 
deira da Pátria para os guiar ás avançadas em 
sertões de Africa, e que na volta será entregue 
como um penhor de honra. 

E ainda outro afirma, que a Pátria lhes dirá, 
quando voltarem cheios de honra e de gloria: 
«abençoada terra que tais filhos possue». 

E todos, todos repetem o mesmo estribilho 
de força e de consciência: «nós cá estamos e 
o inimigo hade saber o que são portuguôses>. 

«Nós cá estamos ao lado dos nossos fieis alia- 
dos, que bem sabem quem somos». 
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Os soldados portugueses — escreve sorrin- 
do um olicial comandante — portam-so como eu 
sabia que se haviam de portar, de uma íbrma 
digna dos companheiros dos «Doze de Ingla- 
terra». 

A impressão consoladora que nos vem da 
guerra não a devemos nós amesquinhar pela 
repetição do erro já cometido, após o esforço 
imenso das descobertas. 

A consciência da responsabilidade humana 
é agora maior, porque se estende a todos os in- 
divíduos e a todos reclama deveres. 

Os nossos homens partem serenos, fortes e 
calmos para o cumprimento do grande dever, 
que impunha á nossa raça a obrigação de levan- 
tar a voz pela civilização, que tão alio e tão lon- 
ge levamos ; mas a nós todos que ficamos em 
terra, acenando-lhe com a saudade alegre da es- 
perança, um dever mais alto e mais forte se 
impõe nesta hora de sacrifícios e de generosida- 
des ! Esse dever é o mesmo paia nós todos, 
homens, mulheres e crianças, velhos ou novos, 
fortes ou fracos. Esse dever consiste na fé so- 
berba nos destinos da Pátria e no trabalho, sem 
hesitação nem desanimo, por secundar dentro 
das fronteiras portuguesas a acção heróica dos 
nossos soldados. 

Que todos se lembrem de que o sacriticio de 
sangue dos nossos irmãos será inútil, se o tra- 
balho enérgico e paciente dos que ficaram não 
corresponder á sua nobilíssima acção! 

Que todos se lembrem de que o mal que 
aqui se fizer, é uma punhalada traiçoeira nas 
costas do nosso glorioso exercito I 

Que todos, e principalmente as mulheres que 
tanto se orgulham dos filhos da nossa terra, 
pensem com firmeza, que a hora presente é de 
acção, de energia, de sacrifícios continuos, e que 
ficamos por fiadoras da grande obra a realizar, 
perante aqueles que nos tomarão rigorosas con- 
tas, para a historia do futuro. 
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Lembremo-nos todos, que se outras nações 
defendem tão somente a sua integridade nacio- 
nal, nós portugueses do século XX, combatemos 
pela continuidade e livre desenvolvimento duma 
raça e de uma lingua próprias, assim como 
duma civilisação a que imprimimos um novo 
rumo no século XVI. 

Entre as lutas, os horrores, as lagrimas e 
desgraças provocadas por esta monstruosa guer- 
ra, alguns Cactos ha que nos consolam de víver 
nesta hora de espanto e de tragedia, em que não 
se sabe calcular com precisão qual o dever, qual 
o sacrifício, que a hora seguinte nos exigirá. 

Li um desses Jactos que avultara e se fixam 
na memoria, como balisa de referencia a atestar 
a superioridade da raça humana, é sem duvida 
a solidariedade,que imediatamente quasi mecani- 
camente, se estabeleceu entro os indivíduos, <sjne 
um ideal de tradição histórica, de linguagem, 
de sangue ou de sentimento, agregam no mesmo 
instinto de defesa colectiva. 

Ante a ameaça imperativa e brutal do ger- 
mânico absorvente e destruidor, os organismos 
sociais, que tinham em si próprios energia para 
reagir, imediatamente se levantaram no mesmo 
impulsivo gesto da desafronta. 

E nós assistimos com alegria a esse lindo 
movimento de solidariedade, que logo na primei- 
ra hora do perigo afastou a Itália de uma aliança 
hibrida e vexante, pondo-a ao lado da civilização 
mais uma vez ameaçada pelos bárbaros. E vi- 
mos com  orgulho a França,  levantar-se como 
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um só homem para o arranco de defesa, que fez 
estacar a onda destruidora e assassina. 

E o mundo viu com assombro que a Ingla- 
terra, estendendo pelo globo a força civilizadora 
da sua bandeira, dos colonos fez amigos, que ao 
toque de reunir lhe vieram trazer a força mate- 
rial do seu braço e do seu dinheiro e a força 
moral da sua solidariedade para a grande obra 
de defesa em que, serena e conscientemente, to- 
mou o lugar na mais perigosa vanguarda. 

E nós, portugueses, na hora histórica do pe- 
rigo e da gloria, sempre instintivos na grandeza 
e na audácia, tivemos também a consolação má- 
xima de ver ao lado da mãe Pátria todas as suas 
colónias e todos os tilhos do seu sangue e da sua 
alma. 

Pela segunda vez no decorrer da nossa His- 
toria ao brado — ás armas — da Pátria, ansiosa 
de caminhar paia o seu nobre destino, as coló- 
nias responderam com a sua adesão lirme e o 
seu auxilio moral e material. 

Colonos, em terra que é nossa, vivendo da 
vida administrativa e civica da metrópole e co- 
lonos enriquecendo países estranhos com o es- 
forço da sua inteligência e do seu trabalho, to- 
dos no momento de perigo responderam ao — 
alerta ! — com que a Pátria os preveniu da amea- 
ça inimiga. 

E não só os homens se aprontaram para a 
luta sagrada da defesa da integridade da Pátria, 
cemo as mulheres também, irmanadas no mes- 
mo sentimento e dedicação, purificadas no amor 
e no orgulho da raça, acorreram ao chamamen- 
to sagrado. 

Ao apelo das Mulheres Portuguesas dirigin- 
do-se ao sentimento e ao coração de todas, apon- 
tando o símbolo sacrosanto da Pátria, que está 
acima de todas as divergências de pensamento e 
de interesses egoístas, raro foi o núcleo colonial 
que não respondeu com as provas materiais e 
morais da sua valiosa adesão. 
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Poderá bem afoitamente dizer-se no futuro, 
que a formidável obra de educação e reeducação, 
como de assistencia'moral e material, que a Cru- 
zada ha de representar na sociedade nova e vi- 
gorosa, que levará Portugal ao seu mais alto 
destino, não teria sido humanamente realisavel 
sem a generosa cooperação de todos os portu- 
gueses espalhados pelas cinco partes do mundo 

Todos os que se encontram fora da Pátria, 
libertados do meio deprimente, e por vezes deso- 
lador, das miseráveis intrigas e vaidades pes- 
soais, que tanta energia e bôa vontade aqui teem 
anulado, e que lutando e trabalhando pelo único 
esforço da sua inteligência e dos seus recursos 
pessoai-', entre povos diversos, numa concorrên- 
cia larga e forte de competências e de orgulhos, 
podem bem compreender, porque muito o teem 
sentido, quanto doi e faz sofrer no nosso legi- 
timo orgulho e consciência nacional, o sorriso 
de piedade ou a indiferença daqueles, que só pelo 
esforço material apresentado ou pela grandeza 
da nossa inlluencia moral nos poderão, efectiva- 
mente, conhecer e respeitar. 

E foiam esses que se encontrara longe da 
terra portuguesa, mas tão perto dela pelo cora- 
rão, que mais e melhor souberam compreender, 
nesta hora de alirmações raciais e defeza de di- 
reitos nacionais, o dever que nos impelia para 
uma colaboração efectiva com os nossos aliados 
e uma grande acção interna que bem demons- 
trasse a energia e lucidez com que soubemos 
encarar o futuro como vasta nação territorial, 
que efectivamente somos, e grande nação sob o 
ponto de vista moral e histórico, como temos'o 
direito de o afirmar e o dever de o mostrar, 

As obras de assistência planeadas e leva- 
das a bom caminho pela acção feminina em Por- 
tugal não se poderiam aqui esboçar sem o auxi- 
lio nobremente desinteressado dos nossos patrí- 
cios espalhados pelo mundo e residentes nas 
nossas colónias. 
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Se o «Instituto de Reeducação dos Mutilados 
da Guerra» ó uma afirmação admirável da inte- 
ligência e da bôa administração feminina nas 
obras de assistência, era grande parte se deve á 
espontânea contribuição da nos«a colónia de 
Juís de Fora e a muitos outros núcleos de pa- 
triotas exilados. 

Se as «Escolas proiissionais e agrícolas» 
teem meios para se desenvolver e progredir é 
ao núcleo da «Cruzada» de S. Paulo, que em par- 
te se deverão. 

Se os órfãos da guerra tiverem uma casa 
maternal que os acolha, crie e eduque, para se- 
rem prestáveis cidadãos no futuro, deverão essa 
grande iniciativa aos portugueses de Angola e 
em especial ás senhoras que para esse fim ca- 
nalisaram a acção desse benemérito núcleo da 
«Cruzada». 

Se uma larga acção social e de assistência 
se tfm podido dar ao? soldados, ás mulheres e 
aos filhos dos que partem no cumprimento de um 
dever patriótico é, sem duvida, pela colaboração 
desinteressada e nobilíssima dos portugueses que 
se encontram fora do país. 

Do período das conquistas e navegações, que 
levaram para fora os homens válidos de Portu- 
gal, algumas casas de asilo e educação de mu- 
lheres e crianças ainda hoje subsistem no país, 
a atestar a previdência, a generosidade e cari- 
dade dos nossos antepassados. 

Hoje que a vida social é diversa e outros os 
nossos ideais e responsabilidades, necessário se 
torna que fiquem a atestar o esforço, a previ- 
dência e a generosidade da nossa raça, obras 
que correspondam ás antigas, pelo seu alto va- 
lor moral, mas obedeçam á nova orientação das 
sociedades modernas. 

As obras, que após esta monstruosa guerra, 
a "Cruzada» hade deixar bem alicerçadas para o 
futuro, darão aos descendentes a certeza absoluta 
de nue muito pode o coração o a inteligência dos 
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portugueses quando  a  Pátria apela para o seu 
coração e para a sua consciência nacional. 

Faz precisamente um século que Gomes 
Freire de Andrade, o herói de todas as batalhas 
em que a sua espada flamejou, foi levado" ao sa- 
crifício máximo da vida, atraiçoado e vilipen- 
diado como um Cristo, exposto á irrisão e ao 
desprezo dos maus, dos vendidos, dos ignoran- 
tes e atirado brutalmente para a gloria dum no- 
me, que é um simbolo para a Pátria portuguesa. 

Liberal e progressivo, querendo arrancar a 
alma da Pátria á servidão e ao desalento, <lomes 
Freire de Andrade estaria hoje comnosco,, não o 
duvidemos, nesta luta forte e austera em que nos 
encontramos, caminhando para a luz, embara- 
çados embora pelo espirito mesquinho das tre- 
vas, que atraiçoa, conspira, conspurca e embe- 
ciliza uma parte da sociedade portuguesa. 

Tristes tempos foram aqueles em que, ha 
um século, Gomes Freire passou na terra como 
um clarão de luz, deixando um rastro luminoso 
no caminho por onde seguiram os que amavam 
e queriam a Pátria libertada e honrada. 

Tristes tempos foram esses em que um tu- 
fão de morte e de ruína passou sobre a terra 
amada de Portugal, razando, amesquinhando ca- 
ratéres, esmagando consciências, amalgamando 
em sangue e lama a historia gloriosa do pas- 
sado. 

E dôsse naufrágio trágico duma nacionali- 
dade, de que só por milagrosa resistência do povo 
saímos victoriosos e purificados pela dôr, ainda 
até nós vêem os brados da revolta da consciência 
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nacional, ainda até nós vêem os grunhidos des- 
armonicos dos que lia um século acusavam Go- 
mes Freire, o símbolo da honra e da altiva fran- 
queia da nossa raça, de traidor e de vendido! 

Para se limparem da infâmia da própria 
traição, acusaram e martirizaram Gomes Freire. 
A verdade, porém, é imortal e triunfa sempre, 
apesar dos tormentos a que por vezes é sujeita. 

Mas... não nos iludamos; se hoje o espirito 
claro da justiça está triunfando na consciência 
do povo, pelo esforço ingente de poucos, amanhã, 
se as fileiras desses i arearem, a reacção encon- 
trará meio de se apossar de novo dos espíritos 
vacilantes, das alma hesitantes e fracas, sempre 
inclinadas á lei do menor esforço, que é a fé, 
cega, no destino e na providencia milagrosa. 

A um século de distancia dos factos que 
produziram a tragedia da Torre de S. Julião, 
nós temos o devei- de encarar com firmeza o es- 
tado actual da nossa sociedade e confessar, com 
a coragem que dá a força resistente da consciên- 
cia limpa, que hoje como ontem o grande mal 
da nossa terra é a falta de disciplina mental, ou 
antes, a falta de educação racionalista e filosó- 
fica que dê uniformidade ;í acção que desejaría- 
mos firme, serena e una para o triunfo dum só 
pensamento e dum só ideal — a errandesa da 
Pátria ! 

Como ha cem anos ha por vezes hesitações 
e divergências na maneira de encarar o dever e 
o interesse nacional, que dão a impressão lamen- 
tável duma nacionalidade desagregada e ii«on- 
sistente em que os indivíduos não teem uma 
força consciente de opinião que os mantenha na 
sua obra e na lógica do seu pensamento. 

Em parte por preguiça de aprofundar as 
questõss, e em parte, também, por exagero emo- 
tivo, cada espirito se torna uma placa simpática 
ás impressões de momento, raro se nos depa- 
rando^ convicções tão fundas e tão arreigadas, 
que dêem aos que as possuem capacidade para 
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sacrifícios por ideais, que não tenham num mo- 
mento de entusiasmo, imediata realidade. 

Toda a nossa historia, no seu esquema de 
tão profundas curvas, ú um exemplo deste nosso 
grande defeito. 

Tão grande, que se não fosse ele seria- 
mos, talvez, hoje, o povo arbitro do mundo ci- 
vilizado. 

Para vencer este mal que nos sobrecarrega 
e inferioriza ó necessário apelar para a educa- 
ção, que eoi duas ou três gerações de esforço 
continuo para o mesmo íim, consegue modificar 
e corrigir defeitos, que se julgavam constitucio- 
nais. 

Porque, nesta hora de alirmação vital para 
todos os povos, o nosso país encontra-se, feliz- 
mente, num regime novo, cheio de aspirações 
generosas, que num certo momento conseguiu 
romper com preconceitos, covardias e incertezas 
dúbias, que ha cem anos loram a norma do go- 
verno absoluto, integral, monárquico e fanático 
dos Bragança?. 

A Republica, acusada de Jevar o país para, 
a ruína, pela sua atitude nobre e lirme perante 
a guerra, representa hoje para os portugueses a 
ideia da Pátria livre e progressiva. Se defeitos 
tem, eles são dos homens que não dela e defei- 
tos volverr-se em %irtudes quando para os ven- 
cer haja energia, vontade, persistência e união 
no querer colectivo. 

E' evidente que todos queremos uma única 
e grandiosa coisa, que é o ideal duma Pátria 
enobrecida e fortalecida para realizar a obra do 
futuro. Portanto, um meio se nos apresenta e 
dele devemos apoderar-nos sem hesitação nem 
desfalecimentos: que é unir fileiras, juntar es- 
forços e caminhar para a frente. 

A primeira parte do grande problema na- 
cional está resolvida com a nossa nobilíssima 
acção junto dos nossos aliados. Mas ao esforço 
magnifico dos nossos soldados, partindo satisfei- 
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toi para darem a vida pela lionra do sangue por- 
tuguês, mostrando-se os dignos descendentes 
dos portugueses do século XVI, tem de corres- 
ponder uma acção tirme, disciplinada e laboriosa 
daqueles que ficaram. 

O futuro da Pátria depende tanto da cora- 
gem e valentia dos nossos soldados, como de- 
pende da correcção e do trabalho dos que (iça- 
ram. 

Nunca os nossos soldados deixaram de sei- 
os melhores, os «demónios portugueses» como 
ha um século os classificavam, no campo da ba- 
talha, mas ó preciso que esse esforço heróico 
não seja agora pago. como ha cem anos, com 
a devastação e a miséria que na volta os aco- 
lheu. 

E' necessário que preparemos para os repa- 
triados heróicos um meio por tal forma modifi- 
cado, enriquecido e enobrecido, que verdadeira- 
mente seja digno dum p">vo de herói*. 

A' mobilização forçada que levou a efeito o 
governo da Republica, 6 urgente que corresponda 
a mobilização voluntária de todos os portugueses 
onde quer que se encontrem. 

Para escaparmos :i miséria e :í vergonha 
de ha um século e mcieccrmos a honra de ter 
como santo do nosso calendário o mártir da 
Pátria, (lornes Freire de Andrade, ó preciso que 
todos, e cada um com a própria responsabilida- 
de, dê á Pátria o trabalho e o esforço consciente 
que puder. 

Não mais intrigas, não mais maledicências, 
não mais palavras inúteis ; factos, u-ahallio cons- 
truetivo, dedicação e sacrifício á Pátria. 

'lenhamos bem presente que uma pessoa sò 
é pouco, mas como a hóstia consagrada que é 
uma pequena pasta de farinha e repiesenta para 
os crentes, na sua essência, a alma universal 
de Deus, assim cada um de nós representa uma 
loiva e uma consciência. Saibamos, pois, disci- 
plina-Ias para podermos vencer. 
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E' ás mulheres, principalmente, que temos o 
dever de nos dirigir reclamando trabalho e devo- 
ção pela Pátria. 

Não temos o direito de duvidar da sua bòa 
vontade e energia para a luta vendo-as acorrer 
numa ;'msia de trabalho e de sacrifício a oíere- 
cerem-se para todos os trabalhos e, em especial, 
para a enfermagem de guerra. 

Prova duríssima, devemos confessa-lo, sa- 
bendo-se quanta relutância o^ homens teem em 
aceitar o trabalho dignificado da mulher iguala- 
da em direitos e deveres e quanto a mulher está 
mal preparada, pela indisciplina da educarão 
portuguesa, para se sujeitar ao regimen militar 
que essa profissão exi.íe. 

A Inglaterra levou 70 anos no trabalho me- 
ticuloso de apurar para a sua gloria de hoje o 
seu admirável corpo de enfermeiras de guerra, 
nada pois devendo admirar que as nossas tenham 
ainda hesitações e incertesas, que uma natural 
selecção hade depurar. 

Mas, não é só de enfermeiras de guerra que 
a nação precisa. Emquanto elas forem cumprir 
o seu nobre papel, temos o direito de esperar 
que as mulheres que fiquem nos ajudem, na obra 
de renovação patriótica que o país reclama. 

A nossa acção representa, acima de tudo, a 
ideia dessa Pátria engrandecida pelo trabalho 
inteligente da mulher, estendendo a sua inlluen- 
cia a todos os campos de actividade económica 
e educativa do país ; ó pois necessário que todas 
as portuguesas se juntem e o compreendam para 
que de facto se realise uma obra de construcção 
e de ordem, na desordem e na indisciplina na- 
cional. 

Com as enfermeiras de guerra demos o pri- 
meiro passo: com as «Escolas Agrícolas e Pro- 
fissionais», as «Casas de trabalho», o «Viveiro 
infantil», a «Casa wjaternal», as «Creches», a 
«Casa dos orfaos», a ^«Hospedaria dos repatria- 
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dos» e tantas outras obras em projecto, havemos 
de preparar o amanhã desanuviado que dese- 
jamos para a nossa terra. 

Trabalhemos todas sem desanimo, pensando 
no horror e na amargura dos nossos heróicos 
soldados se voltarem, como Gomes Freire, á 
terra bem-amada da Pátria e só encontrarem, 
como ele, a ruina, a miséria, a ignorância, a 
preguiça, a traição e a intriga inimisando e en- 
fraquecendo as boas vontades, preparando a der- 
rota para a concorrência futura. 

Levantemos os olhos para aqueles que pela 
Pátria morrerem, e vivámos todos pela gloria 
da Pátria. 

(5^~&gS'^Q) 
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^Pátria 

Com o titulo Patrie, que nos acusa a origem 
comum da raça latina, acabam de ser lançadas 
em França as bases de uma grande associação 
que tem o sub-titulo de «União Francesa das 
Compradoras». 

Os impressos que acabamos de receber não 
precisam de interpretação que revele ao publico 
as suas intenções, por tal forma as suas belas 
palavras se impõem a todos os patriotas, por tal 
forma elas devem ser compreendidas e executa- 
das pelos aliados. 

O tím da guerra, em que todos tomamos 
parte, está previsto; hade -^er fatalmente a der- 
rota militar da Alemanha. 

Que a guerra dure um mês ou um século, 
ela hade acabar por este resultado, porque outr.i 
coisa não seria possível, desde que se jogam os 
destinos morais da civilização latina, ameaçada 
mais uma vez pela raça inimiga. 

Mas, depois de vencida militarmente a Ale- 
manha e os seus aliados, ou por outra, os seus 
domesticados, nós todcs temos que contar com 
a luta que se seguirá no campo da concorrência 
comercial. 

Nesse ponto os nossos inimigos teem van- 
tagens que não devemos desconhecer nem des- 
prezar, porque essas vantagens provêem da sua 
psicologia especial, do seu caracter, da própria 
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inferioridade  espiritual e intelectual, perante a 
iinura e vivacidade da nossa raça. 

Nós os latinos, esqueceremos depressa os 
agravos de hoje e ante o comercio facilitado que 
nos ofereçam não veremos o poder militar e a 
organização foi midavel da pátria alemã; a sua 
ameaça constante, a iiredutibilidade de raças, 
que não 6 possível fundir, como não é possível 
amalgamar e deixar de distinguir os lobos e es 
cães Unidos, por vezes, alguns indivíduos, dão 
exemplares com apreciáveis qualidades, mas as 
duas raças continuam a sua vida autónoma e 
diversa, inimigos encarniçados, sempre que as 
circunstancias o deteiminem. 

Ora é exactamente isto que as senhoras fran- 
cesas compreenderam e o que querem manter, 
como defesa, na associação 'Palrie, á qual todos 
os aliados devem dar a sua adesão moral. 

«Boicotar produetos alemães é salvar solda 
dos franceses». Estas palavras de Jean llerbettorí^^ ^ -c 
podem ser a divisa da Pátria. ;**4:,<C.''?b/': 

E' preciso levantar uma forte barreira entre *m"^^^5 
a Alemanha  e os aliados, porque a perspectiva   ' VQJJV^ 
do  triunfo do seu  comercio é a continuação da 
guerra. 

Os alemães não desarmam nem descançarão 
nunca no propósito de reconquistar as simpatias 
perdidas, nem desistem de invadir os mercados 
sem defesa e de se apoderarem do oiro que os in- 
génuos ou os sem-pati ia lhes levarão em ti oco das 
suas industrias, que não deixam de fabricar, le- 
vando amanha formidáveis stoks para os merca- 
dos de todo o mundo. Já, mesmo, durante a guerra 
o comercio, por intermédio dos neutros se tem sa- 
tuiado de produtos alemães que o freguês in- 
conscientemente compra, sem ligar a esse acto 
o sentimento de traição ao espirito da sua raça, 
que efectivamente é. 

Um grande movimento de organização co- 
mercial e industrial se está preparando em 
França e  Inglaterra, opondo-se ã feira de I-ei- 
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pzig e outros manejos germanóíilos a feira de 
Leão, e outros processos do propaganda comer- 
cial entre os neutros. 

Mas a ultima palavra nesta luta formidável 
pertence ao comprador, e as mulheres é que são 
em toda a parte as intermediarias entro o for- 
necedor e a família. A's mulheres cabe, pois, 
a missão de defender a Pátria no campo comer- 
cial, tanto ou mais importante ainda do que o 
campo da guerra, auxiliando de preferencia o 
comercio pátrio, e depois o dos aliados. 

Da sua vontade depende, em grande parte, 
o levantamento industrial e a libertação do co- 
mercio ou a continuação do jugo moral que os 
bárbaros nos vinham impondo antes da guerra. 

Eis para que se fundou a associação femi- 
nina Paírie de cuja comissão dirigente tem a 
presidência a distinta escritora madame Le Koy 
— l.iberge, uma boa amiga de Portugal, que ha 
anos visitou, tendo escrito sobre as nossas coi- 
sas algumas palavras dum interessante livro de 
viagens. 

Nas suas folhas de propaganda a Paírie di/. 
claramente, o que 6 o perigo germânico,que nos 
ameaçava antes da guerra e mais formidável 
será, ainda, depois da paz. 

Num vibrante apelo ao comercio e á in- 
dustria, apresentando cifras, que são verdadei- 
ras e apavorantes revelações, dirige-se aos com- 
pradores o mostra bem á evidencia que não 
valia a pena fazer o sacrifício horrível de vidas 
e dinheiro, que representa esta guerra de defesa 
territorial, se havemos de ficar escravos das ha- 
bilidades comerciais o da persistência na luta do 
povo inicugo. 

Todos os que concordarem com esta inicia- 
tiva feminina, que bem demonstra a verdade que 
temos mil vezes repetido, de que as pátrias in- 
teressam principalmente á mulher, que ú a mãe, 
a dona de casa, a dirigente moral da familia e 
consequentemente da sociedade, e a ela compete 
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lambam a sua defesa, podem pedir estatutos e 
impressos de propaganda para a rua Notre Dame 
des Victoires, 42—Paris. 

E' necessário que todas as mulheres dos 
povos aliados tenham bem presentes estas pala- 
vras : ■_..,. 

« Dar o sangue para salvar a Pátria e mui- 
to, mas dar-lhe a atenção e a defesa de cada 
hora no campo moral e material o ainda muito 
mais». 

Chegou o momento de só regateai' á Pátria 
o seu trabalho e a fé nos seus destinos, aquele 
ou aquela que não teem a consciência do seu 
próprio valor individual ou estão registrados 
como factores reciaveis, no formidável haver da 
escriturarão germânica. 

Para nós, os voluntariamente mobilizados, 
o alheamento, a indiferença e a má vontade dos 
nossos concidadãos, causa-nos arrepios, num 
momento como este em que mais de t>0:0lX) ho- 
mens portugueses se batem com orgulho por 
uma terra, que não é valorisada pelos que fica- 
ram ; por um nome quo anda nos dentes de to- 
dos òs raivosos inimigos da Pátria ; por uma 
bandeira que os bandidos arrastam nela lama, 
num propósito morino de a tornarem desprezível 
aos olhos daqueles, que por ela estão dispostos a 
dar a sua vida. 

Nem se sabe o que mais nos espanta, nesta 
hora de tão grandes e graves responsabilidades 
para todos: se a coragem heróica dos que par- 
tem e lá fora escrevem mais uma gloriosa pa- 
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gina da grande historia Pátria, s<> o impudor 
dos que licam com o riso da imbecilidade repu- 
xando-lhes os músculos da face, só abrindo a 
boca para espalhai- boatos, criticar os que traba- 
lham, desviar a acção produtiva dos bons, des- 
virtuar movimentos generosos, impedir a acção 
individual, truncar e baralliar tudo, de modo a 
dar este conjunto de desordem, que faz do nosso 
país um cortiço de zangãos improdutivos e vo- 
razes, esgotando criminosamente as reservas 
previdentes e inutilizando o trabalho honesto 
das poucas laboriosas obreiras. 

Não se ouvindo nesta nossa malfadada terra 
senão desvirtuar e difamar os que alguma coisa 
fazem, ou desejam fazer, pelo bom e honra da 
Pátria, bem útil seria que todos aqueles que por 
ahi se espreguiçam a criticar o trabalho alheio, 
nos ensinassem as medidas salvadoras que tão 
avaramente guaidam nos escaninhos do cérebro, 
e nos dessem conta dos seus planos de melhor 
trabalho, quando dizem mal do que os outros fa- 
zem, apontando-nos o caminho a seguir. 

Mas, não é a (sses inúteis, quando não pre- 
judiciais elementos, que nos devemos dirigir, 
mas sim ús mulheres da nossa terra, ás mães 
desses que ki fora se batem, honrando a vida 
que lhes deram; ás esposas que vêem partir os 
seus companheiíos, os pais dos seus filho*, sa- 
crificando á Patiia o maior amor da Natureza; 
ás filhas que uzarão com orgulho o nome hon- 
rado daqueles que erguem nas suas mãos o co- 
ração ardente da Patria-I.usa; ás irmãs; ás noi- 
vas ; ás próprias que nenhum afecto particular 
íaz mover, mas comungam comno>co no orgulho 
e no amor colectivo dos heróis. 

E' a elas, ás mulheres da nossa Pátria, ás 
fiadoras .do futuro das raça;-», que nesta hora 
amargurada se pede responsabilidade e traba- 
lho, para que sobre o seu nome não recaia o 
opróbrio de ver a nossa linda e produetiva ter- 
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ra, a imica conservada maninha pela inconsciên- 
cia e inditerença humana. 

Se os exemplos alguma coisa valem, nós 
(]ueremos transcrevei- aqui, para o conhecimento 
de todos, uma carta particular escrita da Itália, 
por uma querida amiga de muitos anos o que 
nesta hora junta ao seu exaustivo labor de 
professora de uma íncola X_>rmal Superior o tra- 
naiho nos hospitais, dando á Pátria um exce- 
dente de esforço que é repetido por milhares de 
outras mulheres de Itália. 

Perugia, 13—9.°—1917. 

Minha querida amiga 

Escrevo-lhe, finalmente ! 
Se não conhecesse a sua sincera amisade 

não teria coragem de laze-lo. 
A minha bôa amiga hade ter lido as difíceis 

e gloriosas batalhas que os nossos valorosos sol- 
dado-; teem vencido. 

Como italiana, como mulher pertencente a 
uma das nações que combatem o bárbaro e ir- 
redutível inimigo, sinto-me verdadeiramente 
orgulhosa. Esta victoria reanim.i o espirito dos 
combatentes e de todos os italianos, sendo um 
grande passo para a paz durável e juste. 

Tenho lido com prazer na Semeadora as 
no\as victoiias das mulheres portuguesas: a 
criação da colónia feminina agrícola de Alcoba- 
ça, o pedido para não deportarem as mulheres 
condemnadas, a mobilisação das enfermeira';, 
eíc. E outras vantagens virão, porque nós as 
mulheres, temos provado saber cumprira nossa 
missão com digniladt: e habilidade. 

Quereria esrerever-lhe para o joinal tudo 
quanto temos feito e fazemos na liai ia, mas é 
necessário tempo que não tenho, pelo extraor- 
dinário serviço escolar, para juntar as noti- 
cias. 
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Por dois artigos lia tempo publicados no 
«Jornal de Itália», de Roma, todos licaram sa- 
bendo a ac<;ão das mulheres nos diversos minis- 
térios e repartições oficiais, de modo que o ser- 
viço não foi prejudicado em coisa alguma com a 
chamada dos mobilizados nèm mesmo nos mais 
difíceis trabalhos de responsabilidade. 

As mulheres italianas teem provado nesta 
hora a maior capacidade e zelo no trabalho bu- 
rocrático. iMas nas classes operarias r.ão lhes 
ficam atraz, pois os operários chamados ao dever 
que a Pátria reclami, são por elas substituídos 
com facilidade. 

Nas grandes cidades começaram o seu tra- 
balho nos cairos por venderem os bilhetes, mas 
agora já quasi não lia condutores que não sejam 
mulheres. 

Como esses muitos outros serviços públicos 
estão a seu cargo exclusivo. Mas no que a mu- 
lher italiana se tem revelado iuexcedivel é no 
fabrico de munições de guerra. 

No principio nós não tínhamos exercito nem 
munições. Devíamos armar os nossos soldados 
e não só não tínhamos preparação industrial 
como os maquinismos eram insuficientes. Com 
uma rapidez que roça pelo milagie e que revela 
o génio da roça latina, tudo se criou, sendo as 
mulheres preciosas e inteligentes auxiliares. 

Em alguns estabelecimentos de munições 
de guerra o emprego das mulheies representa 
95 por cento. 

Mas não menos babeis se teem mostrado 
nos trabalhos dos campos, como o atestam as 
noticias oíiciaes publicadas pela imprensa e os 
louvores, medalhas e prémios conferidos pelo 
ministério de agricultura, industria e comercio. 

E' executado por mulheres, pode bem dizer- 
se, tudo quanto é necessário em ve-tuario e mu- 
nições, nesta guerra tão longa, aos soldados em 
campanha. 

Entre as associações femininas muito e bom 
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trabalho se deve ao «Comité Nacional feminino 
intervencionista anti-alemão», cujo titulo diz os- 
nobres ideais patrióticos que o movem. 

A «Associação Nacional das Mulheres», que 
tem secções em cada centro importante da Itália, 
tem-se manifestado numa actividade multiforme, 
que varia segundo os lugares mas sempre uti- 
líssima e incançavel. 

A mulher, cujo governo da casa muito bem 
prepara paia ser previdente e económica, não 
podia deixar de fazer sentir a sua voz sobre a 
questão económica e por isso fundaram em Ro- 
ma a «União Nacional de conferencistas pela dis- 
ciplina dos costumes». Essa sociedade estendeu 
rapidamente a sua propaganda á resistência mo- 
ral da Nação durante a guerra e mudou o pri- 
mitivo titulo pelo de «Propaganda pela disciplina 
nacional». 

Em Itália, como em toda a parte ha inimi- 
gos da Pátria, mas são factores de pouca impor- 
tância o que não alteram o belo encadeamento 
das almas unidas no único desejo de vencer o 
terrível e feroz inimigo que não suscita preocu- 
pações, todos confiando na energia do governo. 
E em Portugal o oue se faz? 

Escreva-me depressa minha bôa amiga. 

Abraça a sua dedicada 

Gemina Majonchi. 

Acrescentando uma nota vibrante a esta 
carta, que é um explendido cântico de esperan- 
ça, recebiamos na mesma ocasião um cartão 
patriótico, simples e sugestivo como o espirito 
claro da clara Itália, contendo os dez manda- 
mentos que se impuzeram ao coração da mulher 
como uma oração á Pátria ameaçada pelos bár- 
baros, que mais uma vez tentaram vencer e des. 
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truir o espirito latino de que a Itália é um dos 
mais belos fiadores. 

Decálogo da mulher italiana 

1." Não falarás. Guarda para ti as impres- 
sões e apreensões. 

2.° Não ouvirás os propaladores de noticias 
dos prisioneiros e semeadores do medo e do avil- 
tamento : impor-lhe-has o silencio. 

3.° Sê piudente nas despezas, nem gastos 
perdulários nem economia sórdida. Tudo quanto 
se refere ás tuas despezas diárias assume neste 
momento importância politica. 

4.° Auxilia a industria nacional renuncian- 
do a comprar produtos estrangeiros, ainda que 
pareçam melhores e mais baratos do .que os 
nossos. 

5.° N'3o consideres como um abandono eter- 
no a ida dos teus entes queridos para a guerra. 
Tem-nos presente^ no teu pensamento em todos 
os instantes, como eles te teem a ti especialmente 
na hora do perigo e supre-os emquanto poderes 
no seu trabalho. 

G.° Não lamentes as necessidades, dificul- 
dades e privações derivantes da guerra. Pen^a 
naqueles que pela Pátria dão a vida e as queixas 
te morrerão nos lábios. 

7.° Multiplica a tua actividade dentro e fora 
de casa para te tornares útil á Pátria com o tra- 
balho das tuas mãos. com o ardor do teu cora- 
ção, com a luz da tua inteligência. 

8.° Toda a coragem que o homem emprega 
no campo da batalha emprega-a tu, dia por dia, 
hora por hora, dentro das paredes da tua casa. 
Ensina quem não sabe, socorre quem vacila, dá 
aos outros a tua fé. 

108 

truir o espirito latino do que a Italia é um dos 
mais belos fiadores. 

Decálogo da mulher italiana 

1." Não falarás. Guarda para ti as impre— 
sõss e apreensões. 

2.° Não ouvirás os propaladores de noticias 
dos prisioneiros e semeadores do medo e do avil- 
tamento : impor-lhe-has o silencio. 

3.° Sê piudente nas despezas, nem gastos 
perdulários nem economia sórdida. Tudo quanto 
se refere ás tuas despe/as diarias assume neste 
momento importância politica. 

4.° Auxilia a industria nacional renuncian- 
do a comprar produtos estrangeiros, ainda que 
pareçam melhores e mais baratos do .que os 
nossos. 

5.° Não consideres como um abandono eter- 
no a ida dos teus entes queridos para a guerra. 
Tem-nos presentes no teu pensamento em todos 
os instantes, corno eles te teem a ti especialmente 
na hora do perigo e supre-os emquanto poderes 
no seu trabalho. 

0.° Não lamentes as necessidades, dificul- 
dades e privações derivantes da guerra. Pensa 
naqueles que pela Patria dão a vida e as queixas 
te morrerão nos lábios. 

7.° Multiplica a tua actividade dentro e fora 
de casa para te tornares util á Patria com o tra- 
balho das tuas mãos. com o ardor do teu cora- 
ção, com a luz da tua inteligência. 

8.° Toda a coragem que o homem emprega 
no campo da batalha emprega-a tu, dia por dia, 
hora por hora, dentro das paredes da tua casa. 
Ensina quem não sabe, socorre quem vacila, dá 
aos outros a tua fé. 



109 

:.'.° Por demorada que seja a prova sabe es- 
perar com muita paciência a victoria. 

10.° Se a desventura te atingir nos teus 
afectos mais santos, sofre nobremente para que 
as tuas lagrimas sejam dignas do morto heróico 
que chorares. 

Que as mulheres portuguesas decorem este 
admirável decálogo e que o apli [iiem á nossa 
piopiia Pátria que tanto delas necessita. 

J£mbora os homens que dirigem os negócios 
do Fitado não chamem hoje a mulher para uma 
colaboração inteligente e eticaz, o paralelo com 
o que nos outros países fazem impõe-se e obriga 
alguns a perguntar como ha tempos o fez um 
distinto medico, num artigo da Capílal n ferin- 
do-se á falta de enfermeiras de guerra : 

«Não ha mul.ieres em Portugal ?»—Cheio de 
indignação, acrescenta : que era isto que lhe per- 
guntavam em França e na Inglaterra, como na- 
turalmente lho poderiam perguntar na Itália, 
onde tanto elas têm trabalhado na missão san- 
tíssima de enfermeiras, como lho podiam per- 
guntar na própria Alemanha onde de ha muito 
os hospitais são servidos por mulheres, d prin- 
cipalmente lho pediam perguntar nos listados 
Unidos onde as mulheres são o nervo e a inteli- 
gência que empurra paia os melhores destinos 
um povo, ainda pela idade tão próximo da Xatu- 
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reza bárbaro, e pela cultura tão junto dos velhos 
povos civilizados. 

«Não ha mulheres em Portugal?» — tinham 
tido o direito de lho perguntar aqueles que viram 
efectivamente a nossa cooperação na guerra e 
os nossos feridos e doentes começarem a entrar 
nos hospitais de sangue acolhidos e tratados por 
enfermeiras de outras raças, sofrendo e morren- 
do a ouvir bocas estranhas de mulheres estran- 
geiras dizer-lhes palavras de carinhoso interes- 
se, ouvidos fechados á sua lingua a escutarem 
as ultimas palavras para a mãe ou para a esposa 
ausente. 

Tinham, efectivamente, o direito de pergun- 
tar: «Se não ha mulheres em Portugal?» todos 
os estrangeiros, que não conhecem o meio asfi- 
xiante e bolorento em que as mulheres portu- 
guesas se criam e vivem e do qual só pela graça 
de Deus algumas conseguem escapar. 

Mas para ser justo, para merecer o reco- 
nhecimento das mulheres do seu pais, teria o 
nosso distinto patrício que pôr de lado a solida- 
riedade de sexo, que tanta injustiça faz cimeter 
aos homens e defender, como o nosco lendário 
antepassado defendeu a honra das damas ingle- 
sas, o procedimento, á primeira vista tão insó- 
lito e descaroavel das mulheres de Portugal. 

E' que, para compreender e desculpar a 
falta da mulher nos hospitais de guerra é neces- 
sário dizer aos estrangeiros como ainda hoje se 
educam e vivem as mulheres da classe, que na- 
turalmente está indicada a ocupar os lugares 
de honra, que se encontram vagos pela sua 
falta. 

Apavoradas pela maledicência ambiente, 
aterrorizadas pela luta prevista, dentro da pró- 
pria família, ás primeiras palavras de individua- 
lismo consciente, paralizadas pela má vontade, 
claramente expressa, contra todos os actos e to- 
das as palavras que denotem a aspiração duma 
independência que  faz prever uma concorrente 
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com que  a preguiça do meio não concorda, a 
-mulher na nossa terra está verdadeiramente en- 
carcerada  numa  prisão  celular  de   que só por 
escalada consegue algumas ve/.es fugir. 

«Xão lia mulheres em Portugal ? » — Per- 
guntaram lá fora ao brilhante articulista, que 
não tere a coragem de responder: que não são 
as mulheres que faltam para o trabahio de honra 
que a Pátria reclama, mas sim faltam os homens 
que aceitem, respeitem e auxiliem aquelas que 
querem trabalhar. 

Pôde acaso dizer-se que é vergonhosa a ins- 
crição de honra para enfermeiras de guerra, 
quando a «Comissão de enfermagem» da «Cru- 
zada das Mulheres Portuguesas-», tendo tomado 
nos primeiros dias de agosto a direcção deste 
grande movimento, tinha em 26 de novembro 
no seu livro, lf>5 senhoras que se inscreveram 
para servirem, como lhes fosse ordenado, na en- 
fermagem de guerra. 

E' pouco ? 
Em relação ás mulheres dos outros países 

é efectivamente pouco, mas olhando ao meio em 
que vivemos parece-nos que denota que ha, efe- 
ctivamente, mulheres era Portugal. 

E' necessário que destas 165 senhoras se 
tire a percentagem assustadora das que não teeui 
fisicamente forças que corresponda á bôa von- 
tade e energia do espirito; que se tirem, ainda, 
aquelas que foram forçadas a desistir pela opo- 
sição das famílias, dos noivos e das próprias 
relações e sociedade em que vivem... e não são 
tão poucas, como poderíamos supor ; que se ti- 
rem também ás que por falta de meios não po- 
dem fazer o curso, não encontrando auxilio se- 
não na própria «Cruzada», visto que até as re- 
partições do Estado negam ás suas empregadas 
o auxilio de uma licença com vencimento, para 
frequentarem os cursos que bem se poderiam 
considerar serviço de guerra. 

E se ás  repartições  publicas  negam   este 
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beneficio, somente a Casa da Moeda o tendo até 
hoje pafrioticamente concedido, o que diremos 
das casas; particulares, que teem despedido as 
suas empregadas que lhes pedem a dispensa de 
algumas horas de trabalho ?! 

E é necessário que bem claramente lique 
expresso aqui —que nfio é ainda o ajuste de con- 
tas, que se fará depois da guerra —que a mobi- 
lização feiti pela «Comissão de enfermagem» da 
«Cruzada das Mulheres Portuguesa*» incide, 
piincipalmente, sobre as senhoras |ue vi^em 
em Lisboa porque se dilicil é a c-tas romper es 
preconceitos de uma educarão freiratica em que 
as (cem inferiorizado, quasi impossível é ás que 
vivem nos meios ainda mah apertados e cheios 
de preconceitos da província. 

Bem devem compreender os homens de bôa 
fé a soma de coragem, de energia e de paciên- 
cia que tem sido necessária á «Comissão de en- 
fermagem» para conseguir em três meses de 
trabalho, que nenhum resultado teria senão ti- 
vesse a valoriza-lo a acção inteligente, persis- 
tente e firme do sr. Norton de Matos que. since- 
ramente tomou a peito a criação duma enferma- 
gem feminina de guerra em Portugal. 

Bem o sabe o distinto medico, que tão apa- 
voradamente pergunta: «Se não ha mulheres 
em Portugal» ou talvez não o saiba, poique nós 
o temos calado por solidariedade patriótica, o 
que tem sido a luta de cada hora contra a má 
vontade de tantissima gente, que ao nosso lado 
devia encontrar-se, e s-ó vergada pela autoridade 
governativa cedeu, pa^-so a passo, o campo onde 
nós devíamos actuar, fechando-se logo que uma 
vontade superior deixou de existir. 

Quando de novo fôr ao estrangeiro, e lhe 
perguntem — «se não ha mulheres em Portugal 1 
— responda, para ser justo, que ha mulheres de 
tão grande coração e alma tão forte, que a todas 
as más vontades teem resistido e hão de resis- 
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tir para, sem amargura estéril, darem á Pátria 
a sua alma e o seu coração no trabalho de honra 
que ela lhe reclama. 

E, pode ainda dizer, que não será desmenti- 
do com justiça, que se ao lado das mulheres 
portuguesas se encontra uma minoria de homens 
conscientes e cultos, que honram e auxiliam o 
seu trabalho e louvam a sua acção, nada elas 
teriam conseguido neste meio indiferente ou hi- 
pocritamente hostil, se a lei que criou patrioti- 
camente a enfermagem feminina de guerra não 
tivesse tido o seu autor a mantê-la, a lembra-la, 
a impô-la, a honrá-la com uma nobreza que o 
torna credor de todo o respeito das mulheres, 
que sabem qual é o dever que a Pátria lhes im- 
põe e se sentem corar de vergonha perante o 
esforço admirável das mulheres estrangeiras, 
que não lhes é permitido imitar, na frieza iró- 
nica com que a sua ardente fé, o seu desejo de 
bem servir a Pátria, são recebidas. 

Se mais não se fez nem se fará, talvez, não 
é por não haver mulheres em Portugal mas tão 
somente porque a sua cooperação é dispensada 
sem a mais leve sombra de respeito e de inte- 
resse pelo seu desinteressado esforço. 

De quando em quando vimos anunciadas 
pelos jornais preces em varias igrejas recla- 
mando a paz! 

Houve até uma vez em que telegramas de 
Bra^a  anunciaram que o arcebispo primaz da- 
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quela diocese ordenara que em todos os templos 
se fizessem preces pela paz, nos domingos e dias 
santificados pelo culto católico. 

Parece-nos que não é esta a ocasião mais 
própria para pedir a Deus, que tanto tem hesi- 
tado sobre o partido a tomar entre os contendo- 
res, mantendo uma neutralidade difícil, nos dê 
a paz, que seria o triunfo dos nossos inimigos, 
ainda fortes militarmente, muitíssimo fortes pela 
fé nos destinos da sua raça 

O que nós queremos não é a paz, é a vic- 
íoria. 

O que devemos pedir a todos os deuses da 
nossa crença e a todas as energias da nossa al- 
ma, 6 a força moral para resistir a todos os em- 
bates, com a ideia posta no triunfo da nossa 
causa, no triunfo da nos^a raça e no triunfo da 
civilização latina, a que pertencemos. 

Se nós fossemos arcebispo, ou bispo, ou, se- 
|uer, cónego, vigário ou sacerdote de qualquer 
religião, o que não seria possível porque todas 
elas afastaram a mulher dos seus altos cargos 
dirigentes, como sores inferiores e até, pôr ve- 
zes, tão temiveis como o próprio diabo, nós não 
ordenaríamos preces pela paz, mas sim pela vi- 
ctoria das nossas armas ! 

Mandaríamos os nossos subordinados pregar 
em todas as igrejas, subir a todos os púlpitos, 
levar a todas as casas a palavra santa, que re- 
presenta o orgulho da nossa raça, a fé nos 
seus altos destinos e a confiança absoluta no fu- 
turo. 

Preces, sim, nós mandaríamos fazer preces 
e ladainhas, em que as palavras fossem hinos de 
amor e dedicação, passeadas pelos campos, ago- 
ra despertando alvoroçados para o eterno triunfo 
da vida. 

Nós diríamos aos nossos soldados, que 
nunca Portugal pediu a paz e sim muitas vezes 
a impôz, lutando um contra dez. 
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Em nome da nossa terra bem amada, em 
nome da nossa honra, em nome do futuro que 
forçaremos a completar a obra grandiosa do 
passado, nós iriamos de cidade em cidade, de 
vila em vila, de aldeia em aldeia, confirmar o 
baptismo nacional, pregando a coragem, fomen- 
tando o trabalho, criando riqueza e força, edu- 
cando, instruindo, cavando bem fundo na alma 
do povo, para que podesse enraizar e desenvolver- 
se uma nova era de prosperidade e de nobreza 
para a nossa Pátria. 

Nós iriamos dizer aos pais que seus filhos 
os enobrecem, caminhando com altivez para o 
triunfo e para a gloria. 

Nós iriamos dizer ás mães: que não chorassem 
seus lilhos mortos no campo da luta, mas sim 
os deviam chorar criaturas miseráveis, enfraque- 
cidas e hesitantes, escondendo-se covardemente 
para viver uma vida sem nobreza. 

Nós iriamos dizer ds mulheres, que embe- 
bessem no coração incendiado de amor, as la- 
grimas de saudade e levantassem com orgulho 
no coração dos filhos um altar onde se erguesse 
como custodia deslumbrante o respeito pelos 
pais combatentes da civilização e da justiça. 

Nós iriamos dizer a todas as mulheres, aos 
velhos como ás crianças, que a Pátria nos cha- 
ma a todos e todos por ela nos devemos sacrifi- 
car e trabalhar. 

E tanto se sacrifica o que se encontra no 
campo da batalha, como aquele que na própria 
terra prepara o futuro, semeando, produzindo, 
criando riqueza e força. 

Cada soldado que saísse da nossa diocese 
comungaria comnosco a hóstia santa do amor e 
do orgulho pátrio. 

Cada combatente que partisse para as filei- 
ras, onde o dever e a honra noschamam, levaria 
como relíquia sacrosanta, uma bandeira da Pá- 
tria. 
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Cada regimento que partisse, iria, SOIJ O 
palio estrelado da nossa historia, jurar diante 
dos símbolos da Pátria, que jamais um portu- 
guês amaria a vida sem honra nem gloria. 

Cantando o sorrindo, com palmas e flores,, 
seriam levado3 juntos do tumulo de Camões para 
que a sua alma os abençoasse, na certeza de que 
não desmereceriam a fama do «peito heróico lu- 
sitano». 

E aos que partissem como aos que (içassem, 
aos homens como ás mulheres, aos velhos como 
ás crianças, mais diríamos que tivessem diante 
dos olhos, como a oração dominical de verdadei- 
ros cidadãos duma pátria livre, as palavras tão 
simples e tão grandes, no seu laconismo reve- 
lador de uma grande consciência nacional, com 
que lord Perby chamou ás fileiras o maior 
exercito de voluntários que se tem organizado 
no mundo : 

— Péço-Ihe que pergunte á sua consciência 
se deu á Pátria tudo quanto lhe podia dar ? 

E as nossas preces ardentes e cheias de re- 
ligiosa fé seriam, como são, apezar de não ser- 
mos bispo, arcebispo ou coisa semelhante, não 
pela paz que seria a derrota, a vergonha e a 
inutilidade de tantos sacrifícios e tantas vidas,, 
mas pela victoria que vá até ao fim, pelo triunfo 
das nossas armas, que é a honra do passado e a 
garantia do futuro. 

Não faríamos preces pela paz, porque a paz 
é a traição e a morte, e o nosso «Deus não o é- 
de mortos mas de vivos», segundo as palavras- 
do Evangelho. 
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Aos proloquios, provérbios ou anexins, que 
representam o resumo da intuitiva e critica 
observação do povo aos factos e erros em que 
frequentemente os indivíduos e as sociedades 
vão caindo, sem embargo das experiências e 
conselhos dos" mais avisados, usa chamar-se: 
«Sabedoria das nações». 

Pois, tanto mais do que as sentenças e pro- 
vérbios, são os contos populares o comentário 
alegre ou triste dos casos que mais ferem a sen- 
sibilidade inteligente dos raros, convencidos 
como estamos de ha muito de que o «folk-lore» 
das nações não representa o espirito inconscien- 
te das massas, mas sim a vergastada dos críti- 
cos ou a sensibilidade dos poetas, que tiveram a 
felicidade de encarnar no momento preciso o 
pensamento comum o deixaram de ser indiví- 
duos para serem a grande alma colectiva dos 
povos. 

E se defeitos tem havido na educação das 
classes dirigentes no nosso país, em especial de 
ha dois séculos de tirania jesuítica para cá, o 
maior, talvez, tem sido a desintegração da alma 
infantil do espirito tradicional da raça. 

Por sequidão e aridez metódica, conduzindo 
á passividade e resignação fatalista, campo apro 
priado para germinar a herva de mil raízes e 
tentaculos, que conduz ao mundo espiritual, que 
foi o sonho grande de Loiola, em que se deixa- 
ram envolver e asfixiar as sociedades raciona- 
listas da Renascença, já combalidas pelo lute- 
ranismo,  as tradições  e contos   populares, 03 
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casos de maravilhas e de encantos, que são o 
melhor exercício do raciocínio e da imaginação 
infantil, foram contrariados e expulsos como obra 
de critica demoníaca, da educação da infância 
portuguesa. 

E a Republica, que veio pelo esforço inteli- 
gente e patriótico de uma pequena minoria, que 
fez a propaganda agitando ideias e sentimentos, 
propondo problemas, criticando e rindo, falando 
e amando a Pátria acima de tudo, respeitando a 
tradição e a raça, fazendo da instrucção um lá- 
baro redentor e de cada novae progressiva ideia 
a impor a uma sociedade anquilozada, o golpe 
de martelo que a abalava até ás mais fundas 
raizes, ainda até hoje não pôde cortar com deci- 
são as fachas perfumadas com que a tentaram 
embalsamar, logo á nascença, os sacerdotes ma- 
gnos que pontilicam no misteiio dos taberná- 
culos. 

Esses que a não lizeram, mas achando-a 
feita nela se meteram sem integração nem sen- 
timento republicano, teem volvido o regime de 
esperanças, de regenaraçâo e patriotismo que o 
povo reclamou e impôs, numa continuação com se - 
melhantes processos e melhores intenções daquele 
que foi deposto por não ter sabido corresponder 
ás aspirações e ao nobre direito de um povo", que 
tão grande foi no passado e tantas e tão belas 
qualidades tem para lhe garantir um nobilíssimo 
futuro. 

Nós não somos — felizmente I -- daqueles 
que por aí andam a chorar nas muralhas ideais 
de uma Jerusalém de fantasia a marcha de uma 
Republica, que não é a que sonharam. 

Também —felizmente!-- não somos daque- 
les que desarmam e desanimam ante a má von- 
tade e a oposição franca ou hipócrita dos inimi- 
gos, e, vencidos e não convencidos, recolhem ao 
silencio e á passividade egoísta e criminosa da 
própria existência desagregada da colectividade. 
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Foi em nome da Palria, que estivemos ao 
lado dos que mais trabalharam na propaganda 
da Republica. 

Foi em lionra da raça, que é o nosso orgu- 
lho, que lutámos dia a dia no campo das ideias 
e conseguimos levantar na alma de uma gera- 
ção, que vai entrar na vida pratica, o sentimento 
tradicional do povo português, dando-lhe na 
leitura dos contos e tradições o Ho condutor que 
nos hade levar a mais nobre destino, sem em- 
bargo das insignificantes agitações e variedade.-» 
de sentimento, que são a pequena febre eruptiva 
das sociedades que se agitam para uma vida 
nova. 

Pois é em nome da Pátria e em nome da 
raça, que tanto vale, que nos julgamos no indis- 
cutível direito de falar bem alto aos que man- 
dam e aos que obedecem, contrariados, que na 
hora presente ha só um interesse e uma só von- 
tade na alma da nação:—vencer na guerra os ini- 
migos da Pátria, vencer cá dentro os que opõem 
ao nosso desejo de trabalhar e progredir a von- 
tade morta de nada fazer. 

Se ha crime neste momento que mereça o 
julgamento severo da Historia e deva ser clas- 
sificado como uma traição vilissima, esse crime 
comete-o todo aquele que oponha ú vontade enér- 
gica dos que querem trabalhar uma resistência 
passiva de preguiça e má vontade. 

Para corresponder ao esforço imenso da na- 
ção, que dá serenamente o sangue das suas veias 
para que esta hora seja marcada como um ponto 
de partida p;ira novos e mais belos destinos é 
necessário que todos, mas todos sem excéção, 
voluntariamente, se forem conscientes, forçada- 
mente se o não forem, sejam compelidos a um 
esforço suplementar que valorise a nossa terra, 
que enriqueça a nossa Patiia, que justifique o 
nosso sacrifício. 

Nem mulher, nem velho, nem criança, tem 
neste momento o direito de se julgar inútil dian- 
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te do sofrimento da Pátria que é a mãe comum, 
da Pátria que necessita de todos. 

Apelando para a «Sabedoria das nações» 
podemos repetir o provérbio que nos ensina uma 
bem clara verdade : 

«O trabalho do menino é pouco, mas quem 
o perde élouco ». 

Para levantar num mesmo impulso gran- 
dioso uma nova e grande Pátria futura, nós pre- 
cisamos que todos carreguem a sua pedra, que 
todos nos tragam o seu concurso. 

E as mulheres, mais ainda do que os ho- 
mens, exactamente porque são poupadas pelo 
serviço de guerra, é que mais devem pensar a 
serio no futuro da Pátria, e que mais devem 
trabalhar para aumentar a sua riqueza e o seu 
prestigio. 

13em sabemos que ha criaturas de tanto 
juizo e previdência que já estão a pensar na 
perturbação futura da sociedade, quando acabar 
a guerra e os homens voltarem aos lugares já 
hoje hesitantemente ocupados por esta pobre e 
acanhada mulher, que é a portuguesa. 

Vêem tudo estas santas criaturas, tudo as 
apavora e horrorisa, só não vêem a desvalorisa- 
ção do solo português, só não compreendem que 
é um crime de lesa-Patria o continuar este povo 
a preguiçar ao sol, com uma população laboriosa 
proporcionalmente insignilicante. 

Em vez de encararem com energia o mo- 
mento presente e atacar a situação com a cora- 
gem que era de esperar de todos, estas gentes 
de juijo estão como os pais na «Historia da ma- 
ohádinha» de tradição popular, que ainda os fi- 
lhos não estavam casados já eles, previdentes, 
estavam a pensar em que teriam um filho que 
podia ir á adega, passar por baixo da machadi- 
nha, que despreadendo-se do teto fatalmente o 
mataria... 

K a matutar neste  mal   futuro o vinho ia 
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correndo da cuba e o noivo fartava-se de espe- 
rar e... resolvia-se a procurar no mundo gente 
que fosse ainda mais tola do que aquela, para 
assim, á falta de melhor, se resolver a tolerar a 
sua... previdência. 

E por este conto se prova que a «sabedoria 
das nações» não é uma coisa inútil... pois nos 
seus casos, proloquios e anexins encontramos o 
comentário irónico ou trágico aos factos dos 
nossos dias. 

Mas, não só como comentário irónico os 
devemos conhecer, mas também como expan- 
sões sentimentais que bem fundo se arreigam 
na alma colectiva, dando a nota orientadora da 
existência afectiva e moral duma sociedade, re- 
flectindo num certo momento o dever colectivo 
e único. 

Eis, por exemplo, esta linda frase: «Duas 
almas num corpo <só> que na sua manisfestação 
de ternura sentimental nunca teve, como agora, 
tão grande urgência de ser bem interpretada 
nem uma tão bela ocasião de se tornar realidade 
para a maior grandeza e honra da Pátria. 

aDuas almas num corpo só* diz-se de duas 
pessoas que se amam e respeitam profunda- 
mente e embora compreendam e pensem, por 
vezes, de maneira diversa o sentimento as liga no 
mesmo trabalho harmónico e no mesmo esforço 
de realização. 

((Duas almas num corpo só» diz-se daque- 
les que actuando e trabalhando em campos, 
que as vezes parecem opostos, o mesmo ideal 
liga e fortalece para o triunfo da grande obra 
inicial. 

((Duas almas num corpo sôr> diz-se daqueles 
que o interesse matPrial liga estructuralmente, e, 
embora discordem em sentimentos e ideias, jun- 
tando esforços e energias conseguem fazer vin- 
gar emprezas e acumular forças para o triunfo 
final. 

121 

correndo da cuba e o noivo fartava-se de espe- 
rar e... resolvia-se a procurar no mundo gente 
que fosse ainda mais tola do que aquela, para 
assim, á falta de melhor, se resolver a tolerar a 
sua... previdência. 

li por este conto se prova que a «sabedoria 
das nações» não é uma coisa inútil... pois nos 
seus casos, proloquios e anexins encontramos o 
comentário ironico ou trágico aos factos dos 
nossos dias. 

Mas, não só como comentário ironico os 
devemos conhecer, mas também como expan- 
sões sentimentais que bem fundo se arreigam 
na alma colectiva, dando a nota orientadora da 
existência afectiva e moral duma sociedade, re- 
flectindo num certo momento o dever colectivo 
e único. 

Eis, por exemplo, esta linda frase: «Duas 
almas num corpo só> que na sua manisfestação 
de ternura sentimental nunca teve, como agora, 
tão grande urgência de ser bem interpretada 
nem uma tão bela ocasião de se tornar realidade 
para a maior grandeza e honra da Patria. 

((.Duas almas num corpo só* diz-se de duas 
pessoas que se amam e respeitam profunda- 
mente e embora compreendam e pensem, por 
vezes, de maneira diversa o sentimento as liga no 
mesmo trabalho harmónico e no mesmo esforço 
de realização. 

((Duas almas num corpo só» diz-se daoue- 
les que actuando e trabalhando em campos, 
que ás vezes parecem opostos, o mesmo ideal 
liga e fortalece para o triunfo da grande obra 
inicial. 

((Duas almas num corpo só» diz-se daqueles 
que o interesse material liga estructuralmente, e, 
embora discordem em sentimentos e ideias, jun- 
tando esforços e energias conseguem fazer vin- 
gar emprezas e acumular forças para o triunfo 
final. 



122 

«Duas almas num corpo só»... eis o que 
faz a grandeza de uma obra dando-lhe o con- 
junto, completando-lhe o desenho, amaciando- 
Jhe as arestas e apresentando ao publico, que a 
admira, tão somente um corpo uno, admiravoí 
de força, de energia e de graça. 

«Duas almas num corpo sóo... eis o que 6 
preciso ligar dentro do ideal da Pátria, nesta 
hora em que se joga o destino da raça e se de- 
fine para sempre o caminho aberto para um 
maior Portugal. 

A grande historia do povo português bi- 
parte-se nessas duas almas ambas gloriosas, 
ambas dignas de todo o nosso carinhoso inte- 
resse, ambas indispensáveis para levantar este 
edifício admirável, que são oito .séculos de na- 
cionalidade autónoma, politica e moralmente, 
grande entre as grandes, bela entre as mais 
belas. 

Essas duas almas que batem as asas da sua 
aspiração dentro de nós, teem em duas figuras 
grandiosas da historia o desenho simbólico da 
sua expressão máxima. 

O infante D. Henrique, o navegador, o au- 
daz, o sonhador de impérios, o visionário duma 
verdade apenas suspeitada pelos sábios, atiran- 
do para o mar e para as areias de Africa o me- 
lhor sangue de Poitugal, é o maior santo do 
calendário glorioso da expansão portuguesa, que 
teve em Afonso de Albuquerque a sua formidá- 
vel expressão de audácia e de grandeza con- 
sciente. 

O infante D. Pedro, seu irmão, aconchegan- 
do-se ao respeito enternecido desta terra de 
amoroso enleio, tremendo de aventuras que tro- 
cariam o bom «capuz» que servira a pais e a 
avós, por uma grande «capa» roçagante que 
mal lhe parecia poder abrigar o dono, enfunada 
pelos ventos da ambição e da gloria; representa 
a alma cativa á terra, a raiz que nos prende :i 
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tradição, o traço forte que dá a nossa raça qua- 
lidades de tão grande resistência étnica, que 
nenhuma influencia extranha consegue jámai& 
alienar. 

Camõas, o instrumento psicológico de mais 
fina vibração que ainda tem nascido em terras 
portuguesas, pôs no anseio palpitante com que 
se desfraldaram as velas das naus do Gama e 
na fala trágica do velho de Restelo a súmula 
viva dessas duas correntes, que formam as duas 
almas, que ás vezes, passageiramente se desli- 
gam e descontentam, embaraçando e perturban- 
do o caminhar audaz do povo português, mas 
que juntas num corpo só fazem a sua invencível 
força e a grandeza com que temos realizado 
sempre um ideal colectivo. 

Porque, sempre o povo português teve, in- 
tuitivamente, a noção do caminho que devia se- 
guir nas grandes emergências trágicas da sua 
historia. 

Perturbem-lhe embora o juizo com visões 
de tragedia e de pavor; ordenem-lhe, embora, 
atitudes contrarias á nitida consciência do seu 
dever, ele, embora vagamente, compreende, e 
sente mais do que compreende, qual o caminiio 
que conduz ao seu ideal de liberdade e de gran- 
deza e, sem ouvir conselhos nem ordens, segue-o 
e triunfa. 

Foi assim que firmou a nacionalidade com 
a resistência á absorção espanhola em Aljubar- 
rota e toda a campanha gloriosa dessa época : 
foi assim que marchou á conquista de Ceuta, ás 
navegações e descobertas; que se libertou de 
Espanha em 1640; que resistiu a Napoleão no 
principio do século passado; que impoz o go- 
verno liberal; que se constituiu numa Republica, 
é que é a expressão da consciência de um povo 
livre, e que serenamente tomou o seu lugar na 
grande guerra, em que os nossos homens são já 
heróis entre os soldados de todo o mundo. 

Ill 

tradição, o traço forte que dá á nossa raça qua- 
lidades de tão grande resistência étnica, que 
nenhuuia influencia extranha consegue jámai& 
alienar. 

Camões, o instrumento psicológico de mais 
fina vibração que ainda tem nascido em terras 
portuguesas, pôs no anseio palpitante com que 
se desfraldaram as vélas das naus do Gama e 
na fala tragica do velho de Restelo a súmula 
viva dessas duas correntes, que formam as duas 
almas, que ás vezes, passageiramente se desli- 
gam e deácontentam, embaraçando e perturban- 
do o caminhar audaz do povo português, mas 
que juntas num corpo só fazem a sua invencível 
força e a grandeza com que temos realizado 
sempre um ideal colectivo. 

Porque, sempre o povo português teve, in- 
tuitivamente, a noção do caminho que devia se- 
guir nas grandes emergências tragicas da sua 
historia. 

Perturbem-lhe embora o juizo com visões 
de tragedia e de pavor; ordenem-lhe, embora, 
atitudes contrarias á nitida consciência do seu 
dever, ele, embora vagamente, compreende, e 
sente mais do que compreende, qual o caminiio 
que conduz ao seu ideal de liberdade e de gran- 
deza e, sem ouvir conselhos nem ordens, segue-o 
e triunfa. 

Foi assim que firmou a nacionalidade com 
a resistência á absorção espanhola em Aljubar- 
rota e toda a campanha gloriosa dessa época : 
foi assim que marchou á conquista de Ceuta, ás 
navegações e descobertas; que se libertou de 
Espanha em 1640; que resistiu a Napoleão no 
principio do século passado; que impoz o go- 
verno liberal; que se constituiu numa Republica, 
é que é a expressão da consciência de um povo 
livre, e que serenamente tomou o seu lugar na 
grande guerra, em que os nossos homens são já 
heróis entre os soldados de todo o mundo. 
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E agora que a alma heróica de Portugal 
«stá já cumprindo tão nobremente o seu alto 
destino, levantando o pendão que representa a 
Pátria de nós todos, que perante o mundo, nos- 

queria esquecer, preciso se torna que as duas 
almas lusitanas se unam definitivamente num 
corpo só, para dar á nacionalidade portuguesa a 
terra fortalecida, opulenta e progressiva, que 
corresponda ao ideal magnifico que tem sido 
sempre a nossa estrela dirigente. 

Que os soldados admiráveis que se encon- 
tram a defender o solo português em ferras de 
Africa, como aqueles que defendem os interesses 
da Pátria na guerra da Europa, sintam que a 
sua alma gloriosa habita no mesmo anseio e na 
mesma fó naqueles que ficaram a guardar-lhes o 
lar carinhoso e naqueles que, espalhados pelo 
mundo, lutam e trabalham pela honra do sangue 
lusitano. 

Portugueses somos todos, irmanados no mes- 
mo interesse de levantar bem alto o nome da 
nossa Pátria e onde quer que se encontre um 
homem ou uma mulher que fale a nossa lingua, 
a.hi se ergue um hino ú gloria da raça que soube 
criar para a civilização o mais formidável movi- 
mento da Historia moderna e deixa para o fu- 
turo a expressão da sua grandeza e da sua ener- 
gia na imensidade do solo brasileiro e nas terras 
do grande futuro humano, que são as nossas 
possessões de Africa. 

(9^-^T^Q) 
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E agora que a alma heróica de Portugal 
está já cumprindo tão nobremente o seu alto 
destino, levantando o pendão que representa a 
Patria de nós todos, que perante o mundo, nos* 
queria esquecer, preciso se torna que as duas 
almas lusitanas se unam definitivamente num 
corpo só, para dar á nacionalidade portuguesa a 
terra fortalecida, opulenta e progressiva, que 
corresponda ao ideal magnifico que tem sido 
sempre a nossa estrela dirigente. 

Que os soldados admiráveis que se encon- 
tram a defender o sólo português em ferras de 
Africa, como aqueles que defendem os interessei 
da Patria na guerra da Europa, sintam que a 
sua alma gloriosa habita no mesmo anseio e na 
mesma fó naqueles que ficaram a guardar-lhes o 
lar carinhoso e naqueles que, espalhados pelo 
mundo, lutam e trabalham pela honra do sangue 
lusitano. 

Portugueses somos todos, irmanados no mes- 
mo interesse de levantar bem alto o nome da 
nossa Patria e onde quer que se encontre um 
homem ou uma mulher que fale a nossa lingua, 
ahi se ergue um hino á gloria da raça que soube 
criar para a civilização o mais formidável movi- 
mento da Historia moderna e deixa para o fu- 
turo a expressão da sua grandeza e da sua ener- 
gia na imensidade do sólo brasileiro e nas terras 
do grande futuro humano, que são as nossas 
possessões de Africa. 



'Que fazer? 

E' a pergunta que se dirigem uns aos ou- 
tros, alvoroçados pela hora trágica de miséria 
e de fome que será a de amanhã, todos aqueles 
que no nosso país pensam com lucidez e calcu- 
lam com serenidaao as consequências de uma 
luta, que tudo faz prever ainda demorada em 
sua resolução definitiva e perturbada e dolorosa 
nas suas imediatas consequências. 

Que fazer perante a fome que ató aqui se 
tem iludido pelo sacrifico das nossas finanças, 
importando o que talvez pudéssemos exportar ou, 
pelo menos, ter que suprisse as nossas necessi- 
dades reduzidas ae momento ? 

Que fazer perante a inconsciência de um 
povo, que da guerra ainda não compreendeu se- 
não a sua parte sentimental e epopaica e está 
dando o seu sangue e o sacrifício máximo de 
vidas, sen. calcular o que desse esforço ingente 
lhe pôde advir em males e em bens, que todos 
eles são lógicos dos actos humanos? 

Que fazer perante a opinião da maioria que 
tudo sacrifica ;i satisfação e necessidades da hora 
presente, sem querer ver o que será a conse- 
quência lógica dos seus gestos e palavras, que 
mais parecem a caricatura trágica de caprichos 
infantis ? 

Que fazer perante uma sociedade bizantina, 
que perde tempo e esforço a esvurmar mesqui- 

*Que lazer? 

E' a pergunta que se dirigem uns aos ou- 
tros, alvoroçados pela hora tragica de miséria 
e de fome que será a de amanhã, todos aqueles 
que no nosso país nensam com lucidez e calcu- 
lam com serenidaao as eonseauencias de uma 
luta, que tudo faz prevêr ainda demorada em 
sua resolução definitiva e pertuihada e dolorosa 
nas suas imediatas consequências. 

Que fazer perante a fome que até aqui se 
tem iludido pelo sacrifício das nossas finanças, 
importando o que talvez pudéssemos exportar ou, 
pelo menos, ter que suprisse as nossas necessi- 
dades reduzidas de momento ? 

Que fazer perante a inconsciência de um 
povo, que da guerra ainda não compreendeu se- 
não a sua parte sentimental e epopaica e está 
dando o seu sangue e o sacrifício máximo de 
vidas, sem calcular o que desse esforço ingente 
lhe pôde advir em males e em bens, que todos 
eles são logico.s dos actos humanos? 

Que fazer perante a opinião da maioria que 
tudo sacrifica á satisfação e necessidades da hora 
presente, sem querer ver o que será a conse- 
quência lógica dos seus gestos e palavras, que 
mais parecem a caricatura tragica de caprichos 
infantis ? 

Que fazer perante uma sociedade bizantina, 
que perde tempo e esforço a esvurmar mesqui- 
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TI lios ódios de comunidade para comunidade, de 
-conventinho para conventinho, puxando aguas 
para os muinhos das suas cercas, sem grandeza 
ue animo nem devoção patriótica? 

Que fazer perante a minoria que se arvora 
em dirigente e gasta o tempo, de tanto valor 
nesta hora de afirmações e de perigos, em mi- 
seráveis lutas de palavras que nenhum sentido 
teem para a maioria, que deseja trabalhar e pro- 
gredir, e que só reclama acção consciente e dis- 
ciplinada para um único fim, que é o fim supremo 
da nossa raça, vencer na guerra, triunfar na 
paz ? 

Que fazer perante o resistência passiva de 
uma raça, que d;í sorrindo a própria vida, o 
maior valor humano, e recusa e regateia a acçiio 
que se lhe pede para dignilicar, para valorisar 
esse sacrifício ? 

Que fazer perante o egoísmo sórdido de al- 
guns, que neste momento em que a acção tem 
de ser conjunta e formidável, tudo e todos sacri- 
ficam a miserável ganância, ao gesto adunco e 
repugnante de aferrolhar capitais nos próprios 
cofres, sem calcularem quanto é vã e transitória 
uma opulência, que não tem passado nem futuro, 
que não se apoia na riqueza e no bem estar co- 
lectivo? 

Que fazer ? 
A pergunta, quando não repiesenta a inútil 

acção dos Jeremias, que se comprazem nas la- 
mentações litúrgicas dos males passados, sem 
nenhum esforço para os remediar e transformar 
em bens, é de toda a justiça e de todo o inte- 
resse que mereça a nossa resposta precisa, clara 

•e nitida. 
Que fazer?...    Trabalhar! 
Trabalhar! 
Eis o remédio único que se nos apresenta 

sem hesitação nem trepidação. 
Mas trabalhar não é a agitação nervosa e 

•exgotante de um ou de poucos dias e horas. 
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seráveis lutas de palavras que nenhum sentido 
teem para a maioria, que deseja trabalhar e pro- 
gredir, e que só reclama acção consciente e dis- 
ciplinada para um único fim, que é o fim supremo 
da nossa raça, vencer na guerra, triunfar na 
paz ? 

Que fazer perante o resistência passiva de 
uma raça, que dá sorrindo a propria vida, o 
maior valor humano, e recusa e regateia a acção 
que se lhe pede para dignificar, para valorisar 
esse sacrifício ? 

Que fazer perante o egoísmo sórdido de al- 
guns, que neste momento em que a acção tem 
de sor conjunta e formidável, tudo e todos sacri- 
ficam a miserável ganancia, ao gesto adunco e 
repugnante de aferrolhar capitais nos proprios 
cofres, sem calcularem quanto é vã e transitória 
uma opulência, que não tem passado nem futuro, 
que não se apoia na riqueza e no bem estar co- 
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acção dos Jeremias, que se comprazem nas la- 
mentações litúrgicas dos males passados, sem 
nenhum esforço para os remediar e transformar 
em bens, é de toda a justiça e de todo o inte- 
resse que mereça a nossa resposta precisa, clara 
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Que fazer?... Trabalhar! 
Trabalhar! 
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sem hesitação nem trepidação. 
Mas trabalhar não é a agitação nervosa e 

•exgotante de um ou de poucos dias e horas. 



Trabalhar, não é o gesto caprichoso das 
crianças esfalfando-se a tirar uma gota de agua 
do fundo do poço, onde a roda do engenho mal 
consegue embeber-se, para o resultado mesqui- 
nho de regar um pé de mangerico. 

Trabalhar é a consciência do esforço e do 
próprio valor individual calculando em perda de 
energia colectiva a hora inútil que passou. 

Trabalhar conscientemente é sempre uma 
glorificação do próprio individuo, que se honra e 
respeita a si próprio, mas, na hora presente, 6, 
acima de tudo, um devei- individual perante 
aqueles que estão em terra estranha levantando 
a toda a altura o pendão glorioso da Pátria, 
honrando mais uma vez a raça que iniciou os 
tempos modernos e garantiu á velha Europa a 
hegemonia espiíitual que esta disfrutando. 

Não ha hoje ninguém no nosso país que te- 
nha o direito de dizer, ou de sequei- pensar, 
que o seu trabalho é inútil ou pôde ser dispen- 
sado. 

Que procure, cada um, consultando-se a si 
próprio conscienciosamente, de que modo pôde 
dai- á Pátria o seu trabalho; e certamente todos 
se encontrarão com alguma capacidade produ- 
tora que os valorize perante a Pátria a que tem 
a honra de pertencer. 

O esforço desacompanhado de um só ó do- 
loroso, esgotante e quasi inútil; o esforço coli- 
gado e combinado de muitos ó colossal no re- 
sultado e duradouro nas consequências. 

Uma formiga só, labutando, èsforçando-se, 
cansando-se, consegue apenas levar um bago 
de semente para o celeiro; mas o trabalho de 
milhares de formigas consegue essa coisa extra- 
ordinária, esse verdadeiro milagre de disciplina, 
de labor, de ordem, que são os formigueiros das 
saúvas e outras raças da mesma espécie, que 
todos que teem ido a Africa ou ao Brasil bem 
presentes devem ter em sua memoria. 

Trabalhar, não é o gesto caprichoso das 
crianças esfalfando-se a tirar uma gota de agua 
do fundo do poço, onde a roda do engenho mal 
consegue embeber-se, para o resultado mesqui- 
nho de regar um pó de mangerico. 

Trabalhar é a consciência do esforço e do 
proprio valor individual calculando em perda de 
energia colectiva a hora inútil que passou. 

Trabalhar conscientemente é sempre uma 
glorificarão do proprio individuo, que se honra e 
respeita a si proprio, mas, na hora presente, ó, 
acima de tudo, um devei' individual perante 
a .ueles que estão em terra estranha levantando 
a toda a altura o pendão glorioso da Patria, 
honrando mais uma vez a raça que iniciou os 
tempos modernos e garantiu á velha Europa a 
hegemonia espiíitual que esta disfrutando. 

Não lia hoje ninguém no nosso país que te- 
nha o direito de dizer, ou de sequer pensar, 
que o seu trabalho é inútil ou pôde ser dispen- 
sado. 

Que procure, cada um, consultando-se a si 
proprio conscienciosamente, de que modo pôde 
dar á Patria o seu trabalho ; e certamente todo^ 
se encontrarão com alguma capacidade produ- 
tora que os valorize perante a Patria a que tem 
a honra de pertencer. 

O esforço desacompanhado de um só é do- 
loroso, esgotante e quasi inútil; o esforço coli- 
gado e combinado de muitos é colossal no re- 
sultado e duradouro nas consequências. 

Uma formiga só, labutando, èsforçando-se, 
cansando-se, consegue apenas levar um bago 
de semente para o celeiro; mas o trabalho de 
milhares de formigas consegue essa coisa extra- 
ordinária, esse verdadeiro milagre de disciplina, 
de labor, de ordem, que são os formigueiros das 
saúvas e outras raças da mesma especie, que 
todos que teem ido a Africa ou ao Brasil bem 
presentes devem ter em sua memoria. 
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Esses formigueiros que se estendem debaixo 
da terra a profundidade e distancia espantosas, 
para o tamanho das obreiras, elevam-se na su- 
perfície do solo a alturas, que calculadas e com- 
paradas com o tamanho do produtor, são maio- 
res que o maior monumento humano. 

E' um exemplo que não deve esquecer, não 
havendo homens nem mulheres, velhos ou crian- 
ças que na hora presente possa ser considerado 
um lactor inútil na necessidade suprema de 
aproveitar a riqueza inexplorada do nosso país 
preparando a felicidade e a alegria daqueles que 
cumprem o seu dever batalhando, como nós de- 
vemos cumprir o nosso trabalhando. 

No meio do turvelinho causado pelo vento 
de insânia que lem perturbado a vida portugue- 
sa, soprando de quando em quando e agitando 
os espíritos fracos, não como um bom vento na- 
tural e forte, que levante e espalhe as sugidados 
do grão, nesta época de ceifas e colheitas, mas 
como o agitar febril de ventoinha em logar aper- 
tado e insalubre, erguendo poeiras que se intro- 
duzem nos pulmões, agitando o ar, que sem re- 
novação mais viciado se torna, acudiu-nos ao 
bico da pena a pergunta :—que fazer? 

E logo a seguir a resposta que se condensa 
numa palavra única que ó o nosso bordão, que é 
o nosso credo, que é a nossa firme certeza de 
um futuro melhor e mais digno para a Pátria 
portuguesa : — Trabalhar ! 
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da terra a profundidade e distancia espantosas, 
para o tamanho das obreiras, elevam-se na su- 
períicie do solo a alturas, que calculadas e com- 
paradas com o tamanho do produtor, são maio- 
res que o maior monumento humano. 

E' um exemplo que não deve esquecer, não 
havendo homens nem mulheres, velhos ou crian- 
ças que na hora presente possa ser considerado 
um lactor inútil na necessidade suprema de 
aproveitar a riqueza inexplorada do nosso país 
preparando a felicidade e a alegria daqueles que 
cumprem o seu dever batalhando, como nós de- 
vemos cumprir o nosso trabalhando. 

★ 
* * 

No meio do turvelinho causado pelo vento 
de insania que lem perturbado a vida portugue- 
sa, soprando de quando em quando e agitando 
os espíritos fracos, não como um bom vento na- 
tural e forte, que levante e espalhe as sugidados 
do grão, nesta época de ceilas e colheitas, mas 
como o agitar febril de ventoinha em logar aper- 
tado e insalubre, erguendo poeiras que se intro- 
duzem nos pulmões, agitando o ar, que sem re- 
novação mais viciado se torna, acudiu-nos ao 
bico da pena a pergunta :—que fazer? 

E logo a seguir a resposta que se condensa 
numa palavra única que é o nosso bordão que é 
o nosso crédo, que é a nossa firme certeza de 
um futuro melhor e mais digno para a Patria 
portuguesa : — Trabalhar ! 
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Trabalhar é ho e, para o_r.osso P»* «° 
cuerra, um dever tão alto e tao sagrado como 
Sater nas trincheiras ou partir, cheio de 
SÍJefto pelo bom nomo da Pátria, para a defesa 
dnc nossas terras de Africa. 

Trabalhar é, neste momento de perturbado 
e crise mundial, a rigorosa obrigação de todo. 
nós sem exclusão de sexo, sem desculpas de 
edade, sem privilégios de casta, de posição ou _ 

de fAtURepublica ao proclama.-se em Portugal, 
como regimen de egualdade perante o dever e 
nemntè o esfoivo individual e nobilitante, pres- 
£, èveu nas letras bem claras da ConstUutçao o 
sèrX militar obrigatório para todos os cida- 
H"ms  com saúde e idade legal. . 

idas para a mobilização voluntária de todas 
as vontades e de todas as energias consciente., 
po-tas no alto ideal do triunfo da Patna e da 
armação das grandes qualidades da nossa raça 
ninSm tem o° direito de se eximir, porque nao 

■ nòde haver traços nem fortes perante esta su- 
perna verdade: -todos trabalhando para o mes- 
Km cada um prestando á Pátria, na sua hora 
^sofrimento e de perigo, o esforço que huma- 
nam^er!o"sL0Ssoldad'o. pa.tem com a serena e 
tirme coragem dos heróis do passado, e das pro- 
crias frincheiras nos escrevem frases que repu- 
cíam aos cílios mais secos as ma,s comovida.^ 
lígr?ma8 de orgulho.-«Os nossos teem-se batido 
como os antepassados do século \\ I, ogan« 
século lusitano, com uma granada na mao di- 
rdta e as tripas na esquerda. Ao lado dos nos- 
sos amigos ingleses, os nossos rapazes sao hoje 
ns melhores granadeiros do mundo». 

E todos .soldados "c oficiais, teem nas sua. 
nalavra° vindas do campo da honra a mesma 
J Sacio' heróica, o mesmo anseio de renovar 
^•af Pátria portuguesa as paginas gloriosas 
do passado. 
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ninguém tem o direito de se eximir, porque nao 
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prema verdade: -todos trabalhando para o mes- 
mo Hm, cada um prestando á Patria, na sua hoia 
de sofrimento e de perigo, o esforço que huma- 
namO?nòíSrsoldadós pai tem com a serena e 
firme coragem dos heróis do pasmado, e das pro 
orTã trincheiras noa escrevem frases que repu- 
diam aos olhos mais .ecos as mais comovida, 
lagrimas de orgulho.-«Os nossos teem-se baUdo 
como os ante) assados do século \\ I, o «i3™® 
< eculo lusitano, com uma granada na m.io di 
reha e as tripas na esquerda. Ao lado dos nos- 
sos amigos ingleses, os nossos rapazes sao hoje 
n<? melhores granadeiros do mundo». 

E todos, soldados e oficiais teem nas sua. 
palavras vindas do campo da honra, a mesma 
íThfàeVi' heróica, o mesmo ãnseio de renovar 
para a Patria portuguesa as paginas gloriosas 
do passado. 
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Mas de que servirá todo esse nobre esforço, 
•esse sacrifício de sangue arrancado á parte mais 
viva e mais sã do nosso organismo, se dentro 
do país ele não for secundado e apoiado pelo es- 
forço individual, ligado num mesmo fim de 
grandeza colectiva?! 

«Bem pôde um homem carrear riqueza para 
a sua casa, que nada llie licará nos bolsos se a 

. mulher da janela lha estiver deitando pai a a rua, 
pela sua inconsciência, desgoverno e inactivida- 
de», diz a filosofia pratica do povo. 

Parafraseando o sentido destas palavras, 
nós podemos bem repetir, dizer a toda a gente 
da nossa terra, gritar bem alto para que nos 
oiçam, escrever bastas vezes para que nos leiam: 
•de que serve o doloroso sacriticio da nossa gente, 
se pela falta de trabalho e de consciência dos 
deveres cívicos, ninguém neste país quer since- 
ramente, honestamente, obscuramente, secundar 
a sua bela obra?! 

De que servirá o sacrifício de tantas vidas, 
que desaparecerem no martírio inútil e senti- 
mental, se dentro da nossa terra em tudo se 
pensa menos em valorizar o que eles foram de- 
fender?! 

O que se pede nesta hora trágica, em que 
se joga o destino da nossa raça? A consciência 
do dever, igual para todos, e o seu cumprimento 
rigoroso e simples. 

O trabalho metódico e disciplinado ó a úni- 
ca chave maravilhosa que fará abrir para o nosso 
país uma nova era de prosperidade e de gloria, 
secundando cá dentro o esforço admirável do 
nosso exercito. 

E quando falamos no trabalho a realizar ou 
naquele que vemos por fazer, no desespero da 
nossa impotência de individuo perante uma ta- 
refa que deve ser de todos, não queremos de 
modo algum dizer que não haja entre nós quem 
trabalhe bem e muito, por iniciativa própria ou 
necessidade  de condição,   mas sim queremos 
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expressar a ideia de que a realização pratica do 
trabalho, mesmo quando é muito e violento, não 
é acompanhada pelo esforço colectivo e fecundo 
do conjunto. 

Num país de seis milhões de habitantes no 
continente e ilhas, e onde bem d vontade se po- 
deriam sustentar vinte dos seus recursos pró- 
prios, vè-se com repugnância campos sem cul- 
tivo, braços sem trabalho, bocas sem |.ão, gente 
sem fé, crianças sem escola, mulheres sem a 
consciência da sua própria dignificação pela in- 
dependência criada pelo trabalho remunerado, 
egoistas que se desinteressam da felicidade co- 
lectiva, criminosos que põem acima da honra 
nacional a satistação de mesquinhos interesses 
e ódio inconfessáveis, porque ódio sem tréguas 
só nesta hora devemos ter contra os que estão 
matando os nossos soldados e contra os traido- 
res (pie vendem o sangue dos seus irmãos. 

Olhemos para o esforço unido e grandioso 
da Inglaterra, em que homens e mulheres são 
um todo único para a salvação da Pátria e o seu 
triunfo pelo trabalho tão glorioso e tão útil como 
o triunfo das armas. 

Ponhamos os olhos no movimento admirá- 
vel da America do Norte, onde os cidadãos pro- 
dutivos são tanto os homens como as mulheres. 
Sem distinção de sexos nem de classes, o que 
se pede ao cidadão livre da livre America é o 
esforço consciente do seu trabalho, da sua inte- 
ligência e da sua fé absoluta nos altos destinos 
da sua Pátria. 

Nós precisamos convencer-nos todos de que 
não ú mais possível existir um país em que só 
uma decima parte trabalhe e pense e todos os 
outros queiram viver desse trabalho e desse 
pensamento, sem o menor esforço próprio. 

Quem dentro do país não der á Pátria o 
trabalho que lhe consentirem as suas forças, 
pôde considerar-se com tanta razão como o que 
foge ao dever militar, um verdadeiro refractário, 
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um traidor á sua raça, um criminoso sem per- 
dão. 

E as mulheres portuguesas, chamadas á 
responsabilidade e á luta pela vida, numa hora 
tão minguada e escurecida de presagios, tòm de 
arcar com a responsabilidade dum futuro que 
bem delas depende. 

Sem educação profissional para um trabalho 
independente, sem estar preparada para assu- 
mir a consciente responsabilidade dos seus actcs 
cívicos, a mulher portuguesa está sendo empur- 
rada para a vida, como um mendigo despedido 
á porta dum casal, onde tinha fartura e agasa- 
lho, sem uma capa que o abrigue das inclemên- 
cias da invernia e sem bordão a que se arrime 
e lhe sirva de defesa contra os ataque* inimi- 
gos. 

A sociedade de amanhã, comparando a acção 
da mulher dos outros povos com a nossa, jul- 
gará, porventura, com severidade a mulher por- 
tuguesa e classificará de mingua de sentimento 
e incapacidade intelectual o que tão somente foi 
falta de educação pratica e de energia para se 
insurgii1 contra o crime moral de que foi vi- 
ctima. 

Chegou o tempo de se não perguntar razões, 
nem se poder aceitar desculpas. A Pátria exige 
trabalho e acção inteligente, e precisa de muito 
amor e muita coragem individual para se erguer 
á altura do seu papel histórico. 

Assim como se pede a todos os homens uma 
nova e violenta adaptação á vida militar, que 
para muitos não era a que voluntariamente ti- 
nham procurado, assim á mulher se reclama 
trabalho e se mostram novos deveres que a 
maioria nem sequer sonhava que existissem para 
o seu sexo. 

O caminho é largo e os horizontes muito 
vastos, mas é necessário que ninguém se aco- 
varde e todos cumpram a sua missão para che- 
garmos ao triunfo da causa comum. 
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A mulher portuguesa tem belos exemplos a 
seiruir na atitude, um tanto diversa, mas sem- 
pre digna de respeito e elogio, das mulheres dos 
outros povos aliados, como nós, para a defeza 
da santa causa. 

Mas afigura-se-nos que será na Itália, tao 
nossa irmã pela raça, pelo sentimento, pela edu- 
cação e pela Historia, que melhor procuraremos 
o paralelo para uma acção em harmonia com as 
nossas qualidades e defeitos. 

A propaganda italiana dinge-se mais ao 
sentimento intimo, á inteligência e ao orgulho 
dum povo que tem de honrar pergaminhos his- 
tóricos, do que verdadeiramente ao traumatismo 
sentimental da exposição das misérias, das vio- 
lências e dos crimes, materialisados pela imagem, 
para a visão dolorosa. 

A propaganda, que mais sensibihsa os nos- 
sos espíritos de latinos e mais fundo penetra no 
nosso coração, é feita pela palavra escrita mais 
do que pela grafia plástica. 

Ura simples cartão postal com quatro letras 
iniciais qne significam : Liga Nacional Semea- 
dora de Coragem tem para a fácil imaginação 
dos povos meridionais uma fulguração tao des- 
lumbrante e sugestiva, como para as fortes raças 
nozdicas, de compreensão pratica e fraca ima- 
ginativa, a larga exposição documentada e ilus- 
trada. 

Este simples cartão impresso, acrescenta 
ás iniciais a fia-=e imperativa, dirigida á com- 
preensão dum povo que tem espirito para se- 
guir um grande artista, que o leva para a dor e 
para o sofrimento da hora presente, com os olhos 
fitos num grande futuro : 

« Uname-nos todos concordes num unico pen- 
samento, numa única jé e num igual trabalho e 
encontraremos a força para resistir ate ao dia 
da cictoria ». .  . 

A Itália insurgiu-sc contra a rigidez dos 
tratados políticos porque acima de  todas as ra- 
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zoes de Estado está a razão suprema do senti- 
mento e do instinto salvador dos povos emotivos. 
Gabriel de Annunzio, pondo de parle toda a sua 
vida de egotismo intelectual e de grande artista 
que todo o mundo aclama, para sacrificar á Pá- 
tria a sua vida, o seu tempo e a sua arte, com 
a compreensão patriótica do mais simples sol- 
dado e a mais superior idealisação do sentimen- 
to nacional, é bem o símbolo do povo latino, 6 
bem a imagem da alma rediviva da grande ci- 
vilisação romana, erguendo-se e puiilicando-se 
pela dôr e pelo sacrifício na hora suprema de 
provação e sobresalto. 

Como na Itália, o povo português tem o sen- 
timento da palavra, que é uma força invencível 
na sua alma sentimental e é á mulher que cum- 
pre dize-la nesta hora da grande perturbação e 
sacrifício, em que o seu pensamento se tem de fi- 
xar no dever de legarmos aos nossos filhos uni 
Portugal que se estenda moralmente a todos os 
recantos da terra em que palpite um coração lu- 
sitano e uma boca portuguesa, que fale a nossa 
língua. 

E" necessário que as mulheres portuguesas 
chamando a si o rigoroso cumprimento ao seu 
dever patriótico, avoquem o justíssimo orgulho 
da nossa raça e lancem generosamente á terra a 
semente duma nova era de prosperidade, que 
não nos amesquinhe perante a gloria do passado. 

E' ás mulheres portuguesas, em grande per- 
centagem, que caberão, no futuro, as responsa- 
bilidades das faltas cometidas hoje. 

E' a ela que cumpre erguer nas suas mãos 
purificadas pela fé no futuro o símbolo da Pátria, 
e liberta-la para a honra e para a gloria dos 
seus filhos. 
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Jia inauguração 
da primeira Casa de trabalho 

da "C M. 2." 

O acto, verdadeiramente cívico, a que vimos- 
assistir, enche-nos de satisfação porque ele re- 
presenta mais um passo andado no caminho que 
a nossa agremiação se propoz seguir para cor- 
responder ao movimento admirável, que levou a 
alma da nossa raça a procurar o seu verdadeiro 
norte, seguindo o ideal colectivo da civilizarão 
latina. 

Porque a obra desta instituição é, sem du- 
vida, de piedade, de amor e de assistência, mas 
será, acima de tudo, uma obra de patriotismo 
para verdadeiramente se tornar grande e bela 
em todo o seu conjunto e corresponder, nesta 
hora de sacrifícios, ao dever que a todos os ci- 
dadãos se exige, cada um conforme a sua res- 
ponsabilidade social. 

Depois de um esforço persistente de mais 
de um ano cabe á «Comissão de assistência ás 
mulheres dos mobilizados» a justa satisfação de- 
poder inaugurar a sua primeira «Casa de Tra- 
balho», não com a grandeza que seria o desejo 
de nós todas, mas com a modéstia que atesta as 
dificuldades de toda a ordem, que uma iniciativa 
destas representa num meio deseducado como o- 
nosso. 

E ao apresentar desta íorma a realização 
minima dum plano largamente esboçado, esta 
«Comissão» encobre no seu sorriso de intima sa- 
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tisiação as lutas de cada hora e os desânimos, 
felizmente momentâneos, que são o Jardim das 
Oliveiras, que todos es que teem um ideal e por 
ele trabalham e lutam, fatalmente têm de sofrer. 

Mas, o segredo do êxito duma obra só o po- 
deriam dai- os seus fundadores se eles, por uma 
faculdade inherente ao esforço superior do espi- 
rito sobre a matéria, não tivessem a felicidade 
de esquecer, na hora satisfeita do triunfo, as 
amarguras da luta. 

Só quem sabe o que é trabalhar anos e anos 
consecutivos na propaganda dum ideal; soquem 
sabe o que ó repetir, em palavras sem significa- 
rão para os outros, as verdades já evidentes para 
o nosso espirito, vendo-as receber com o sorriso 
irónico e a indiferença de quem ouve o recontar 
dum sonho, pode bem avaliar e compreender, em 
toda a sua grandeza, o esforço ingente, que a 
realizarão duma ideia representa, quando chega 
ao campo da experiência pratica. Dizei-, que a 
obra realisada nos satisfaz plenamente, não sei ia 
falar verdade e, pelo contrario, iríamos de en- 
contro á aspiração de melhorar e progredir .que 
<: o nobre è insatisfeito anseio de todas as socie- 
dades, que teem em si elementos ài vida. 

Fez-se já alguma coisa, mas queremos fazer 
mais e melhor, para que de^ta hora de provação 
saia a hora de resurgimento, que esperamos te- 
nha soado para nós, no grande relógio que mar- 
ca os destinos dos povos. 

^ E dizendo estas palavras, justificamos a opi- 
nião daqueles que nos acusam de nunca estar 
satisfeitos com as obras realisadas. E' certo ! A 
cada passo andado, sem olhar para o caminho 
percorrido, pomos, o pensamento mais alto e 
julgamos pouco, muito pouco ainda, tudo quanto 
se faça para levar este povo, de tão nobres tra- 
dições, a corresponder ao momento que a civi- 
lisaçâo europeia representa na historia da hu- 
manidade 

E' preciso que nos convençamos todos tanto 
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faz nue tenhamos nassido homens como mulhe- 
res, que o dever nos obriga a cumprir a sagrada 
missão de afirmar as qualidades superiores de 
uma raça, que tem conseguido resistir a secuios 
de depauperamento material e morai, causados 
por uma emigração desordenada e por uma in- 
cúria criminosa na educação geral, e muito espe- 
cialmente, na educação feminina. 

Quando o destino, sob a forma brutal da 
guerra, chamou a mulher á compreensão da 
igualdade de direitos perante a igualdade do pe- 
rigo e do sofrimento, nós vimos com tristeza, 
como em Portugal ora inferior a educação pra- 
tica do nosso sexo o como o preconceito femi- 
nino encara, com certo desdém, as poucas que se 
apresentam prontas para trabalhar, desconfiando 
€ contrariando a sua acção, em vez de a acolher 
com entusiasmo e simpatia. Que seja nas altas 
classes, que seja no povo, só por excepção a 
mulher portuguesa estava preparada para aguen- 
tar com energia e calma um tremendo combate 
como este. « 

Diplomada: vGino; como são poucas as me- 
dicas as professoras de cursos superiores, a^ 
advogadas ■, nenhuma agrónoma, nenhuma vete- 
rinária, nenhuma engenheira, que exerça a sua 
profissão, como seria necessário, para suprir na 
sociedade portuguesa a falta que os homens dei- 
xam na vida colectiva. 

Funcionarias: todas as que estão emprega- 
das se encontram em logares tão inferiores e de- 
pendentes, que nenhuma pode mostrar superio- 
ridade de espirito e disciplina para orientar um 
trabalho, por maior que seja o seu valor intele- 
ctual. ... , 

No comercio : não passam do servilismo de 
empregadas inferiores sempre mais mal pagas 
do que os seus colegas. • 

No operariado... será inútil talvez dizer o 
que é a instrucção da mulher portuguesa como 
operaria, se afirmarmos que é talvez a que me- 
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. nos sabe lazer e menos sabe ganhar, não por 
falia de inteligência e de habilidade, mas por 
falta de aprendisagem e de compreensão dos 
seus deveres individuais o dos seus direitos de 
ser consciente, com uma vida autónoma de res- 
ponsabilidade própria. 

Quem estuda um pouco as questões econó- 
micas e sociais depara muitas vezes com íeno- 
menos injustificáveis, como este: se ha industrias 
em Portugal que não dispõem de matérias pri- • 
mas, o que pôde dar razão ao seu pouco desen- 
volvimento, ha outras que não entram no mer- 
cado mais cara do que nos outros países e não 
sofrem, depois de completas, a concorrência es- 
trangeira, sendo a mão de obra mais barata do 
que lá fora. Qual o motivo? Afigurarse-nos que 
ele 6, sobretudo, causado pela desorganisação e 
falta de ensino prolissional, que fez a força da 
Alemanha, que t-jo custosamente hade ser ven- 
cida. 

Porque nos alegra ver frutificar a semente 
lançada á terra, esperando que este gesto fecun- 
do, transformará a sociedade portuguesa numa 
colmeia de trabalho produtivo, em vez duma 
portaria de convento, onde sem nobreza nem or- 
gulho se sustente uma vida miserável, á custa 
duma esmola ratinhada e avara. 

As «Casas de Trabalho» são um élo da ca- 
deia em que a nossa assistência se hade mani- 
festar, preparada pelas «maternidades», avivei- 
ros infantis* e «Jardins de infância» e comple- 
tada pelas «Escolas profissionais» que são a base 
duma sociedade equilibrada e forte. 

As obras de beneficência simplesmente ca- 
ridosas não são úteis e fecundas, porque a au- 
zencia dum lim social enfraquece e deprime, 
desmoralisando quem a exerce e principalmente 
quem as recebe, 

Ao egoísmo revoltante dos felizes que se 
julgam libertar do remorso fazendo algumas boas 
obras, junta-se a indiferença resignada dos po- 
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bres, que não sentem dentro de si o íogo sagra- 
do, que faz de cada ser humano um cidadão e 
de cada cidadão uma criatura capaz da mais 
enérgica defeza perante a inferioridade indivi- 
dual, convencidos do que ela acarreta imediata- 
mente a inferioridade da raça e o vexame da 
Pátria. E' da soma de energias individuais, que 
se faz a força colectiva dos grandes povos. 

E' da consciência dos deveres de cidadão 
que se forma a grande consciência nacional, que 
pode dispertar numa hora de perigo colectivo, 
como sucedeu na França neste grande momento 
histórico, que salvou a civilizaçSo latina, mas 
que pôde também estar tfio adormecida que já 
nenhum estimulo a faça resurgir, como sucede 
nos povos que teem os seus dias contados e en- 
tram na escuridão e na morte. 

Ora nós, que nos orgulhamos justameute de 
ser portugueses, devemos criar no nosso país a 
assistência e a instrucção, de modo a habilitar- 
nos a segurar com força, nas mãos nervosas, o 
poder colonial que nos coloca em terceiro logar 
entre as grandes nações europeias e pela nossa 
situação admirável nos destina a ser um grande 
entreposto comercial entre a America que des- 
cobrimos e a Europa que nos deve a sua grande 
civilização expansiva. 

O momento que atravessamos é único na 
historia, cumprindo a cada um conhecer o seu. 
dever e desempenha-lo sem hesitação nem adia- 
mento. 

Cada um de nós deve responder pelas suas 
obra=;. sem averiguar se os outros cumprem ou 
não cumprem o seu dever, porque o tempo que 
se dispendo a criticar o esforço alheio melhor o 
aproveitamos em procurar fazer mais e melhor. 

F.' preciso que todos nos convençamos de 
que a guerra actual hade terminar pela derrota 
militar dos alemães, nem outra coisa se podia 
admitir da aliança de todos os povos de civiliza- 
ção  latina contra o predomínio germânico, mas 
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ê necessário também, que tenhamos a certeza 
que a luta náo acaba com a guerra e aquela que 
se lhe hade seguir, no campo da concorrência 
comercial, hade ser ainda mais tremenda, mais 
dura, ainda mais dolorosa. 

O sonho da hegemonia alemã n5o ficaiá 
extinto com a derrota do seu poder militai-, por- 
que eles teem força bastante para desdobrar a 
sua acção e pôr na propaganda do seu comer- 
cio e no trabalho da sua industria o mesmo es- 
pirito metódico, o mesmo orgulho, a mesma 
energia e persistência, que pozeram em se for- 
tificar para esta guerra de esterminio em que o 
mundo se renderia escravisado, sem a acção 
admirável da Inglaterra, o heroísmo da França 
e o martírio da Bélgica e da Servia. 

Todos os povos nesta hora de balanço geral 
deitam contas ao seu passado e, fortalecendo-se 
pela concentração da própria consciência, se 
preparam para a luta de amanhã. 

E assim a guerra é hoje o que sempre foi, 
a grande, a pavorosa, a trágica despertadora de 
energias. E' ela que abre as portas do futuro ás 
raças que teem coragem e força para a defesa 
e fecha sem piedade as do passado aos que não 
resistem á absorção c á morte. 

Ora nós devemos tirar desta hora tremenda 
a lição que nos sirva para um futuro digno do 
passado. 

Que não seja a nossa obra inconsistente e 
superficial como tem sido até aqui, antes lance 
fundas raizes na estrutura moral do nosso povo, 
porquanto, aquilo que hoje não ficar dilinitiva- 
mente caboucado na sociedade portugnesa pas- 
sará com a guerra, deixando a desolação e a mi- 
séria, emquanto os outros continuarão a triunfar 
o a progredir. 

E' principalmente da acção desciplinada e 
firme da mulher que todos os povos hoje espe- 
ram a reorganisaçào da sociedade futura, sendo 
pois, bem justificado todo o intei esse que á «Cru- 
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zada das Mulheres Portuguesas» seja dada para 
que possa cumprir a sua missão social, educando 
e libertando a mulher para o trabalho remune- 
rado,  protegendo as crianças para  a forra do 
futuro. 

Acusam-nos de enveredar sempre para o 
campo das reivindicações femininas, quando nos 
forçam a erguer a voz, seja qual fôr o assunto 
de que se trate. 

Mas será por acaso um crime, que mereça 
o castigo de ser lançado ás feras ou purificado 
pelas chamas, o falar em nome da justiça que e 
a causa da mulher, explorada no seu trabalho, 
explorada na sua consciência individual, vitima 
de todos os preconceitos, acusada de todas as 
inferioridades e de todos os crimes, afastada de 
toda a colaboração inteligente e nobre, dentro 
das sociedades de que faz parte ? 

Será por acaso um crime desejar que a 
«Cruzada das Mulheres Portuguesas» compene- 
trando se do ideal patriótico que a formou tra- 
balha por dar uma pátria civil ás mulheres que 
tanto amam e tanto se sacrificam' pela terra em 
que nasceram e á qual dão toda a sua alma e 
o seu sangue, dando-lhe os seus filhos? 

Depois desta hora de luta pelos interesses 
colectivos, a palavra feminismo já não apavora 
ninguém, porque tendo representado durante 
muitos anos a revolta e o protesto de poucas, 
contra a maior injustiça social, ela representa 
hoje em todo o mundo o interesse de cada raça, 
lepresentado na palavra Pátria, que a mulher 
tanto ou mais do que o homem, aimbohsa e que 
por instinto ela defende para a continuidade da 
raça. 

Esse termo a que os ignorantes quizeram 
dar um significado ridículo para afastarem da 
solidariedade do seu sexo as senhoras perten- 
centes ás classes elevadas, ou que a elas perten- 
cerem teem o snobismo de aspirar, deixou com 
a guerra de corresponder a uma  nobre campa- 
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nlia em que o maior inimigo a vencer era, por 
aquele motivo e pela ignorância e dependência 
económica do nosso sexo, a própria mulher. 

Hoje ninguém já se atreve a sorrir duma 
ideia que foi a impulsora do admirável enforco 
da mulher em todos os países civilizados. 

Como sempre o previmos e preconisamos, a 
palavra integrou-se na moderna vida social, 
com o alto significado que sempre lhe atribuí- 
mos, não para criar uma sociedade feminina 
paralela á masculina mas para integrar os seres 
humanos na vida comum, num paialélo de es- 
forço inteligente para a felicidade do maior nu- 
mero. 

A' custa de lagrimas e de sofrimentos in- 
contáveis a justiça veio ao nosso encontro e, 
como sempre o proclamamos a nobre acção social 
da mulher, consciente dos seus deveres e direi- 
tos, deixou de poder classificar-se de Jeminismo, 
para ser o que era verdade sempre entendemos 
que devia ser: Humanismo. 

-^^^- 
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